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"Je crois ... que c'est seulement en étu­
diant avec soin le passé que nous pourrons 
arriver a anticiper !'avenir et a compren­
dre le présent, et que, par suite, une h!s­
toire de l'enseignement est la me!lleme 
des écoles pédagogiques". 
Durkheim, L'évolution pédagogique en 
France, pág. 12-13. 

CAPITULO l. 

QUESTóES INTRODUTúRIAS. 

1 

O objetivo desta monografia é examinar a origem da Universi­
dade de Paris . 

Foi no princípio do século XIII que a Universidade come<;ou a 
organizar-se. Em 1200, por um privilégio outorgado por Filipe Au­
gusto, a corpora<;áo dos professóres e dos estudantes de Paris passou 
a reger-se pela jurisdi<;áo eclesiástica, furtando-se dessa maneira ao 
foro civil. Em 1215, Roberto de Cour<;on, legado pontifício, conce­
deu ao studium parisiense seus primeiros estatutos oficiais . Se tais 
medidas constituíram o início da organiza~áo jurídica da Universida­
de, foram, por outro lado, o remate de um lento processo de forma­
~áo. Mas, como decorreu esse movimento germinativo da Universi­
dade de Paris? Que condi<;6es o prepararam e que fatóres contri­
buíram para sua genese e desenvolvimento? 

Essa, a questáo que me proponho a examinar. 

Nao me interessa, por conseguinte, estudar a expansáo, o apo­
geu da Universidade nos séculas XIII e XIV, nem pretendo perquirir 
a origem de outras universidades . 
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A Universidade de Paris, como já se observou, ainda está a 
espera de seu historiador. Enquanto isso nao ocorre, este ensaio po~ 
de ser apredad_o com indulgencia, pois nao passa de cometimento 
despretensioso, tendo a ampará-lo o socorro das boas obras de refe­
rencia. Entretanto, confesso ter envidado todos os esforgos para che­
gar as fontes. Para isso consultei os autores do século XII que pude 
haver a mao, só nao recorrendo a urna fonte de primeira ordem, co­
mo o Chartularium Universitatis Parisiensis, por tratar-se de obra 
que se nao encontra em nosso meio e a meu alcance. Restou-me, 
todavia, o consolo de poder utilizar a obra de Denifle ( 1), um dos 
compiladores do Chartularium, e que fornece referencias a manus­
critos nao editados até boje . 

Isto posto, fica assentado que a época por mim considerada 
neste trabalho, abrange o século XII, século em que se reuniram as 
condig6es e se integraram os fatores que permitiram a organizagao 
da Universidade de Paris, cidade que "fornece com as Artes os paes 
que alimentam os fortes" ( 2), Paris, a "cidade feliz", que no dizer 
de Filipe de Harveng ( 3), pode merecidamente ser chamada civitas 
litterarum, a cidade das letras, Paris, que aparecia a Guilherme, o 
Bretao ( 4), como "a mestra do mundo inteiro". 

II 

Para quem estuda a história do século XII e verifica as transfor­
mag6es da vida social e política, o progresso das idéias filosóficas, a 
renovagao da vida religiosa, o aparecimento da literatura vernácula, a 
eclosao de novos estilos artísticos, a inauguragao de novas instituig6es, 
enfim, para quem examina de animo desprevenido a intensidade da 
vida e as grandes mudangas da época, nao resta dúvida de que houve 
um "renascimento" do século XII, ainda mais pela atengao, que no 
plano do espírito, se dedicou as obras do pensamento antigo. Pode-

(1). - Denlfle (Helnrleh), Die Entstehung der Universitiiten des Mittelalters bis 
1400, Graz, Akademlsehe Druek. U. Verlagsanstalt, 1956, 814 págs. 

(2). - "In morbis senat medie! vlrtute Salernum. · 
Aegros. In eausis Bonon!a leglbus armat. 
Nudos. Parisius dispensat in artibus illos 
Panes, unde cibat robustos. Aurellanls 
Educat In cunis autorum lacte ten ellos". 
Geoffroy de Vlnsauf, Poetria Nova, v. 1008-1012. Apud Paré, Brunet, 
Tremblay, La Renaissance du Xlle Siecle, Les Écoles et l'Enseignement, 
Refonte complete de l'ouvrage de G. Robert (1909), Parls, L!br. Phlloso­
phlque J. Vrln, 1933, 324 págs. 

(3). - Philippus de Harveng, Epístola III, Philippi ad Heroaldum, P. L. (Migne), 
T. 203, el. 31 C. 

( 4) . - Fíl1pda, l. v. 100-101 apud Halphen, Les origines de l'Université de París 
In "Aspects de l'Université de Paris", Jí:dltlons Albln Mlchel, Parls, 1949, 
266 págs. 
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se asseverar mesmo, com Gilson ( 5), que se nao houve c1encia me­
dieval propriamente dita, houve certamente um humanismo medieval, 
elemento essencial da Idade Média, e do qual o do Renascimento 
nao passou, sob certos aspectos, de continua<;ao e de desabrochamen­
to. Por is~o, parece-me ocioso estar-se a discutir se houve ou nao 
houve renascimento no século XII, se o que houve nao foi renasci­
mento, mas "Renova<;ao ou Florescimento ou Despertar, Réveil, Re­
viva!, etc." ( 6) . De fato, existe na História um Renascimento por 
aritonomásia, o ribombante acontecimento cultural do início da Idade 
Moderna . Nada impede, entretanto, que se denominem de renasci­
mento outros acontecimentos de nomeada no plano cultural, que 
tenham empolgado a urna época in te ira na história de certos pavos. 
Isto equivale a reconhecer que o termo renascimento possui urna co­
nota<;ao sociológica, que lhe permite exprimir certos fenómenos di­
námicos globais de renova<;ao das estruturas sociais, especialmente 
ligadas a urna retomada da tradi<;ao clássica e a um projeto de arran­
que cultural. A expressao renascimento, entao, é equissonante com 
o "tempo-eixo" a que se refere Jaspers (7), se lhe retirarmos o ca-

(5). - Essais d'Art et de Philosophie, Etienne Gilson, Les Idées et les Lettres, 
Deuxiéme édition, Librairie Philosophique J. Vrin, Paris, 1955, 298 págs. 
Sóbre o humanismo medieval consulte-se ainda: Gerald G. Walsh, S. J., 
Humanismo Medioeval, Buenos Aires, La Espiga de P. Oro, 1943, 155 págs.; 
Les Classiques de l'Humanisme, Paul Renucci, L'Aventure de L'Humanisme 
Européen au Moyen-Age (IVe-XIVe siécle) - I - Paris, Société d'Édition 
Les Belles Lettres, 1953, 266 págs., I, chap. II, pág. 68. 

(6) . - Cf. Wllliam · A. Nitze, The So-called Tweljth Century Renaissance, in 
"Speculum", A Journal of Mediaeval Studies, Vol. 23, number 3, July 
1948, págs. 464-471: "There are sorne of the reasons why, as a mediaevallst, 
I prefer to render unto Cesar the things tha t are Caesar's and to lea ve 
the term Renaissance to the Renaissance"; Frederick Eby and Charles 
Flinn Arrowood, The History and Philosophy ot Education Ancient and 
Medieval, Englewood Cliffs, N. J., Prentice-Hall, Inc., 1960, 966 págs., 
Chap. 16, The Flowering oj the Middle Ages, pág. 715; Histoire de la 
Spiritualité Chrétienne - II - Dom Jean Leclercq, Dom Franc;ois Van­
denbroucke, Louis Bouyer, La Spiritualité du Moyen Age, Paris, Aubier, 
1961, 718 págs., 2e. Partie, Ch. I, pág. 275: "Il faut done parler de réveil 
plutót que de renaismnce du XIIe siécle"; Paul Renucci, obr. cit., chap. 
u, pág. 54; por fim, Johan Nordstrtim, Moyen Age et Renaissance, Essai 
historique, Paris, Publlcations du Fonds Descartes, Librairie Stock, 1933, 
238 pág., referindo-se apenas A "renovac;áo da cultura" e ao humanismo 
do século XII em Franc;a, consagra todo o llvro a redarguir A tese de 

· Burkhardt, procedente da velha teoria dos humanistas: "barbárie da ida­
de média e regenerac;áo da cultura pelo renascimento das artes e das 
ciencias na Itálla", pág. 22. Segundo Nordstrtim (Avant-propos, pág. 8), 
"Pour apprécier exactement la nature et l'importance de la Renaissance 
itallenne, 11 importe de la considérer comme un moment dans l'évolution 
continue d'un ensemble de civilisation européen. La Renaissance itallenne 
n'est pas une victoire remportée sur le "moyen age", elle ne constitue pas 
une rénovation de la vie civilisée et de l'humanité grace A une réssurrection 
de la culture antique. Elle este elle-meme une branche fleurie sur l'arbre 
puissant de la culture médiévale". 

(7) . - Karl Jaspers, Von Ursprung und ziel der Geschichte, Origen y Meta de la 
Historia, Segunda edición, Madrid, Revista de Occidente, 1953, 307 págs. 
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ráter absoluto e singular que o filósofo lhe atribuí no início de sua 
obra, e se meditarmos, no caso do século XII, nas conseqüencias de 
seu renascimento para a história do Ocidente e, em ricochete, para 
a história da cultura humána em geral. 

Parece-me, portanto, que o título da famosa obra de Haskins 
( 8), O Renascimento do Século XII, já constituí urna conquista pa­
cífica na termino logia histórica contemporanea. 

Assim senda, vale notar que o movimento escolar do século 
XII, que prepara a organiza<;ao da Universidade de París, nao foi 
um efeito do renascimento da época, mas um de seus fatores, bem 
como a Universidade vem a ser o seu fruto normal (9) . 

Aliás, durante a Idade Média podem-se observar vários reflo­
rescimentos, como o renascimento carolíngio, o renascimento oto­
niano, e este de que estamos tratando, o do século XII. Todavía, foi 
este último o mais notável e que, por isso mesmo, também é cha­
mada, como diz Haskins, o Renascimento Medieval. 

III 

O Renascimento do século XII surgiu de um conjunto de fatores 
que se vinham conjugando desde o período carolíngio . A restaura<;ao 
das letras e dos estudos levada a efeito por Carlos Magno, sob a 
orienta<;ao do monge Alcuino, está na origem dos acontecimentos que, 
entrosando-se, irao culminar um dia no entusiasmo pela dialética, na 
dedica<;ao ao es tuda e na multiplica<;ao das escalas de Paris . 

As péssimas condi<;6es sociais da vida no século X, oriundas 
das invas6es e pilhagens dos normandos, eslavos, húngaros e sarrace­
nos vem acentuar e consagrar o sistema político do feudalismo, que 
come<;ara a surgir nos tempos dos merovíngios . O feudalismo caracte­
riza-se pelas rela<;6es entre o senhor e o vassalo, pelos servi<;os que 
este presta aqueJe em traca de prote<;ao . Ao cavaleiro o suzerano 
concede o feudo e ao camponés o direito de cultivar a terra em 
seus domínios . As rela<;6es entre o senhor e o vassalo serao por vé­
zes tao intrincadas como a que foi responsável pelas lutas entre a 
Fran<;a e a Inglaterra durante a Idade Média. O feudalismo, como 
sistema político, embora surgindo no período merovíngio, entra a ca-

Jaspers, no cap. 8 da H parte, alude a um segundo tempo-elxo constituido 
pelas extraordinár!as cria<;óes espir!tuais da Europa de 1500 a 1800, fenó­
meno puramente europeu. Ora, nada !mpede que nos apropr!emos da 
expressáo para designar outro fenómeno t!plcamente europeu como 0 re­
nascimento do século XII. 

(8) . - Charles Homer Hask!ns, The Renaissance oj the Tweljth Century, New 
York, Mer!d!an Books, 1957, 437 págs. 

(9). - Paré, Brunet, Tremblay, ob. cit., cap. IV, pág. 138. 
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racterizar-se durante a administra<;:iio carolíngia, atingindo seu apogeu 
entre os séculas XI e XIII, mas datando também desse tempo os 
germes de sua decadencia com o início da centraliza<;:iio monárquica 
em que se empenhou a dinastía dos Ca petos . 

As redes do sistema feudal colheram naturalmente em suas ma­
lhas os membros da Igreja. Rei e baróes estendem sua prote<;:iio in­
teresseira a bispados, mosteiros e paróquias, chamando a si o direito 
de eleger bispos, abades e de escolher os párocos, colocando desta 
arte a testa dos cargos eclesiásticos pessoas de sua confian<;:a. Muitas 
vezes, preferiam a tal expediente, assumir direta e pessoalmente o 
manejo dessas fun<;:óes para auferirem lucros das rendas e benefícios 
da Igreja. Essa situa<;:iio deprimente de abadias, mosteiros, bispados 
e paróquias constituiu o foco de muitos males e de incríveis abusos 
para a vida religiosa. Indivíduos sem forma<;:iio, destituídos freqüen­
temente de senso moral, sem voca<;:iio para o ministério, arvoravam­
se em diretores de almas e pastores do rebanho cristiio . Daí a origem 
da Querela das Investiduras, pois os reis e principalmente os Impera­
dores Germánicos julgam ser de seu direito investir nas fun<;:óes de bis­
pos e abades aqueles que eram seus vassalos e dependentes hierárqui­
cos, com o que nao se conformam os Papas, ciosos de suas prerro­
gativas espirituais e da corre<;:iio dos costumes cristiios . 

Tais abusos do sistema feudal no plano religioso viio, por sua 
vez, provofar a rea<;:ao reformadora, primeiro do clero regular, repre­
sentado especialmente pelos beneditinos de Cluny ( 1 O), e em seguida 
dos Papas como Gregório VII . Essa rea<;:ao benéfica e necessária 
levou, de um lado, a federa<;:iio dos mosteiros beneditinos sob a orien­
ta<;:iio de Cluny, cujo impulso reformador se irradiou por toda a Cris­
tandade, e, de outro, a centraliza<;:ao romana, sendo que os Papas 
franceses Urbano II, Pascoal II e Calixto II fizeram triunfar os ideais 
de Gregório VII e a tese de Ivo de Chartres ( 11) durante o século 
XII . Outra conseqüencia dessa reforma empreendida pelos Papas com 
o desiderata de fazer os fiéis volverem as origens da fé e dos costumes 
cristiios, foi a renova<;:iio do clero secular promovida através dos Con-

(10) . - A respeito desses assuntos de história religiosa recorremos principal­
mente a Delaruelle-Latre!lle-Palanque, Histoire du Catholicisme en Fran­
ce, I, Des Origines a la Chrétienté Médiévale, Paris, Éditions Spes, 1957, 
351 págs. O mosteiro de Cluny, sempre independente do poder secular e 
da autoridade eclesiástica, resultou da doac;áo de um dominio feita por 
Gu!lherme III, duque de Aquitania, a Bernáo, abade de Baume, a 2 de 
setembro de 909, e seu prodigioso desenvolvtmento tntctou-se com o abade 
Odáo em 927. Pequena referencia também em G. Ambroise, Les Moines 
du Moyen-Age, Leur influence intellectuelle et politique en France, Parts, 
A. Picard, Éd!teur, 1946, 248 págs. · 

(11). -A tese chartrense a propósito das Investiduras: a Igreja a cura animarum, 
ao pr!ncipe os regalia, desde que nao os conf!ra junto com o báculo. Cf. 
Delaruelle-Latre!lle-Palanque, ob. cit., pág. 287. 
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cílios e, principalmente, através da cria<;ao das comunidades de cóne­
gos . Os clérigos seculares, desejosos de vida mais perfeita, mas nao 
querendo tornar-se monges; pretendendo viver nas cidades, nas al­
deias, ,nas estradas sem precisarem enclaururar-se num mosteiro, 
vao optar por um tipo de vida comunitária regida pela Regra (Canon 
- canónico - con ego) de Santo Agostinho, bem ampla e flexível 
para todas as adapta<;oes que se afigurassem necessárias . O movimen­
to canónico, estimulado e aben<;oado com privilégios por Gregório 
VII, tomou impulso desde 1059, quando o Papa Nicolau, no mesmo 
Sínodo em que acometeu pela primeira vez contra a investidura leiga, 
convidou o clero secular a vi ver canónicamente. As funda<;oes canó­
nicas multiplicaram-se na segunda metade do século XI. Sao Capí­
tulos das Catedrais estabelecidos nas sedes diocesanas e cujos mem­
bros elegiam os bispos; sao Colegíais, de influencia puramente lo­
cal, fundadas por benfeitores desejosos de ora<;oes em seu favor; sao 
comunidades paroquiais em que se congregam sacerdotes pobres se­
quiosos de perfei<;ao espiritual, mas que pretendem viver no mundo e 
nao em mosteiros; sao também leigos, que se tornam cónegos e, de 
acórdo com seu ideal de perfei<;ao, vao consagrar-se aos desvalidos, 
aos doentes, aos peregrinos em hospitais ou hospícios. Lago os esta­
belecimentos canónicos se reúnem em congrega<;oes com o a de Sao 
Vítor (12) e a dos Premonstratenses (13) . Nao deixaram de surgir 
conflitos entre monges e cónegos, pois, além do mais, estes usavam 
títulos de tradi<;ao monástica para os superiores e para os estabeleci­
mentos, como: abade, mosteiro, etc. Tais conflitos forám arbitrados 
por urna bula de Urbano II, em 1092, na qual o Papa reconhece a 
eqüivalencia dos generas de vida de monges e cónegos . ~stes vao 
desempenhar tarefas que as novas condi<;oes sociais estavam a exigir 
e as quais os monges nao podiam atender: vao controlar as estradas, 
proporcionando assitencia religiosa e material aos peregrinos; vao 
construir igrejas novas e divulgar estilos arquitetónicos; vao dedicar­
se aos labores paroquiais como os Premonstratenses de Sao Norberto 
ou a vida intelectual e contemplativa, rigorosamente litúrgica, como os 

(12). - No inicio do século XII, Guilherme de Champeaux ingressou na Abadia de 
Sáo Vitor, situada na encosta da colina de Santa Genoveva ... "Ce qu'il 
importe de noter, c'est que Saint-Victor, comme d'ailleurs les fondations 
contemporaines de chanoines réguliers, dont il est l'un des plus beaux 
exemplaires, est a rattacher religleusement, !ntellectuellement, et !nstltu­
tlonnellement, aux formules nouvelles de congrégations de cleros qu'inspi­
rent les transformations de la société et le renouveau de la culture". 
Cf. Paré, Brunet, Tremblay, ob. cit., págs. 37-38. 

(13). - Fol na floresta de Coucy que, em 1120, S. Norberto fundou o prime!ro 
mostelro premonstratense. Fliche-Martin, Histoire de l'Église, T. 9, Au­
gustin Fliche-Raymonde Foreville-Jean Rousset, Du Premier Concile du 
Latran á l'Avenement d'Innocent III (1123-1198), Parls, Bloud et Gay, 
1948, 204 págs. Cf. pág. 127. 
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Vitorinos de París, cuja escala se torr:ará, no ~éculo XII, um centro 
de fulgura<;ao cultural e de intensa vida religiosa. 

Durante o século XII a renovac;ao espiritual prossegue com o 
extraordinário impulso que Sao Bernardo imprime a ordem de Cister 
(14)' assim como pela es;:antosa influencia que ele exerceu sobre 
a vida da lgreja e sobre os acontecimentos políticos da época. 

IV 

A 27 de novembro de 1095, décimo día do Concílio de Clermont, 
na Fran<;a, era anunciada a primeira Cruzada, acontecimento de tan­
tas conseqüencias políticas, económicas e culturais para os desti­
nos do Ocidente. Foi o início da grandiosa epopéia de fé e heroís­
mo, que adiou por tres séculas a queda de Constantinopla e o fim 
do Império Romano do Oriente. f:sse fim principiara em 1055, quan­
do Toghrul-beg, o Seldjúcida, entrou em Bagdá e "se impós ao cali­
fa árabe como vigário temporal e suWio, superpondo assim ao im­
pério . árabe um império turco, quando, com ele, os turcos se torna­
raro a ra<;a imperial do mundo muc;ulmano" ( 15) . Senhores da Ar­
menia, do Egito, de Antioquia, J erusalém, Nicéia, massacrando os 
cristaos e ameac;ando os Estreitos, os turcos apareciam como um 
perigo iminente para a seguran<;a e a paz do Ocidente . O grito de 
"Deus o quer" foi a resposta vibrante dos guerreiros cristaos ao apelo 
de Urbano 11 em prol da mobiliza<;ao européia contra a amea<;a dos 
turcos. De 1060 a 1077, o normando Roberto Guiscardo conquistou 
lentamente a Sicília aos mw;:ulmanos, estabelecendo na ltália meri­
dional um reino normando, que logo mais se constituirá em ponte 
cultural entre o Oriente e o Ocidente. 

De 1060 a 1070, Guilherme, o Bastardo, torna-se o histórico 
Conquistador pela conquista normanda da Inglaterra, que durante 
muito tempo será urna filial das instituic;6es francesas e também urna 
sementeira de sábios que ela exportará para París durante o século 
XII. 

A partir de 6 de maio de 1085, as tropas de Afonso V~ apod:­
ram-se de Toledo, em breve a capital dos tradutores, e dommam to­
da a regiao entre o Douro e o Tejo . Tal feíto espan~ol !oi levado a 
cabo com o auxílio de cavaleiros normandos, borgumhoes, proveo-

(14). - Cister (Citeaux), o local mais obscuro e selvagem de urna floresta perto 
de Cha!ons, foi o local escolhido por Roberto de Molesmes para criar um 
nóvo mosteiro, bérc;o da ordem cisterciense, onde a regra de Sáo Bento 
fósse fielmente observada: A!lbe Luddy, Bernardo de Claraval, traduc;áo 
de Eduardo Saló, Lisboa, Editorial Aster, 1959, lj07 págs. Cf. págs. 29 e 
seguintes. 

(15). - Col!ectlon Historia XIII, Le Club Meilleur Llvre, René Grousset, L'Epopée 
des Croisades, Ch. 1, Paris, Libralrle Plon, 1958,. 265 págs. 
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~ais, languedocianos, gascoes, aquitanios, aos quais, desde 1063, o 
Papa Alexandre II concedera indulgencias, se lutassem na Espanha. 

As Cruzadas concorreram para o desenvolvimento das cidades 
italianas, especialmente Veneza, Pisa e Geno va. N as pegadas dos 
guerreiros iam os comerciantes e armadores, que reiniciaram, após 
séculos, o grande tráfico nao só das especiarias, do a~úcar, dos per­
fumes, do marfim e das pedras preciosas, como das matérias primas, 
indispensáveis para os artesaos europeus: seda, algodao, madeiras, 
resinas, goma-laca, etc. Renasce enti'io na Europa, principalmente 
no norte da Fran~a, na Flandres, a atividade comercial e industrial, 
que desperta as cidades de seu torpor multissecular. Elas também 
permitiram novos contactos culturais assim como contribuiram para 
o aumento dos conhecimentos geográficos. Todos esses aconteci­
mentos tao sumariamente apresentados sao de importancia fundamen­
tala para o aparecimento das Universidades, e por isso nao podiam 
ser omitidos neste trabalho . Mas ainda restam outros fatos e serem 
focalizados . E es tes sao os fatos económicos, que na Fran~a condi­
cionaram imediata e diretamente a origem e o desenvolvimento da 
TJniversidade de París . 

V 

Stephen d'Irsay fala explicitamente das causas da Universidade 
de París . Denifle refere-se ao fatóres que contribuiram para sua 
forma~ao. Arrowood ( 16) menciona as condi~6es altamente favorá­
veis e as condi~oes essenciais para a origem das universidades . 
Quer se diga causa ou fator, condi~oes ou circunstancias (17), pare­
ce-me que vale a pena insistir aqui numa distin~ao filosófica entre 
causa e condi~ao . Isto serve para evitar confusoes e mistifica~6es . 

Como se verifica pelo estudo da história, o elemento económico 
é fundamental no processo do desenvolvimento humano. Penso, en­
tretanto, que a exclusiva importancia atribuída ao fator económico 
( 18) advém de urna apreensao parcial das necessidades do homem . 

(16). - Eby-Arrowood, ob. cit., págs. 756, 758. 
tl7). - Comumente confunde-se na linguagem o uso de expressóes como condl­

c;áo e circunstáncia, embora, fllosoficamente seja possível dlstingui-las. 
Posso, por exemplo, dispor de tódas as condic;óes para escrever uma carta 
com tóda tranqüllidade. Certas clrcunstáncias, entretanto, urna súbita 
visita, um chamado inesperado podem colbir-me essa tarefa. 

08). - Em carta a Joseph Bloch (Londres, 21 de setembro de 1890) diz Engels: 
" ... D'aprés la conception matérialiste de l'histoire, le facteur détermlnant 
dans l'histoire est, en derniere instance, la production et la reproduction 
de la vie réel!e. Ni Marx ni mol n'avons jamais affirmé davantage. Si 
ensuite, quelqu'un torture cette pr'oposltion pour lui faire dire que le 
facteur économique est le seul déterminant, il la transforme en une phrase 
vide, abstralte, absurde". Engels prossegue afirmando que a situac;áo eco-
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Realmente, o trabalho, o esfé\r9o pela sobre-;iy~ncia, a luta pelo ali­
mento, pelo vestuário, pela habita9ao ocorrem em virtude de nossas 
necessidades organicas, físicas, e enti'ío o fato económico é fundamen­
tal já que se prende a satisfa::ao de necessidades e motivos biológi­
cos fundamentais do ser humano. Todavía, é preciso observar e re­
conhecer que o homem também tem outras necessidades fundamentais, 
nao organicas e sim espirituais, como o desejo de conhecer, de apren­
der, de amar, e ser amado, de apreciar a beleza e de fazer o bem. 
Ora, ciencia, ternura, caridade nao se reduzem ao exercício dos sen­
tidos a a atividade das glandulas, e assim como as necessidades orga­
n_icas constituem o princípio determinante da infra-estrutura econó­
mica da sociedade, assim também as necessidades intelectuais e mo­
rais constituem o princípio da infra-estrutura espiritual. Sim, é isso 
mesmo, o espírito é tao infra-estrutural quanto o corpo. Em conse­
qüencia, se para certos fenómenos culturais, os económicos, existe 
urna causalidade biológica, para outros, mesmo económicos (lem­
bre-se a proibi9ao da usura na Idade-Média) existe urna causalidade 
espiritual e seria grave engano confundir os dois tipos de causalidade 
e atribuir ao fator económico urna causalidade que, em muitos casos, 
dele nao depende em princípio . Quando a verdadeira causa de um 
fenómeno ou situa9ao for espiritual, o fator económico pode estar 
presente, mas nao como causa e sim como condi9ao, acidental ou 
essencial, contingente ou necessária. As necessidades espirituais sao 
distintas das organicas, embora a satisfa9ao destas possa realmente 
condicionar a satisfa9ao daquelas . A causa da intelec9ao, da com­
preensao de um problema, de urna senten9a é o meu poder intelectual, 
manifestando-se a través de suas opera96es: a abstra9ao, o juízo, a 
compara9ao, o raciocínio, a reflexao. Nao estarei, porém, inteiramen­
te dono desse poder, se nao dispuser de bom estado corpóreo, saúde, 
saciedade, repouso; se nao puder desenvolver esse poder através de 
situac;:oes de vida que me proporcionem lazer para a leitura, o estudo, 
a reflexao. 

Platao já divisara com muita acuidade essa distinc;:ao capital. 
Quando se fala em causa, pensa-se sobretudo na causa eficiente, isto 
é, naquilo que produz alguma coisa, como o pintor é causa de seus 
quadros, como eu sou o autor destas linhas. Mas o pintor nao po-

nómica é a base, mas que os diversos elementos da superestrutura atuam 
no curso das !utas. históricas, e em multos casos, determ!nam-lhes a for­
ma· de maneira preponderante. Nós mesmos fazemos a hlstória em con­
dio;:óes bem determinadas. Entre toutes, ce sont les conditions économi­
ques qui sont jinallement déterminantes. Karl Marx-Friedrlch Engels, 
Études Philosophiques, Par!s, Éditions Sociales, 1951, 173 págs. Cf. pág. 
128. Demais disso: Engels, Lettre d Hans Starkenburg (Londres, 25 jan­
vier 1894) In Ludwig Feuerbach et la fin de la Philosophie Classique 
Allemande. trad. Bracke, París, Alfred Costes, 1952. 
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deria pintar se p.ao dispusesse nao só de .?~tras causas: a tinta, o 
pincel, como também de condi<;6es necessanas: os recursos para a 
aquisi<;ao da tinta e do pincel, a tela, o cavalete ou a parede, a clari­
dade, etc. E u nao poderia estar a escrever este trabalho se nao con­
tasse, nao apenas coro outras causas como as palavras, a caneta, a 
inten<;ao de cumprir coro urna obriga<;ao, mas também com certos 
requisitos como a disposi<;ao para escrever, a mesa, a luz, etc. Ora, 
Platao percebeu e exprimiu noü1velmente a distin¡;ao entre causa e 
condi<;ao, ainda que em grego use de um circunlóquio para defitiir 
esta última: 

"Porém é mais do que absurdo dar a tuda isso o nome de causa 
( diz Sócrates, desiludido com a explica~iio que esperara encontrar nas 
obras de Anaxágoras). Se alguém dissesse que sem os ossos e os 
músculos e tudo o mais que tenho no corpo nao me será possívcl fa­
zer o que me aprouver, só dirá a verdade. Mas, afirmar que é por 
(causa de) tu do isso que e u fa~o o que fa~o e que, assim proceden­
do, atuo com auxílio da razáo, sem, contudo, decidir-me pelo melhor: 
isso é que seria mais do que brincar com as palavras. Trata-se de 
uma distin~íio que nem todos síio capazes de jazer: que em tuda, uma 
coisa é a causa prbpriamente dita, e outra (muito diferente) aquilo 
sem o que a causa níio poderia ser causa. A meu pensar, parecem 
tatear no escuro os que, recorrendo a expressáo imprópria, dáo a 
isso o nome de causa" (19). . 

Tudo o que antecede permite-me agora afian<;ar que o progresso, 
da agricultura, o desenvolvimento do comércio e a ressurrei<;ao das 
cidades na Fran<;a do século XII, assim como outros eventos já refe­
ridos anteriormente, foram condi<;6es necessárias para o aparecí­
mento da Universidade de París, mas nao as suas causas. 

VI 

Dtiby (20) intitula a época que se estende de 1070 a 1180 de 
"o século do grande progresso". Os moinhos, que já existiam, tor­
nam-se mais numerosos . As mós para produzir farinha tornam-se 
acessíveis a tódas as familias camponesas. O abandono do pilao e da 
moagem manual acarreta "urna notável liberta<;ao da mao-de-obra", 
assim como "urna revolu<;ao alimentar", pois as pastas de cereais e 
ao milho sucedem o pao e o trigo. Coro o uso mais freqüente do fer­
ro, desde 1050, aperfei¡;oam-se os instrumentos agrícolas, divulga-se 
o grande machado de corte e a charrua de relha. Com o ferro surge 

(19). - Platao, Fedáo, 99 b. 
(20). - :tl:ste parágrafo basela-se no capitulo tercelro da obra: G. Duby-R. Man­

drou, Htstoire de la Civilisation Fran~aise. Moyen-Age - XVI slécle. Pa­
rls, Armand Colln, 195B, 360 págs. 
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nas aldeias o único operário especializado des ses tempos: o ferreiro . 
A agricultura progride · com o melhor arranjo da rota¡;ao das culturas . 
As queimadas e rota¡;6es desordenadas sao substituídas pelo ciclo em 
ritmo temário: 

semeadura de farinhas do inverno: trigo ou centeio; 
semeadura de cereais da primavera: aveia ou cevada; 
descanso do alqueive. 

Essa i:enova¡;ao agrícola é notável, embora imperfeita e limitada 
no espa¡;o (a o Norte principalmente) e no alcance: o equipamento é 
caro. O campones agora disp6e de mais alimento em menos tempo e 
com menos esfór¡;o . Conseqüencias diretas da alimenta¡;ao mais se­
gura e abundante sao o aumento da popula9ao e a liberta<;ao da milo­
de-obra para outros empreendimentos, em virtude do aumento das 
rendas e da diminui¡;ao das corvéias senhoriais. A pesar de varia¡;6es 
na produ¡;ao de víveres, conforme as oscila¡;6es climatéricas, o fato 
é que, desde 1050, mais ou menos, desaparecem aquelas terríveis e 
periódicas epidemias de fome que haviam assolado a Fran¡;a anterior­
mente. O modo de vida dos camponios, afora essa seguran¡;a alimen­
tar, continuou o mesmo. Tal nao ocorreu, entretanto, no mundo dos 
senhores, clérigos ou nobres, que se transformou dtpidamente. Os 
rendimentos dos senhores vieram permitir um alargamento da "corte", 
ou seja,-aumento do pessoal e a possibilidade de arcarem com maior 
número de hóspedes, a multiplica¡;ao de viagens e visitas. A anima­
¡;ao das estradas, por sua vez, fomentou as tracas comerciais, des­
pertadas e facilitadas pelos últimos acontecimentos políticos (as Cru­
zadas, o estabelecimento de um reino franco na Síria, a atividade co­
mercial das cidades italianas) . Os nobres habituaram-se a consumir 
mercadorias de luxo e surge um nóvo tipo profissional, o comercian­
te, cuja atividade vai tornar a moeda mais abundante e cujo genero 
de vida vai reanimar e desenvolver as cidades. Daí, levarem seus in­
teresses a organiza¡;ao das comunas contra os abusos dos senhores, a 
reivindica¡;a.o das liberdades para o burgo e, por fim, a constitui¡;ao 
de urna nova classe, a burguesía. 

VII 

Até o ano de 1100 a Fran¡;a, como outros países ocidentais da 
época, é um conjunto de principados, dentre os quais o domínio real 
avulta pelo título, pela fór<;a da tradi¡;ao. Mas no plano da riqueza e 
do poder, da influencia e do prestígio, é muitas vezes, um senhor, um 
duque, que sobreleva. Se o latim é a língua em que todos os europeus 
se entendem, em cada domínio frances fala-se um dialeto: o norman­
do, o picardo, o proven¡;al, etc. Em 1300 a Fran¡;a constituí pma 
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monarquia. Os Capetos souberam impór-se aos baroes pela fór~a e 
pela habilidade; da Ile de France alargaram progressivamente seus 
domínios até integrarem o Midi ao Norte. O centro catalizador de 
energias de toda a Fran~a é Paris, que se torna nao só a capital políti­
ca, como também a capital das letras, das artes, do pensamento, das 
escolas, atraindo estudantes e professóres, homens de aptidoes di­
versas, da Europa inteira (21). 

Como observa Génicot (22), ao unificarem sua terra, os Ca­
petos lhe pouparam as lutas internas que se desencadearam na Ale­
manha e na Itália sob Henrique IV, assim como as crises políticas 
pelas quais passou a Inglaterra desde a morte de Guilherme, o Con­
quistador até a chegada de Eduardo I. Além disso, a Fran~a escapou 
as querelas ent~e o Papado e o Império, que ocorreram nos domínios 
germanices e nao apresentou conflitos como os que estalaram entre 
os Plantagenetas e a Igreja da Inglaterra conduzida por Sao Tomás 
Beckett ou por Esteváo Langhton. Paris tornou-se urna cidade cos­
mopolita durante o século XII. Em suas ruas acotovelavam-se estu­
dantes de várias regioes da Europa, viajantes e peregrinos, que depois 
retornariam a seus pagos a celebrar-lhe a fama. Papas, cardeais, bis­
pos, diplomatas, sábios, nobres, monges e negociantes passavam em 
Paris os anos de sua forma~áo ou de aperfei~oamento na idade adul­
ta. O título de Cidade-Luz já cabia, com razáo, a Paris desde o sé­
culo XII. 

VIII 

Para Maurice De Wulf o século XII é o período primaveril em 
que a civilizac;:áo medieval assume seus contornos definidos . Eu 
diria a época em· que se configuram cristalinamente as constela~oes 
do "Cosmos da Idade Média", para empregarmos a expressáo usada 
por Wolfram von den Steinen (23). A observa~ao de De Wulf é 
assaz importante, pois é muito comum ver-se a denomina~ao medieval 
estendida univocamente a aspectos da vida dos séculos VII, VIII, XI 
e XV. Ora, se todos os séculos compreendidos entre o ano 500 e o 
de 1500 compoem a Idade Média, o termo medieval, significando 

(21). - Veja-se a descri<;áo retórica de Paris numa carta de Gu! de Bazoches 
(1175-1190) que, sem se referir as escoJas, alude as artes l!berais: "in hac 
insula perpetuam sibi mans!onem septem pepigere sorores, artes vldel!cet 
liberales". Chartularium, I, introd., n~ 54, apud Rashda!l, ob. cit., vol. 
I, pág. 277, nota 3. 

(22). - Léopold Génlcot, Les lignes de faite du Moyen-Age, trolsléme éditlon 
revue, Tournal (Belglque), Casterman, 1961, 377 págs. Cf. pág. 196. 

(23) . - Wolfram von den Stelnen, Der Kosmos des Mittelalters von Karl dem 
Grossen zu Bernhard von Clairvaux, Francke Verlag Bern und München, 
1959, 400 págs, 
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certa maneira de pensar, de sentir, de agir, mentalidade e institui~oe;;, 
nao pode ser sempre aplicado com o mesmo alcance a todos os mo­
mentos do período. Walsh concebe um humanismo medieval em que 
se integram elementos como a fór~a dos germanos, a imagina~ao dos 
celtas, a sabedoria grega, a experiencia de vida, o senso de organiza­
~ao dos romanos e a Gra~a Evangélica, que veio do Oriente. :f:sses 
elementos se juntam e confundem durante os séculos da Alta Idade 
Média. Por isso diz de Wulf que antes do século XI o temperamento 
medieval ainda nao estava formado, mas apenas em processo de 
elabora~ao . Eu preferiría dizer, em lugar de temperamento, que a 
"personalidade básica" do homem medieval só se constituí definitiva­
mente durante o século XII . A personalidade básica é um novo 
conceito sociológico que se presta excelentemente a aplica~oes his­
tóricas como a que acaba de ser mencionada. A personalidade básica 
é, além do eu individual, a atmosfera cultural em que este imerge, 
atmosfera constituída pelas institui~oes primárias e secundárias (24) 
e que aproxima a singularidade dos membros de um grupo com um 
tra~o de uniao cultural. 

Durante os primeiros tempos da ldade Média, as novas ra~as, 
celtas e teut6es, como diz De Wulf (celtas e germanos prefiro dizer) 
receberam passivamente elementos culturais, jurídicos e políticos de 
procedencia greco-romana. A partir do século IX, esses povos rea­
gem a tudo quanto lhes foi proposto, e tudo assimilam a sua maneira, 
sob a orienta~ao da Igreja. O século da conforma~ao das fei~oes ins­
titucionais e culturais é o século XII . O século seguinte será a época 
da maturidade e do esplendor da civiliza~ao. 

Durante o século XII, a Fran~a marcha para a centraliza~ao mo­
nárquica que será o princípio do absolutismo. Desenvolvem-se, pro­
gridem as artes e os negócios . Crescem as cidades, aumenta a rique­
za, montam-se estabelecimentos de crédito, a arquitetura romana 
a tinge seu clímax, surge o estilo gótico. As literaturas vernáculas 
aparecem nos romances inventados pelos trovadores, as Can~6es. de 
Gesta, desde o século anterior juntamente com o teatro religioso e 
o lirismo proven~al. 1050-1150, "Século das Geneses", como tao 
bem o denominou Gustave Cohen (25), logo seguido pela flora¡;ao 
mineral das catedrais e pela entrada em cena do amor cortes e do 
culto a mulher. As cartas de Abelardo e Heloísa testemunham a fór­
~a imortal do amor humano, como os hinos de Sao Bernardo e ~s 
estancias de Adao de Sao Vítor, as inspira~6es sublimes do amor d1-

(24). -Sobre personalldade básica: Bibliothéque de Sociologie Contemporaine, 
Mikel Dufrenne, La Personnalité de Base, Um concept sociologique, Parls, 
P. U. F. , 1953, 345 págs. 

(25) . - Gustave Cohen, La Grande Clarté du Moyen-Ji.ge, Paris, Gall!mard, Qua­
torziéme Éditlon, 1945, 181 págs., cf. pág. 29. 
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vino (26). A institui<;ao da cavalaria evolui e apresenta no século 
XII urna face completamente crista, que será idealizada nas páginas 
da Nova Milícia de Sao Bernardo e logo mais no livro da Ordem de 
Cavalaria de Raimundo Lúlio. O caráter religioso da Cavalaria foi o 
resultado das Institui~6es de Paz, a "Trégua e Paz de Deus", inicia­
tiva da Igreja para assegurar prote~ao aos fracos, ao clero, aos cam­
ponios contra a prepotencia e o absolutismo do barao feudal (27). 
Mas, sobretudo, nova observa~ao profunda feita por De Wulf (28), 
é neste tempo que se plasma e afei~oa o novo espírito vivificador des­
ta personalidade básica do homem medieval, o sentimento feudal por 
excelencia, de que a nossa consciencia moderna ainda está tao pro­
fundamente imbuída: o sentimento do valor e da dignidade do homem 
individual. Isso nao é apenas urna conseqüencia do estilo senhorial 
da vida, urna decorréncia da lealdade feudal, mas também um fruto · 
da influencia crista sobre os costumes e a mentalidade dos bárbaros . 
Numa carta de Pedro, o Venerável, urna das grandes figuras do sé­
culo XII, a Sao Bernardo, em que o primeiro rebate acusa~6es contra 
sua ordem que éste levantara, podemos registrar o reconhecimento 
corrente da <}ignidade dos servos, nao mais os escravos da Antigüi­
dade: "Servos e servas nao como servos e servas sao tidos e tratados, 
mas como irmaos e irmas" . Os monges, continua Pedro, o Venerável, 
utilizam os servi~os dos camponéses, mas nao os aborrecem com exa­
~6es nem lhes imp6em algo de insuportável. Pelo contrário, em suas 
necessidades assistem-nos com os recursos do mosteiro (29). Como 

(26) . - Sobre Adáo de Sáo Vitor e sua poesia consulte-se: Henry Adams, Mont­
Saint-Michel et Chartres, Clefs du moyen-dge jrancais, traduit de l'an­
glais par Georges Frad)er et Jacques Brosse, Paris, Robert Laffont, 1955, 
385 págs. 

(27). - Hefele-Leclercq, Histoire des Conctles d'apres les documents originaux, t. 
V-1, Paris, Letouzey, et Ané, Éditeurs. 1913. Cf. Décimo Concllio Ecumé­
nico (2• de. Latráo). O canon 11 prescreve que os monges, os clérigos, 
os estrangeiros, os comerciantes e os camponeses devem estar sempre ero 
seguranga, isto é, gozar da trégua de Deus. O canon 12 indica as pena­
lidades aos que a transgredirem e faz enérgica recomendagáo aos bispos 
para a manutengáo da paz. Delaruelle, ob. cit., págs. 234-237. 

(28) . - Louis Clark Vanuxem Foundation, Maurice De Wulf, Philosophy and 
Civilization in the middle ages, New York, Dover Publlcations, Inc., 1953, 
312 págs., cap. two. 

(29) . - "Servas et ancillas, non ut ·servas et anclllas, sed ut fratres et sorores 
habent, dlscretaque ab els pro possibilltate obsequia suscipientes, nihil 
gravaminis eos incurrere patiuntur; sicque secundum apostollcum prae­
ceptum: tanqumn nihil habentes, et omnia possidentes existunt (I Cor., 
VI) . Pedro, o Venerável, a Sáo Bernardo, abade de Claraval, P. L. (Mig­
ne), t. 189, ep. XXVIII, el. 146 B. Demais disso: "Monachi vero, tametsi 
haec habeant (servas e servas), non tamen simillter, sed multum dissi­
millter habent. Rusticorum namque legitimis et debttis solummodo ser­
vitils ad vitae subsidia utuntur, nullls exactionibus eos vexant, nihil 
importablle imponunt; si eos egere viderint, etiam de proprits susten­
tant" el. 146 D. - Delaruelle, ob. cit., pág. 267, Róle social et problémes 
économiques (de Cluny). 
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nota ·Delaruelle ( 30), examinando o papel social de Cluny, "muitas 
vézes os objetos litúrgicos foram vendidos para alimentar os pobres 
e a Iibertac;ao dos servos foi praticada constantemente". 

O século XII é a época em que surge a Universidade de Paris, 
urna corporac;ao de professores e estudantes irmanados pelo amor a 
sabedoria no entusiasmo pelos estudos. 

IX 

A Universidade de Paris nao surgiu repentinamente, nao foi o 
resultado de urna decisao pontifícia ou monárquica, nao se originou 
de um plano bem arquitetado nem se inspirou em instituic;6es pré­
existentes. Tal como a Universidade de Bolonha, ela veio surgindo, 
durante o século XII, condicionada por muitos aconteeimentos e de­
terminada por múltiplos fatores. Assim, pois, se percebe a fantasía 
de que se reveste a tese de Ribera y Tarragó ( 31 ) que apontava as 
escolas árabes como o modelo que presidiu a fundac;ao das Univer­
sidades ocidentais. Essa tese nao disp6e, afora certas analogías, de 
base histórica alguma e só pode ser pensada devido as semelhanc;as 
estruturais de urna certa constante cultural. Desde que o homem 
atingiu um certo grau de desenvolvimento intelectual, desde as pri­
meiras civilizac;6es do Oriente, já se pode divisar a estratifica<;ao de 
níveis de ensino tendo o superior por cúpula, como os colégios sa­
cerdotais do Egito, as escolas dos bramanes, as escalas de Atenas, 
Alexandria, etc. Nada de estranho que as escolas superiores tenham 
existido também entre os muc;ulmanos na Asia, Africa e Espanha, já 
que a conquista maometana levara os árabes ao domínio de velhos 
centros culturais no Egito, na Pérsia, na Síria e os pusera em contacto 
direto com a cultura grega através de mestres cristaos do Oriente. 

A Universidade medieval do Ocidente tem feic;ao própria, or­
ganizac;ao típica, e caracteriza-se, em París, pela sua formac;ao espon­
tanea durante o século XII . Nao há documento, nao há prova, nao 
há vestígio que permita adiantar a hipótese de Ribeira y Tarragó. Os 
antigos como os egípcios, os indus, os gregos, os romanos, os persas 
ou muc;ulmanos medievais tiveram escolas superiores, mas nao uni­
versidades. Estas foram criac;6es da Idade Média Ocidental, como o 
Parlamento e a Catedral (32). 
(30) . - Delaruelle, ob. cit., pág. 267. 
(31). -A tese de Ribera y Tarragó é mencionada em: Alfredo Gu!lherme, Filo­

sofía e Teologia in Universidad de Oxford, El legado del Islam, editado 
bajo la dirección de Sir Tomas Arnold y Alfred Guillaume, traducido del 
inglés por Enrique de Tapia, segunda edición revisada por P. Blanco Suá­
rez, Madrid, Ediciones Pegaso, 1947, 519 págs., cf. págs. 313-369; Maria 
Angeles Gal!no, Historia de la Educación - I Edades Antigua y Media, 
Madrid. Editorial Gredos, 1960, 596 págs., cf. pág. 462. 

(32) . - Ha.skins, The rise of universities, Ithaca, New York, Great Sea! Books, 
A Division of Cornell University Press, 1957, 107 págs., cf. pág. l. 
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Stephen d'lrsay usa da linguagem aristotélica "tao cara a Idade 
Média", para encontrar urna fórmula, a fim de compreender a forma­
gao das universidades . Estas teriam sido determinadas por quatro 
causas, a saber: a material, a formal, a eficiente e a final. A causa 
material foi o magnífico crescimento do saber humano durante o 
século XII; a causa formal, o desenvolvimento das corporag6es; a 
causa eficiente, um acontecimento fortuito, como a iniciativa de um 
Papa, de um rei, de um príncipe; a causa final, a atragao das grandes 
carreiras indispensáveis a sociedade, ao servigo de Deus e da lgreja. 

Denifle refere-se aos · fatores que concorreram para a formagao 
das Universidades. Para ele nao se pode explicar a origem da Uni­
versidade de París ou de Bolonha apenas pela aglomeragao de alunos 
em torno de um professor famoso. Nenhum destes, desde o século X, 
logrou estabelecer escola permanente. A tal fato, há que acrescentar 
outros fatores decisivos para o aparecimento da Universidade: "o no­
vo método de ensino" constituído pela aplicagao da dialética as dou­
trinas religiosas, pela organizagao de novos procesos didáticos (lectio, 
glosa, quaestio,. etc. ) e pela redagao das Sumas, tudo obra do século 
XII: "os Privilégios" com que reís, como Luís VII e Filipe Augusto, 
e papas como, Inocencio 111, galardoaram o studium parisiense; por 
fim, a formagao, durante o século XII, das "Corporag6es" . Antes dis­
so só havia escoJas superiores em París e Bolonha. O caráter cor­
porativo que elas vao assumir, ein wesentlicher Factor, é que as de­
terminará como Universidades (33). 

Percebe-se meridianamente que as causas intrínsecas da instituí-
. gao universitária, a material e a formal ( 34) conferem com os fato­
res aludidos pelo dominicano alemao: o aumento do saber, incluin­
do o desenvolvimento das escolas e dos métodos, e o surto do moví­
mento corporativo com os privilégios obtidos pela corporagao de pro­
fessores e estudantes . 

Arrowood menciona as condig6es highly conducive para o estu­
do das artes e ciencias liberais e das disciplinas profissionais ( 35) e 
as essential conditions para a origem das Universidades, fornecidas 
pela atuagao das instituig6es escolares dos séculos XII e XIII, indi­
cagao correta no que tange as condig6es, mas imprecisa em relagao aos 
determinantes causais da universidade. 

Conjugando Denifle com Stephen d'lrsay, diremos que o apa­
recimento da Universidade de París deveu-se a fatores causais básicos, 
tal como o crescimento do saber, acompanhado pelo desenvolvimento 
(33). - Denifle, ob. cit., págs. 40-63. 
(34). - As causas intrlnsecas sáo a material e a formal, que constltuem o pró­

prio ser da colsa, por exemplo, o bronze (matérla), e a figura do Duque 
de Caxlas (a forma) numa estátua. A cauea eficiente e a causa final s'í.o 
as causas extrínsecas, que concorrem para produzir o ser "ab extra". 

(35). - Eby-Arrowood, ob. cit., chap. 17. Cf. págs. 756 e 758. 
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das escoJas urbanas episcopais (36) e a formac;:ao do movimento cor­
porativo que informa a aglomerac;:ao de mestres e estudantes, a prin­
cípio espontaneamente e em seguida jurldicamente, afeic;:oando, desde 
o século XIII, a Universidade, instituic;:ao típica da cultura ocidental. 

O termo Universidade (universitas) designava entre os romanos 
um colégio, urna associac;:ao com qualquer fim (37). Na Idade Média 
o termo se aplica simplesmente a um conjunto de pessoas, como no 
início de urna carta universitas vestra significa "a todos vós" ou a urna 
pessoa jurídica como a universitas mercatorum, corporac;:ao dos co­
merciantes. Depois o termo se especializa para designar a corpora­
c;:ao dos mestres e dos alunos das escalas de Paris, que eram autenti­
cas "trabalhadores" intelectuais, como trabalhadores · eram os mem­
bros das outras corporac;:6es (38). Refere Bride que, no século XIV, 
Pedro d' Ailly e Gerson tentaram ligar a Universidade de Paris as 
escalas dos egípcios, enquanto Simao de Cramaud fazia-a remontar 
as escalas de Atenas. O mito que atribui a fundac;:ao da Universidade 
de Paris a Carlos Magno, diz Rashdall, já nem é mencionado pelos 
historiadores sérios, até mesmo com o objetivo de refutá-lo (39). A 
propósito dessas genealogías da Universidade de Paris, vale a obser­
vac;:ao perpicaz de Bride de que há urna verdade subjacente "sous ce 
fatras de fantaisie". Desfeitas as superestruturas das escalas helenís­
ticas de Pérgamo, Edessa, Antioquia, Atenas, Alexandria, das esca­
las imperiais de Roma, da Gália ou da Africa, restaram e persistiram 
as bases que forneceram os materiais para a renovac;:ao da cultura: 
as artes liberais . 

* 
* * 

CAPITULO II 

O CRESCIMENTO DO SABER 

I 

A expressao Artes Liberais foi cunhada pelos Romanos e foi 
um romano, Varrao, quem as classificou definitivamente em seus 

(36). - Rashdall, ob. cit., pág. 275: "The University was an outgrowth of the 
Cathedral School of Paris ... ". 

(37). - Bride (A.),' Untversités, in "D1ct1onna1re de Théologie CathoU:¡ue", Va­
cant-Mangenot, T. XV, Ile partie, el. 2230-2268. Cf. el. 2230. 

(38). - A respeito dos mestres e estudantes da Universidade como trabalhadore> 
1ntelectua1s ver Jacques Le Goff, Les intellectuels au Moyen-Age, "Édi­
tions du Seuil", Paris, 1957, 191 págs. 

(39). - Rashdall, ob. cit., pág. 271. 
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Disciplinarum Libri IX, a primeira enciclopédia ( 1) . Contudo, a ma­
téria significada pelas artes liberais procede de época mais antiga. 

Na India havia dez ciencias auxiliares que preparavam o bramane 
para o estudo dos Vedas, entre as quais a fonética, a gramática, a 
exegese, a lógica, a astronomía, a metrología (2). Entre os egípcios 
estudavam-se, em nível elementar, as letras com a gramática, a aritmé­
tica, a geometría, a música e a astronomía, que preparavam o aluno pa­
ra o estudo superior das ciencias nos colégios sacerdotais (3). Na 
Grécia, o ensino elementar abrangia o estudo da gramática, a leitu­
ra dos poetas, no~6es de cálculo, música, geometría e astronomía, ini­
cia~ao ao estudo mais aprofundado dessas disciplinas e da filosofia 
nas escoJas superiores. No período helenístico, o ensino das artes 
assume fei~ao rigorosamente curricular com o círculo da educa~ao ou 
das ciencias . 

Para Filao de Alexandria o ensino inferior compreendia o estu­
do das artes como a gramática, a retórica, a geometría, a música e a 
astronomía, "a rainha das ciencias" ( 4). Varrao, ,pouco antes do 
início da éra crista, fixa o elenco das artes liberais da seguinte ma­
neira: gramática, dialética, retórica, geometría, aritmética, astro logia, 
música, medicina, arquitetura . As tres primeiras eram lecionadas nas 
escoJas romanas e as outras nas escoJas da Grécia. Vitrúvio, em seu 
tratado sobre arquitetura ( 5), encarece a necessidade do estudo das 
letras, do desenho, da geometría, da história, da filosofía, da música, 
da medicina, do direito e da astrología, para o aprendiz de arquiteto . 
Cícero enumera como matérias propedeuticas ao estudo da Retórica: 
geometría, música, literatura, poesía, física, ética, política. Quintiliano 
em sua lnstitutio Oratoria examina a forma~ao do orador através da 
Gramática e da Retórica, referindo-se a educa~ao geral que as crian­
<;as devem receber antes de serem confiadas aos Retóricos e destacan­
do o valor formativo de disciplinas como a música e a geometría. 

(1) . - R.-Martin, Arts Libéraux (Sept) in Dictionnai1·e d/Histoirc et de Géo­
graph:e Ecclésiastiques, Paris, Librairie Letouzey et Ané, 1930, T. I. Cl. 
827-843. 

(2) . - Para .urna idéia dessas matérias estudadas na índia. Cf. Bibllothéque 
Histonque, Louis Renou, Anthologie Sanskrite, Textes de l'Inde Anciemie 
tmduits du sanskrit, Paris, Payot, 1947, 406 págs. 

(3). - Consejo Superior de Investigaciones Cientiflcas - Instituto "San José 
de Ca!asanz". de Pedagogía. Série B. - Número 3, Otto wmmann, Teoría 
de la torrnactón humana, tra:lución del alemán por Salustiano Dufia!turria 
tomo I, pág. 141, 2 vols. Madrid, sem data. ' 

(4). - The Loeb Classical Library, Philo, with an Engl!sh Translation by F. H. 
Colson, M. A. and the Rev. G. H. Whitaker, M. A. In eleven volumes -
IV - On rnating with the preliminary studies, págs. 458-551, London, 
Will!am Heinemann Ltd., 1949, 582 págs. 

(5) . - The Loeb Classical Library, Vitruvius, On architecture, Translated !nto 
engllsh by Frank Granger in Two Volumes - I - London, Wllliam He!-· 
nemann Ltd., 1955, 322 págs. - Livro I, c. I. 
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Santo Agostinho iniciou em Milao urna Enciclopédia das Sete Artes 
Liberais, da qual só restou . o tratado sobre a música ( 6) . Por volta 
de 420 a. C., Marciano Ca pella redigiu em Cartago os Satyricon 
Libri IX cuja famosa introdw;ao descreve, em dois livros, as núpcias 
de Mercúrio com a Filología e que foi obra de tanta repercussao du­
rante a Idade Média . Os outros sete livros sao dedicados as sete artes 
liberais conforme a classifica¡;;ao de Varrao. Boécio, por sua vez, 
inspirando-se em fontes gregas, compos tratados de aritmética, mú­
sica, geometria, dialética, retórica, além de traduzir e comentar obras 
de Aristóteles, Cícero e Porfírio. Juntamente com Boécio e· Marcia­
no Capella, Cassiodoro contribuiu para a transmissao do saber antigo 
a idade medieval incipiente (7). Suas Institutiones saecularium 
lectionum resumem em sete capítulos as obras latinas anteriores . As 
disciplinas liberais (liberales litterae) sao a presentadas na ordem 
formulada por Varrao. O curioso neste resumo de Cassiodoro é que 
para os antigos o termo liberal deriva va de liber (livre), donde as 
artes liberais serem estudo reservado aos homens livres, enquanto pa­
ra ele liberal, livre, deriva de livro (liber autem dictus est a libro), 
isto é, da casca da árvore, cortada e liberada e na qua! os antigos re­
digiam seus poemas ( 8) . Santo Isidoro de Sevilha, baseando-se ape­
nas nos autores latinos, consagra os tres primeiros livros de suas Eti­
mologías as artes liberais: os dois primeiros as tres primeiras artes e. 
o terceiro as artes matemáticas (9). Sao Beda e Alcuíno consagra­
raro monografías a quase todas as artes liberais . Estas dividiam-se em 
dois grupos desde Boécio, mas foi Alcuíno quem apresentou um 
programa de ensino, no século IX, constando do Trivium e do Quadri­
vium. O Trivium abrangia a gramática, a dialética, a retórica, ma­
térias que tinham por objeto a linguagem, o discurso e por isso fo-

(6) . --,- Henri-Irénée Marrou, Saint Augustin et la fin de la culture antique, 
E. De Boccard, Éditeur, Paris, 1949, 620 págs. Sóbre as artes liberalo 
veja-se o cap. III da 2.a parte, pág. 211 ·e a respeito de Santo Agostinho 
e as artes liberals, cf. o cap. IV da mesma parte, pág. 237. 

(7) . - Note-se o simbolismo do ano 529 d. c. para a Idade Média incipiente. 
Hegel em suas lic;óes de História da Fllosofia assinala a data de 529 que 
corresponde "A ruina dos estabelecimentos exteriores da f!losof!a pa­
gll:'; mas, diz Pieper, "cette méme année vit aussi un autre événement, 
que Hegel passe sous silence: la fondation par saint Benoit du cloitre 
du Mont Cassin; en cette année-limite de 529, au moment meme ou 
s'écroule un monde épuisé, c'est bien un nouvelle époque que signifie 
pare!lle fondation". Joseph Pieper, Actualité de la Scolastique (tra.­
duit par Maurlce de Gandillac), La Table Ronde, n.o 166 - novembre 
1961, pág. 21. 

(8). - Cassiodori Senatoris Institutiones, Edited from the Manuscripts by R. 
A. B., Mynors, Oxford, At the Clarendon Press, 1961, 193 págs. Lib. II, 
praef., pág. 91; PL 70. 

(9) . - San Isidoro de Sevilla, Etimologías, versión castellana de don Luis Cor­
tés y Góngora, Madrid, Biblioteca de Autores Cristianos, 1951, 563 págs.; 
PL 82, el. 73-728. 
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ram chamadas, durante a Idade Média, de artes sermocinales. O 
Quadrivium ou Matemática compreendia a aritmética, a geometria, a 
astronomía e a música (teórica), disciplinas aplicáveis as quatro es­
pécies de coisas reais, res: o número, o espa<;o, a esfera celeste, a 
harmonía. Denominavam-se artes reales ou physicae. Em suma, 
Trivium e Quadrivium eram cursos de letras e ciencias. 

II 

Durante o século IX pulularam obras sobre a gramática, adapta­
<;6es e comentários sobre as sete artes . E' a época de Loup de Fer­
rieres, Escoto Eriúgena, Heiric e Remi de Auxerre. Tempo de lutas 
internas.§ das invas6es normandas. Na segunda metade do século X, 
com a normalizagao da vida ocasionada pelo cessamento das invas6es, 
o panorama cultural se transforma completamente . Lobbes, Liege, 
Reims destacam-se no estudo das ciencias exatas. Herigério em Lob­
bes e Gerberto d'Aurillac (o futuro Papa Silvestre U) em Reims, 
brilham por seus estudos matemáticos. Herigério inventou um novo 
ábaco, erróneamente atribuído a Gerberto, que veio substituir o ábaco 
romano nas escolas monásticas e nas escolas episcopais . Gerberto 
estudou matemática na Espanha e foi um dos agentes da introdu<;ao 
da ciencia árabe nas escolas ocidentais. Foi entao que surgiram nas 
escolas os a1garismos arábicos, datando daí a luta entre Abacistas, que 
preferiam o cálculo pelo ábaco e os Algoristas que calculavam com a 
pena a luz da aritmética dos árabes ( 1 O) . A partir do século IX, 
em meio de conflitos teológicos, desde Scoto Erígena passando por 
Berengário de Tours, Anselmo de Besa te, Gerberto d' Aurillac, Ful­
berto de Chartres, Lanfranco e Santo Anselmo de Bec até chegar a 
Abelardo, a Dialética forceja por escapar ao guante teológico para 
constituir-se como ciencia autónoma. Quando se leem os textos de 
dialética, desde Santo Agostinho até Abelardo, nota-se que os au­
tores sempre lhe apontam o objetivo único de servir a defesa das 
verdades religiosas. Essa autonomía da Dialética vem a ser fomen­
tada através da introdugao progressiva do Organon, desde o século 
IX, no ensino escolar e nas obras teológicas. Durante o século XII, 
o estudo da dialética recebe impulso decisivo com a introdugao da 
Lógica N ova, isto é, -os restantes tratados lógicos de Aristóteles até 
entao desconhecidos . O estudo da dialética equivale ao estudo da fi­
losofía propriamente dita que, no século XII, comec;a a fazer esta­
larem os quadros tradicionais das sete artes liberais num processo 
que irá culminar com as transformag6es da Faculdade de Artes em 
Faculdade de Filosofía no século XIII, após a introduc;ao maciga das 

(10). - Cf. Martln, Arts Libéraux, ídem, nota 1. 
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obras de Aristóteles no ensino universitário. Abelardo, Gilberto de 
la Porrée, Roberto de Melun servem-se da dialética para transformar 
o estudo da Sacra Pagina, que se resumía na contemplac;ao das verda­
des dogmáticas através da leitura e da meditac;ao da Bíblia, em espe­
culac;ao religiosa que inaugura o novo estilo teológico, o escolástico, 
cujo máximo representante será Santo Tomás de Aquino . 
( A escola de Chartres, desde Gerberto, com Adelardo de Bath, 
Thierry de Chartres, Guilherme de Conches, Alain de Lille, desem­
penhou um papel de capital importancia na renovac;ao cultural do 
tempo, com a introduc;ao e a vulgarizac;ao no Ocidente das obras 
astronómicas traduzidas do árabe. 

III 

No tocante ao conceito das Artes Liberais no século XII, desta­
cam-se, entre outras, as obras de Hugo de Sao Vitor, Joao de Sa­
lisbury, Conrado de Hirschau e de urna mulher, a monja Herrad de 
Landsberg, abadessa de Hohenburgo na Alsácia. A obra desta últi­
ma, o "J ardim das Delícias" (Hortus Deliciarum), principiada em 
1167, é urna compila<;ao enciclopédica para o ensino das monjas, 
conegas da Ordem regular de Santo Agostinho. E' obra de leitura 
agradável com poesias intercaladas no texto, muitas com acompa­
nhamento musical e numerosas ilustrac;6es referentes a história bí­
blica e a assuntos teológicos ( 11) . Nessas ilustrac;6es as Artes sao 
representadas como ríos que dimanam da Filosofía, ainda que se 
acrescente: "0 Espírito Santo foi o inventor das Sete Artes Liberais". 

Conrado de Hirschau ( 1070-1150) em seu Dialogus super auc­
tores sive Didascalion exorta seu discípulo: 

"Quem filosofa em Cristo sempre é instruido nas artes liberais, 
e, vencedor dos vícios, ganha a liberdade dos filhos de Deus ; puis de 
nada te serviría ultrapassar os outros nas sete disciplinas se, conti­
nuando a cultivar os vícios, te submetesses a ·pior escravidao" (12). 

(11). - Otto W!Jmann, Teoría de la formación humana, idem, nota 3, pág. 266. 
Veja-se também a observagáo a pág. 256 a propósito das artes llberals: 
"outro modo de deslgná-las é sapientia Hybernica ou methodus H. que 
lembra a fungáo de transmlssores desempenhada pelos monges Irlande­
ses nos estudos da primelra Idade Médla". A respelto da monja Herrad 
veja-se Manltlus, Geschichte der lateinischen Literatur des Mittelalters, 
Drltter Te!!, München, C. H. Beck'sche Verlagsbuchhandlung, 1931, 1164 
págs. - Cf. pág. 1010-1014. Manltius apresenta a grafla Herrat von 
Landsberg, ass!m como em vez de Conrado von Hlrsau (cf. nota 12), 
escreve von Hlrschau, pág. 315. 

(12). - Conrado de Hlrsau (1070-1150), Dialogus super auctores sive didascalton 
apud Eugenio Garln, Geschichte und Dokumente der abendliidiisch en, 
Piidagogik 1 - Mittelalter, Rowothus deutsche Enzyklopadie, Hamburg, 
burg, 1964, 301 págs. - IX. Konrad von H!rsau, págs. 143-l59. 
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Joao de Salisbury, o fino humanista do século XII, escreveu o 
Metalogicon, a fim de defender o valor do Trivium contra os ataques 
desfechados pelos Cornificianos, que menosprezavam o estudo acura­
do das artes sermocinais . A arte, diz Salís bury (13), é um recurso 
inventado pela razao, a fim de apressar, por expedientes próprios, o 
desenvolvimento de nossas habilidades para fazer bem as coisas J 

Equivale ao que os gregos chamavam de método, ou seja, um plano 
eficaz para ordenar e dirigir o curso da natureza, de tal modo que se 
possa realizar carreta e facilmente o que se está a fazer. A natureza 
é a mae de todas as artes as quais ela deu a razao por guia . Ela pro­
videnciou de antemao os tres fatores básicos, instrumentos de todas 
as artes: capacidade natural, memória e razao . A primeira é desen­
volvida por meio do estudo e do exercício. Salisbury examina em 
seguida a razao pela qual certas artes sao chamadas liberais ( 14) . 
Entre as várias espécies de artes, sao elas que por primeiro prestam 
servi<;o as capacidades naturais de quem es tuda. Es tao contidas no 
Trivium e no Quadrivium. Chamam-se liberais, seja porque os anti­
gos cuidavam de nelas instruir seus filhos (liberas), seja porque seu 
objetivo é a liberta<;ao ( libertatem) do homem, de tal forma que, 
livre dos cuidados incompatíveis com a sabedoria, como as inquieta­
<;6es acerca das necessidades materiais, possa o espírito aplicar-se 
com mais liberdade a filosofía. 

Hugo de Sao Vítor redigiu o melhor manual da época para ini­
cia<;ao no estudo das artes liberais: o Didascalicon, que se pode tra­
duzir por "o Manual". Chega-se ao domínio do conhecimento (quisque 
ad scientiam instruitur), nota o prefácio, a través da leitura e da me­
dita<;ao. No ensino a primazia cabe a leitura (lectio,. estudo dos tex­
tos) e 'este livro lhe é consagrado, fornecendo regras para o estu­
do (dando praecepta legendi). No fim do 1 Q livro do Didascalicon 
Hugo resume-lhe o conteúdo, aludindo aos quatro ramos do conheci­
mento: o teórico visa a contempla<;ao da verdade; o prático considera 
a ordem moral; o mecanico prove as ocupa<;6es desta vida; o lógico 
proporciona o conhecimento necessário para a linguagem carreta e 
para a argumenta<;ao clara. f'.stes quatro ramos do conhecimento, ou 
artes, tendem para o único fim da sabedoria, que é arte das artes e 
a disciplina das disciplinas. Daí a divisao da filosofía em quatro par­
tes (Livro II): a teórica, a prática, a mecanica e a lógica. As ma­
térias do quadrívio tradicional integram a filosofía teórica, enquanto 
as disciplinas do trívio sao absorvidas pela filosofía lógica. No ca-

(13) . - Joil.o de Salisbury, Metalogicus, P. L. (M!gne), T. 199, Lib. 1, Cap. XI, 
el. 838. The Metalogicon of John ot Sallsbury, translated bby Daniel D. 
Me. Garry, Un!vers!ty of Cal!fornia Press, Berkeley and Los Angeles, 
1962, 305 págs. Cf. pág. 33. 

(14). - Idem. P. L. T. 199, el. 839, C. McGarry, pág. 36. 
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pítulo III do Livro III Hugo trata do est~do das principais artes, 
usando um pelo outro os termos ciencia e arte ( 15) . Os antigos se­
lecionaram sete ciencias dentre as enumeradas para o ensino, pois 
quem as estuda fica preparado para a fácil aprendizagem das outras. 
Elas constituem os melhorcs instrumentos e rudimentos para o alcan­
ce da verdade filosófica. Foram denominadas Trivium e Quadrivium 
por serem caminhos ( viae) pelos quais a mente chega aos arcanos 
da sabedoria. Assim é que Pitágoras ensinava por sete anos as sete 
artes liberais . A proficiencia no estudo, peculiar a muitos autores 
antigos, sua fertilidade literária, advinham do pleno domínio dessas 
artes rudimentares . Mas os estudantes de hoje ou nao querem ou 
nao sabem aproveitar esse estudo e por isso, ainda que muitos es­
tudem, poucos sao sábios. Hugo indica a seguir as obras que devem 
ser lidas e o método que se deve empregar. 

A ampla concep¡;:ao do saber apresentada por ·Rugo de Sao Vítor, 
a nova classifica<;ao das ciencias que ele propoe e que vai determinar 
um novo programa de ensino, resultou do desenvolvimento de cada 
urna das ciencias do trívio e do quadrívio, da irrup<;ao dos novos 
conhecimentos, particularmente matemáticos, provenientes dos gre­
gos por intermédio dos árabes ou dos próprios árabes e, principal­
mente, do conhecimento e da gradual penetra¡;:ao no ensino do Orga­
non aristotélico . 

IV 

Qual era, entretanto, o conteúdo das matérias e os instrumen­
tos de trabalho para o ensino efetivo? 

Para o ensino da Gramática aos principiantes recorría-se a Ars 
Minar e a Ars Majar de Donato, que ensinara em Roma cerca de 
350 d. C. O texto clássico do ensino gramatical eram as Institutianes 
de Prisciano ( 16), que lecionara em Constantinopla por volta de 
500 d. C. As lnstitutianes dividiam-se em duas partes: o Priscianus 
Majar, os 16 primeiros livros, tratavam da morfología e o Priscianus 
Minar, os dois outros, versavam sobre sintaxe (17) . Os textos que 
(15). - Hugo de Sáo Vitor, Didascalion, P. L. (Migne), T. 176, el. 741. C!. trad. 

de Jerome Taylor, The Didascalion oj Hugh St. Víctor, Columbia Univer­
sity Press, New York and London, 1961, 254 págs. 

(16) . - Prisciani Caesariensis Grammatici Opera, edit. Augustus Krehl, Volumen 
Primum cont. De arte grammatica libros XVI, Lipsiae. In Librarla Weid­
mannia, 1819, 646 págs.; Volumen Secundum corit. Libros duos de cons­
tructione et reliquos libellos omnes, "1820, 638 págs. 

(17). - Para tóda esta parte consulte-se Haskins, The Renaissance oj the 12th 
century, New York, Meridian Books, 1957, 437 págs. Cf. chap. V, The 
Latin Language, pág. 127. Publications de l'Institut d'!l:tudes Médiéva­
les d'Ottawa, A. Paré, A. Brunet. P. Tremblay, La Rennaisance du XIIe 
Siecle - Les écoles et l'enseignement, Paris, Libr. Philosophique J. Vrin, 
1933, 324 págs. 
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serviam para a leitura inicial do latim eram os Dísticos do chamado 
Catao, as Fábulas de Aviano, a E:gloga de Teódulo. Os dicionários 
correntes eram Alphabetum do italiano Papias, o Panormia do ingles 
Osbern, o livro das Derivaroes de Hugúcio, professor de Bolonha e 
bispo de Ferrara. No fim do século alcanc;am bom exito os glossários 
dos vocábulos mais usuais, como o de Adao da Ponte Pequena . e o 
de Alexandre Neckam. Só no século XIII é que aparecem as gra­
máticas versificadas como o Doctrinale de Alexandre de Villedieu 
(1199) e o Graecismus de Everardo de Béthune (1212). 

Um exame das bibliotecas da época revela os livros que ser­
viam para a leitura e a interpretac;ao de textos dos alunos mais adian­
tados no estudo da gramática, assim como para o entretenimento dos 
estudiosos em geral. E' verdade, como observa Haskins, que bliblio­
teca nao significava entao um edifício especial e nem sequer habitual­
mente urna sala. Comumente o termo aplica va-se a um armário, 
donde o anexim: Claustrum sine armario est quasi castrum sine ar­
mamentario. 

Só as bibliotecas de grandes instituic;oes como os mosteiros de 
Toul, Cluny, Corbie, etc., é que reuniam centenas de volumes de 
obras profanas e religiosas . 

E' oeste tempo que comec;am a aparecer os livreiros que se en­
carregam do comércio dos manuscritos e da multiplicac;ao dos exem­
plares . Difunde-se também no mundo das escalas o processo da 
reportatio, transcric;ao de aula ou sermao, destinada a circulac;ao e 
feita por al uno ou escriba. 

O estudo da gramática incluía o conhecimento dos bons autores, 
paradigmas da língua literária. Vergílio foi o principal poeta da Ida­
de Média suplantado no século XII por Ovídio, de cujas obras eram 
preferidas as Metamorfoses, a Arte de Amar e os Remédios do Amor. 
Outros poetas !idos e estudados: Horácio, cujas Sátiras e Epístolas 
eram preferidas as Odes e Épodes; Estácio, Lucano, Pérsio, Marcial, 
Juvenal, Claudiano, Plauto. Lucano também era considerado histo­
riador e Horácio e Juvenal eram tratados mais como moralistas do 
que como literatos e estilistas . 

Entre os prosadores avultavam: Cícero, que para os medievais 
foi mestre da eloqüencia e da moral; Seneca, Quintiliano, Macróbio, 
Plínio, o Velho, Aula Gélio, Frontino. Nem sempre se liam tais clás­
sicos nos textos originais . Suas principais fontes para o estudante do 
século XII eram os excertos da gramática latina de Prisciano e as 
antologías (florilegia) . 

Além das obras da Antigüidade clássica, as bibliotecas dispunham 
de bíblias, em geral com muitas cópias; Iivros litúrgicos, obras dos 
Santos Padres, especialmente de Sao Jerónimo, Santo Agostinho, Sao 
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Gregório Magno; obras dos escritores da Idade Média incipiente, os 
trartsmissores da cultura antiga como Marciano Capella, Boécio, Santo 
Isidoro de Sevilha, Sao Beda, o Venerável; obras jurídicas, especialmen­
te de direito canónico: colec,:6es de cartas pontifícias, canones dos Con­
cílios, o novo Decreto de Graciano; obras históricas, agiográficas, cró-
nicas e documentac,:ao locais (do mosteiro, da catedral). · 

Estudantes e sacerdotes tinham seus próprios livros, assim como 
reís e príncipes letrados como Henrique de Champagne. Nas biblio­
tecas dessa época havia livros que podiam ser emprestados, como nas 
atuais bibliotecas circulantes e os que só podiam ser consultados no 
local, acorrentados para evitar possíveis fugas, mas acorrentados, 
"cathenati" ad communem utilitatem, em vista da utilidade geral (18). 

O ensino da Retórica antiga como em Cícero e em Quintiliano 
visava a formar o orador. A retórica medieval cifra va-se principal­
mente no ensino da composic,:ao epistolar ou Dictamen. No século 
XII surgem breves manuais sobre a arte de escrever cartas com a apre­
sentac,:ao de modelos: o Breviarum de Dictamine, o Flores Dictaminum 
de Alberico de Monte Cassino. Outros foram escritos em Orleaes e 
em Tours. Cícero e Quintiliano continuavam a ser lidos. Sabia-se 
dos preceitos da oratória. A tarefa dos dictatores, entretanto, era en­
sinar a redigir cartas, e preparar formulários que ajudassem o estu­
dante a exprimir e comunicar suas necessidades, esperanc,:as e sentí­
mentas habituais . 

Nas duas primeiras décadas do século XII o estudo da Dialética 
tinha por base a Logica V e tus, ou sejam, os dois primeiros livros do 
Organon aristotélico, Categorías e Peri hermeneias, em traduc,:ao de 
Boécio; a Isagoge de Porfírio, famosa introduc,:ao as Categorías, em 
traduc,:ao de Mario Vitorino, revista por Boécio e os comentários do 
próprio Boécio: um sobre as Categorías, dois sobre a Isagoge e o 
Peri hertneneias. Recorría-se também a outros tratados de Boécio: 
Silogismos Categóricos, Tópicos, Divisoes, além das Definir;oes de 
Mário Vitorino, dos Tópicos de Cícero e o Peri hermeneias de Apuleio. 

O estudo da dialética, entretanto, nao tratava só de lógica ele­
mentar, como também, devido a referencia ao problema dos Univer­
sais de teoría do conhecimento e de metafísica. O crescente desenvol­
vim~nto da Dialética no século XII é que irá ensejar a transformac,:ao, 
durante o século XIII, da Faculdade de Artes em Faculdade de Filo-
sofía. 

Outras obras que serviam a tal altura do ensino para o estudo 
da filosofía: A consolar;iío da Filosofía, de Boécio; as obras de Cícero, 

(18). - Hasklns, idem pág. 85: "The chalned Bible" whlch has been the object 
of so much vlrtuous lndignation on the part of Protestants was chalned 
for the purpose of insuring, not of restricting lts use". 
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Seneca, Apuleio; Santo Agostinho, um fragmento do Timeu em tra­
du~ao e coro comentário de Calcídio e o comentário sobre o Sonho de 
Cipiiio de Macróbio. As tradu~oes do Fediio e do Meniio feítas por 
Aristipo na 2\1 metade do século nao tiveram difusao nem repercussao 
no campo dos estudos . 

O grande. acontecimento filosófico do século foi a introdu~ao 
nas escolas do Organon completo de Aristóteles. Foi entre 1120 e 
1160 que se divulgaram no Ocidente as partes do Organon que vem a 
constituir a Lógica Nova (Primeiros Analíticos, Segundos Analíticos, 
Tópicos, Elencos Sofísticos) em contraposi~ao a Lógica V e tus que 
predominava no ensino junto coro alguns manuais muito usados na 
época, conforme o testemunho de Joao de Salisbury. :Bsse acontecí­
mento aristotélico "vai transformar a velha dialética, arte do Trivium, 
numa teoria da ciencia em que passa toda a concep~ao grega do cos­
mo e da vida do espírito" (19). Como diz Southern (20), "a diges­
tao da lógica de Aristóteles foi a maior tarefa intelectual do período 
que se estende do fim do século décimo ao fim do século doze" . 
"Digestao" de influencia determinante no aparecimento da teología 
escolástica na mesma época. 

O ensino do Quadrívio vivía das parcas noc;oes oferecidas pela" 
obras matemáticas de Boécio e os trabalhos de Isidoro de Sevilha, 
Beda, Alcuíno, cheios de boa vontade e de pouca ciencia. Tal ensino, 
todavía, vem a ser inteiramente refundido sob o impacto das tradu­
~oes científicas de obras gregas e árabes durante o século XII . 

V 

Durante séculos o ocidente latino se alimentara com migalhas 
da la uta mesa cultural da sabedoria grega. O contacto dos estudiosos 
medievais coro as obras clássicas dos gregos foi só indireto, através 
de algumas traduc;oes e das vulgariza~oes empreendidas por autores 
romanos. Só no século XII é que os cristaos do Ocidente entram a 
tratar diretamente coro a ciencia e a filosofía da Grécia clássica. 
Christopher Dawson já estudou muito bem a razao da disparidade 
entre a cultura mu~ulmana e a crisHi-ocidental da primeira Idade Mé­
dia (20a). Uro dos fatores que a éxplicam é justamente o contacto 
imediato dos islamitas coro o saber grego através dos cristaos do 
Oriente, contacto coro o qual só iriam beneficiar-se em grande esca­
la os ocidentais a partir do século XII por intermédio dos árabes. 

(19). - Paré, Brunet, Tremblay, idem, pág. 163. 
(20) . - Southern, The making of the Middle Ages, New Haven, Yale Unlverslty 

Press, 1953, 280 págs. Cf. págs. 181-182. 
(20a).- Chrlstopher Dawson, Ensayos acerca de la Edad Media, Agullar, Madrid, 

1956, 335 págs. Consulte-se cap. VIII, págs. 174. 
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O r:enascimento do século XV será basicamente literário, enquan­
to o do século XII nao levou em conta as belas letras, exceto o en­
tusiasmo, de início, pela leitura de alguns poetas e prosadores roma­
nos, pois o interésse geral dos intelectuais movia-se em tomo das 
ciéncias, da filosofía e da teología . Segundo De Ghellinck ( 21), a 
história do movimento intelectual do século XII é dominada por um 
fato de alcance incalculável: 

"o primeiro encontro de urna síntese cristá elaborada com o 
auxílio de Platiio e de Agostinho no curso de dez séculos e do con­
junto da síntese profana, grega ou árabe, alimentada pela contribui­
~iio dos autores que marcaram época na história do espírito hu­
mano". 

O período anterior ao século XII distinguiu-se pela ignorancia do 
grego, sem contar as parcas tradu~oes de Boécio no século VI e cuja 
morte !_ntempestiva féz abortar a concretiza~ao de seu projeto de 
tradu~oes de Platao e de Aristóteles, e a tradu~ao, no século IX, da 
obra do Pseudo-Dionísio levada a cabo por Hilduíno e J oao Escoto. 
Após o esbarrondamento do Império Romano do Ocidente, a tradi­
~ao grega persistiu no Império Romano do Oriente, especialmente em 
Constantinopla. No Oriente o saber grego difundiu-se através de tra­
du~oes para o siríaco, o hebráico, o árabe e delas é que passará final­
mente ao latim . Algumas tradU<;:oes siríacas de Aristóteles e dos teó­
logos gregos permaneceram na Síria até a chegada dos árabes no 
século VII, enquanto outras foram levadas por exilados nestorianos 
para a Pérsia e, por conseguinte, para os árabes, após sua conquista 
(22) .As tradu~oes árabes foram feitas diretamente do grego, como 
no caso do Almagesto de Ptolomeu ou do siríaco e do hebráico. 

A heran~a grega os árabes acrescentaram suas próprias contribui­
~6es, especialmente nos campos da medicina, da matemática e da 
astronc'Jlia. As tradu~5es latinas, feitas do grego e do árabe, de obras 
matemáticas e astronómicas irao revolucionar a matéria tradicional do 
Quadrívio, assim como as tradu~6es de textos médicos gregos e ára­
bes irao impulsionar os estudos de medicina e assim concorrer para o 
desenvolvimento das escolas médicas, criando a base material do no­
vo saber para o aparecimento da Faculdade de Medicina . Antes mes­
mo das Cruzadas, Constantino, o Africano, italiano por ado~ao, já 
havia traduzido para o latim as Urinas, as Febres e as Dietas do judeu 
Isaac, os Aforismos,. os Prognósticos e as Doen9as Agudas de Hipó­
crates, os comentários de Galeno e ainda outras obras de origem 
bizantina e árabe, que servirao de manuais nas escolas de medicina 
até ao fim do século XV. 
(21.) . - Mus~um Lessianum - Section Historique, n.•s 4-5, J. De Ghellinck, S. 

J. L'essor de la littérature au Xlle Siecle, 2e. édition, Desclée de Brouwer, 
Bruxelles, 1955, 584 págs. Cf. pág. 240. 

(22). - Haslüns, idem, pág. 281. 
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Os principais centros de tradu~6es no século XII foram a Si­
cília e Toledo, embora também tenham cooperado para as tradu~6es 
o Norte da Itália, especialmente Pisa; Barcelona, Tarragona, Segóvia, 
Leao, Pamplona na Espanha; Toulouse, Béziers, Narbonne e Marse­
lha na Fran~a . O principal centro tradutor esta va na Espanha . Por 
isso escreve Menéndez y Pelayo: 

"París y Toledo compendian el movimiento de las ideas en el 
siglo XII" (23). 

De Ghellinck ressalta o "ardor audacioso e a tenacidade" dos 
tradutores que afrontavam os riscos das viagens a regi6es dominadas 
pelo Islao em busca dos bons textos, dos livros preciosos. :Ble cita, 
mas critica, também, a opiniao, segundo a qual, o encontro na Síria 
e na Palestina dos Cruzados do Norte e do Sul da Fran~a féz chega­
rem as poesías dos trovadores do Languedoc ao conhecimento dos 
trovadores franceses do Norte. 

Os tradutores representavam pela sua procedencia a sede de 
saber do Ocidente nesse tempo. Ingleses: Adelardo de Bath, Roberto 
de Chester, Daniel de Morley, Alfredo de Sareshel; Hermann, da 
Alemanha; Gerardo de Cremona, lombardo; Burgúndio, Hugo e Leao 
de Pisa, toscanos; dálmatas como Herman da Caríntia; flamengos co­
mo Roberto de Bruges; espanhóis como Hugo de Santalla, Domingos 
Gunsdissalvo; judeus como Pedro Afonso, Joao de Cevilha, Savasorda, 
Abraao ben Ezra. Recrutavam-se de diferentes géneros de vida e 
de ocupa~ao: leigos, monges, imperadores, reis normandos da Sicí­
lia, clérigos, bispos, cardeais e papas como Alexandre III. 

Na Sicília, no tempo de Rogério, Eugenio, o Emir, traduziu a 
Optica de Ptolomeu e mais tarde, sob Frederico II, Miguel Escoto e 
Teodoro de Antidquia verterao para o latim obras árabes de zoología. 

(23). - Menéndez Y Pelayo, Marcellno, Historia de los heterodoxos españoles r 
Biblioteca de Autores Cristianos, Madrid, 1956, 1086 págs. Cf. Tomo Ín: 
L. III, Cap. I-IV, pág. 137. 

A respeito das traduc;óes veja-se além das citadas obras de Haskins 
De Ghelllnck, Paré, Brunet, Tremblay: Pierre Duhem, Le yssteme d~ 
monde, Tome III, Paris, Hermann, 1958; Angel González Palencia, His­
toria de la España Musulmana, Cuarta edición revisada, Editorial Labor, 
1945, Cap. XVII, pág. 191; Jacques Risler, La civilisation arabe, Paris, 
Payot, 1955, Chap. XVIII, pág. 208; G. Menéndez Pida!, La Escuela de 
Traductores de Toledo In Historia general de las literaturas hisprinicas 
I, Editorial Barna, Barcelona, 1949, págs. 277-289; Biblioteca Romanic~ 
Hispanica - VI - Antología Hispánica, Ramon Menéndez Pidal, Pági­
nas de História Antigua - "S!cil!a y España antes de las visperas sici­
lianas In Mis páginas preferidas, Estudios llnguistlcos y históricos - 8 
- Madrid, Editorial Gredos, 1957, 326 págs. Cf. pág. 168; R. Menéndez 
Pida!, La España del Cid, Cuarta edición, V. II, Madrid, Espasa-Calpe, 
1947, pág. 631; Renan, Averroes et l'averroisme, troisiéme édition, París, 
Michel Lévy Fréres Libra!res l!:d!teurs, 1866, pág. 203. 
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Adelardo de Bath traduziu em 1126 as tábuas trigonométricas de al­
Khwarizmi e Roberto de Chester em 1145 a Algebra do mesmo autor. 
O Almagesto de Ptolomeu, resumo da antiga astronomía, foi traduzi­
do do grego por volta de 1160 e do árabe em 117 5 . Antes de 1162 
já se haviam traduzido a Meteorologia e o De Caelo de Aristóteles. 
Gerardo de Cremona traduziu do árabe obras de alquimia. As obras 
completas de Hipócrates e Galeno foram traduzidas, durante o sé­
culo XII, em parte do grego por Burgúndio de Pisa, mas principal­
mente do árabe por Gerardo de Cremona, assim como os resumas e 
comentários dos árabes juntamente com os escritos médicos de Ali­
ben-Abbas e do judeu Isaac. Pelo fim do século apareceu a traduc;ao 
do Cánon de Avicena. 

O estudo da medicina, impulsionado por essas traduc;oes, era 
feito nos séculas XII e XIII a base de textos e nao de experimentac;ao . 
Mas é preciso lembrar com Haskins que 

''o progrcsso ulterior na ciencia médica requeria entiío a com­
pleta assimila~ao dos conhecimentos médicos do mundo antigo". 

Em Toledo árabes e judeus, após a reconquista, continuaram a 
gozar de liberdade e tolerfmcia. Aí o arcebispo Raimundo ( 1126-
1151) organizou com o auxílio do arquidiácono de Segóvia, Do­
mingos Gundissalvo, e de outros estudiosos o famoso colégio de tra­
dutores, que verteram para o latim as traduc;oes árabes dos textos 
gregos, principalmente de Aristóteles. O conjunto dessas versoes ára­
be-latinas, devido especialmente a Gundissalvo auxiliado pelo judeu 
Avendauth-Joao de Sevilha, sao conhecidas como as "Primeiras tra­
duc;oes toledanas de filosofía" (24) . Gundissalvo teria traduzido os 
quatro primeiros livros da Física de Aristóeles; os quatro livros de 
De Caelo et Mundo; os dez primeiros livros da Metafísica; o De 
Scientiis de Alfarabi; os livros De Anima de Avicena; a Filosofia de 
Al-Gazali e provavelmente o Fans Vitae de Avicebrao (Ibn Gabirol), 
assim como obras de Alkindi e o misterioso Liber de Causis extraído 
de Proclo. Poder-se-iam ainda mencionar outras traduc;oes das obras 
aristotélicas feitas por outros autores anteriormente e depois no sé­
culo XIII. 

Em Bizancio Sao Joao Damasceno e o patriarca Fócio nos sé­
culos VIII e IX asseguraram com seus comentários a continuidade 
do pensamento grego, aristotélico e neoplatónico, representado tam­
bém por Temístio, Proclo, o cristao Joao Filopao, o platónico Pselos, 

(24). - H. Bédoret, Les premieres traductions tolédanes de philosophie. Oeuvres 
d'Altarabi, "Revue Néoscolastique de Philosophie", Tome 41, (févrler 1938, 
págs. 80-97; Oeuvres d'Avlcenne (aout 1938), págs. 374-400. 
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o Jovem (1018-1096) e que através de Pletao e Bessariao chegará 
aos platonicos do Renascimento Italiano (25). 

Quando se verifica o volume, a variedade e a importancia das 
traduc;6es no século XII e o impacto que produziram nos espíritos, 

. concorda-se plenamente com Paré-Brunet-Tremblay: 

"Sem dúvida, jamais urna gera~ao humana se encontrou taó re­
pentinamente de posse de um tal volume de ciencia, de pensamcnto, 
de cultura" (26). 

VI 

Vimos que o Trivium, artes sermocinales, tinham por objeto a 
expressáo do pensamento: gramática, retórica e dialética. O Qua­
drivium, artes reales, que vai ser dilatado pelo afluxo de navidades 
das traduc;6es, aplicava o espírito as coisas, res: o número, o espac;o, 
as esferas celestes, a harmonía. Es se agrupamento das sete discipli­
nas era lembrado facilmente através dos versos mnemotécnicos: 

Lingua, tropus, ratio, numerus, tonus, angulus, astra. 
Gram loquitur, Dia vera docet, Rhe verba colorat, 
Mus canit, Ar numerat, Geo ponderat, As colit astra. 

Durante o século XII o ensino da Ética adicionou-se ao estudo 
da Gramática . Obras poéticas de Ovídio e Horácio, por exemplo, e 
obras de Cícero servem de textos para o ensinamento moral. Isso é 
bem demonstrado por Philipe Delhaye (27): 

"A conjuga~ao da moral e da gramática nao é só urna hcran~a 
antiga ou o fr~to de urna evolu~ao para os medievais. Ela corres­
ponde a um desejo profundo, a necessidade de justificar o ~studo 

dos autores pagaos". 

VII 

O aumento do saber na área das artes liberais é causa material 
do crescimento, da expansáo das escolas e do aparecimento da Fa­
culdade de Artes . 

A organizac;áo dos estudos médicos conseqüente ao aumento de 
informac;6es, pelo contacto com as obras médicas gregas, árabes e 
judías vai levar a formac;áo da Faculdade de Medicina . 

(25) . - Jacques Chevalier, Histoire de la Pensée, II La Pensée Chrétienne pág. 
258, Paris, Flammarion, Éditeur, .845 págs. ' ' 

(26). - Paré, Brunet, Tremblay, ídem, nota 17, pág. 169. 
(27). - Analecta Mediaevalia Namurcensia. Hors Serie. - 2 - Phillppe Delha.ye, 

"Grammatica" et "Ethica" au Xlle Siecle, Éditions Nauwelaerts, Louva.in, 
56 págs., 1958, cf. pág. 17. 
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O reavivamento da Jurisprudencia, por sua vez, determinou a 
funda¡;ao de escolas particulares de Leis e logo da Faculdade de 
Direito. 

Os antigos materiais da Jurisprudencia foram preservados no 
Corpus Juris Civilis, que consistía no Código (codifica<;ao da legis­
la¡;ao imperial); no Digesto (resumo das obras dos juristas romanos); 
nas lnstitutas (manual para uso dos estudantes de direito); nas No­
velas (compila<;ao das últimas leis de Justiniano). A expressao Corpus 
Juris Civilis designava o direito romano em geral, para distinguí-lo 
do Corpus Juris Canonici. 

Essa codifica¡;ao do Direito Romano feita por J ustiniano no sé­
culo VI, assim como as compila¡;6es organizadas entre os povos bár­
baros, constituiram, nos primeiros tempos da Idade Média, a lei das 
regi6es mais romanizadas como partes da ltália e sul da Fran<;a . 

Com o ensino jurídico de Pepo em Bolonha no fim do século 
XI e com o impulso que a escola bolonhesa de leis imprimiu o famoso 
Irnério ou Guarnério cerca de 1088, iniciou-se o renascimento dos 
estudos jurídicos, que leva a funda¡;ao da Faculdade de Direito. Ir­
nério antes de lecionar direito em Bolonha, havia sido professor de 
artes Iiberais . Foi a aplica¡;ao da dialética ao conteúdo do Corpus 
luris que concorreu para o estabelecimento da nova ciencia jurí­
dica, tal como o uso da dialética aplicada a "Sagrada Escritura, as 
verdades da fé, determinou o surgimento da Teología Escolástica . 
O processo didático da glosa, conseqüencia do estudo do texto, orga­
niza-se em torno dos "livros sagrados" de Justiniano, fontes de au­
toridade, e foi praticado em todos os campos do ensino, no direito 
e na gramática, sobre textos dialéticos e sobre textos bíblicos . 

Como observa Haskins, o reavivamento do Direito Romano nao 
ocorreu no vácuo, mas estava estreitamente relacionado com os gran­
des movimentos da época. As novas atividades comerciais exigiam 
urna lei mais flexível e mais urbana. As cidades do norte da Itália, 
centros de comércio, vao preferir a lei romana aos costumes arcáicos 
e essencialmente rurais dos lombardos. 

VIII 

A Universidade de Paris surgiu como corpora¡;ao de mestres e 
estudantes de artes liberais e de teología . 

"Salerno, escrevia um autor no início do século XIII, cura as 
doell!;as pela virtude da medicina; Bolonha arma com as leis os que 
devem sustentar processos; París dispensa com as artes o alimento 
que faz os jortes; Orleács nutre com leite dos autores antigos os 
que ainda estáo no ber~o" (2 7a). 

""<2::-=7,.-,a)-.-_----::c=r-. pág. 2, nota 2. 
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Aí está urna clara referencia a fama de Paris como centro de 
estudo das artes liberais. Mas, sobretudo acrescenta o cronista Gui­
lherme, o Bretao, em París "era lida a Sacra Página" . Esta expressao 
designava o estudo da teología, puramente escriturário, pois o texto 
da lectio, o texto oficial para o ensino teológico era a Bíblia. Du­
rante o século XII efetua-se a grande viragem metodológica que trans­
forma o estudo da teología e inaugura o reino intelectual da Teología 
Escolástica. A penetra~ao da Dial ética no estudo da Dogmática cris­
ta (28) no Ocidente, operou-se lentamente no decurso dos 150 anos 
que precedem a época de Santo Anselmo e de Abelardo. Urna tenta­
tiva de exposi~ao sistemática da teología com o adminículo das ca­
tegorias lógicas de Aristóteles já fora realizada em fun~ao dos con­
flitos teológicos bizantinos, por Sao J oao Damasceno no século VIII. 
Só no século XII é que vai surgir obra paralela no Ocidente, com os 
Quatro Livros das Senten~as, de Pedro Lombardo, com a vantagem 
de apresentar-se esta como 

"o reflexo da atividade teológica das escolas · e das questóes que 
aí eram debatidas; espécie de Corpus doctrinae que pouco a pouco 
acaba por elaborar-se como o termo de urna longa tradi~ao" (29) . 

Alguns nomes da trajetória que, partindo do período carolíngio 
vai culminar na montanha de Santa Genoveva, donde a voz de Abe­
lardo ecoará pela Europa, sao os de J oao Vendieres, W olfgang de 
Ratisbona, Adalberao de Laon, Herigério de Lobbes. 

Joao de Vendieres recorre aos manuais escolares de Boécio para 
compreender o tratado da Trindade de Santo Agostinho . W olfgang 
de Ratisbona fecha a boca de um herege opondo-lhe a teoría de 
Boécio sobre o acidente. Adalberao de Laon expoe o dogma trini­
tário, recorren do aos subsídios fornecidos pelo Trivium. Herigério 
termina a discussao c'om um antagonista por meio de um potente silo­
gismo ... 

O V ocabulário de Papias, pela metade do século XI e o Glos­
sarium Salomonis do século X já atestam o sucesso da dialética pelo 
grande lugar que concedem ao vocabulário da Lógica. No século 
XI viveu a maior expressao nesses tempos do estudo especulativo e 
da exposi~ao racional do dogma: Santo Anselmo, o primeiro que, 
numa síntese feliz, conjuga razao e fé, raciocínio e tradi~ao. Mas o 
artífice, por excelencia da aplica~ao da dialética a dogmática foi Pe-

(28). - Jie!trage zur Geschichte der Ph!losophie des Mittelalters-Supplement-band 
J. _De Ghell!nck, Dialectique et dogme aux Xe. Xlle Siecles, págs. 79-99: 
Münster, Aschendorffsche Verlagsbuchhandlung, 1913, 491 págs. 

(29). - Museum Lessianum - Sectlon h!storlque n? 10, J. De Ghell!nck, Le Mou­
vement Théologique du Xlle Sii~cle, Bruges, Éditlons "De Tempel", 1948, 
594 págs. Cf. pág. 6. 
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dto Abelardo (30). Nos comentários sobre a Epístola aos Romanos e 
sobre o Hexameron, Abe lardo intercala entre o comentário ·literal a 
comparagao das vers6es e as observag6es sobre construgao, a dis­
cussao de quest6es teológicas propondo urna Quaestio, anunciando 
urna solutio e assim, gradualmente, a quaestio, travamento de um 
debate, acrescenta-se a lectio, a simples interpretagao do texto bíblico. 
A dialética comega a funcionar no terreno teológico. Poi gragas a 
Abelardo que o termo teologia, anteriormente sinónimo de Sacra Pá­
gina, Divina Página, Sagrada Escritura, Divinitas e o que se lhe refere, 
passou a designar urna ciencia ensinada nas escolas, distinta da exe­
gese. Poi Abelardo que inaugurou o uso do termo teologia em seu 
sentido moderno. Sua primeira grande obra intitulou-se: "Teologia 
Crista" e mais tarde éle compos urna "lntrodugao a Teologia" ( 31) . 

IX 

A orientagao dos estudos em Paris exprime notavelmente o senti­
do da vida intelectual predominante na Alta ldade Média. Assim co­
mo o estilo gótico simboliza nas agulhas líticas das catedrais o sursum 
corda do cristao medieval, assim as obras escritas pelos pensadores e 
todo o labor do ensino volviam-se para o mergulho no Oceanum 
Divinitatis ( 32) . E' o sentido sacral da ldade Média em sua expres­
sao culminante e que impregna va todos os setores da existencia. Aliás, 
a subordina<;:ao das artes liberais ao estudo das verdades religiosas, a 
redugao do programa escolar a urna fun<;:ao propedéutica ao estudo da 
Bíblia e das ciencias religiosas vem de longe, remonta ao fim da Anti­
güidade ( 3 3) . Parece-me que o impulso primeiró nessa dire<;:ao de­
ve ser atribuído a Pilao de Alexandria . Piláo com seu biblismo é o 
primeiro responsável pela sujeigao completa dos estudos a um obje­
tivo puramente religioso. Com sua mania de interpretar alegorica­
mente a Bíblia, para nela vislumbrar toda a sabedoria dos filósofos, 
diz éle que nao podemos ser impregnados pela virtude, Sara, sem 
antes nos acasalarmos coro sua escrava, sendo a escrava da sabedoria 
a cultura obtida através dos primeiros estudos escolares-. 

(30). - Paré, Brunet, Tremblay, idem nota 17, pág. 239. A respeito de Dlalétlca e 
Teologia Escolástica consultar: Martln Grabmann, Die Geschichte der 
scholastichen Methode, Graz, 1957, Akademische Druck- V. Vérlagsanstalt, 
especialmente o 2o v,olume; Joseph Pieper, Scholastik, Gestalten und Pro­
bleme der mittelalterllchen Phllosophie, München, Kosel-Verlag, 1960, 251 
págs. 

(31). - Paré, Brunet, Tremblay, idem, nota 17, pág. 309. 
(32) . - A propósito da analogia entre as artes, a filosofia e a rellgiáo na Idade 

Média, veja-se: Erwin Panofsky, Gothic Architecture and Scholasticism, 
New York, Meridian Books, 1959, 156 págs. · 

(33) . ·- De Ghelllnck, idem, nota 29, apendice II ao cap. I, pág. 93. 
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"Os grandes temas, diz Filao, exigem grandes introdu~óes. O 
maior de todos os temas é a virtude, que empregará como introdu­
~ao a gramática, a gcometria, a astronomia, a retórica, a múska e 
todas as outras disciplinas intelectuais, que sao simbolizadas por 
Agar, a escrava de Sara". 

Sim, eis o fautor da redu¡;ao das artes liberais a mera propedeu­
tica da religiao, da Bíblia. Sara é a virtude, o ideal do sábio. Agar, a 
cultura profana, as artes Iiberais. 

Outro autor que tne parece ter influenciado o espírito dos auto­
res cristaos e medievais, disponde-os para tal atitude em rela¡;ao as 
disciplinas intelectuais, é Seneca, cuja obra filosófica esteve em vaga 
no século XII. A impressao causada pela epístola 88 das Cartas a 
Lucílio nao era de molde a infirmar a influencia de Filao exercida 
através de Orígenes, de Sao Jerónimo e de Santo Agostinho sobre os 
autores medievais. Veja-se o título da citada carta: Artes liberales in 
bonis non esse, nihil ad virtutem conferre, (as artes liberais nao sao 
bens nem contribuem em nada para a virtude) . 

Para que servem? 
Ad alia multum, ad virtutem nihil. 
Por que as ensinamos a nossos filhos? 
Nao porque possam proporcionar a virtude, mas apenas 
porque preparam a alma para recebe-la. 

Orígenes, em Alexandria, estudou as obras de Filao e em sua 
carta a Gregório ( 34) recomenda o uso das disciplinas circulares 
( enkyklia) como prelúdio para o Cristianismo, para a doutrina crisHi 
como um fim~ 

Está tra¡;ado assim o programa de urna cultura crista, cujo tne­
lhor regulador para a Idade Média será Santo Agostinho com seu 
De Doctrina Christiana, que moldará estritamente a cultura medieval. 
Diz o Bispo de Hipona que se os filósofos, especialmente os platóni­
cos, emitiram idéias verdadeiras e conformes a fé crista, devemos re­
clamá-las para nosso uso como se a reclamássemos de injustos pos­
sessores. E' o tema dos "despojos dos egípcios", tema de predile¡;ao 
desde Orígenes até ao fim da alta Idade Média (35). 

(34). - Fll~o. On mating with the preliminary studies, idem nota 4: Origen!s 
Epístola ad Gregorium, P. G. Tomus XI, Orígenes, t. I, el. 87-92. 

(35) . - Marrou, Saint Augustin et la fin de la culture antique, ídem nota 6, 
troisieme partie: Doctrina Christiana, pág. 329; Éibl!otheque Augusti­
niense, Oeuvres de Saint Augustin - XI. De Doctrina Christiana, Pa­
ris, Desclée de Brouwer, 1949, 606 págs. Cf. pág. 331. Sobre os "despojo3 
dos egipcios", cf. nota complem. 46, pág. 582. Sobre a Escritura e a sa-
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No século XII Rugo de Sao Vítor indica claramente a maneira 
como as artes (gramática, retórica, dialética, aritmética, geometría, 
astronomía, música e mais a física) se subordinam a ciencia divina 
(36): 

"a sabedoria inferior retamente ordenada conduz a superior, a 
sabedoria divina, a qua! se chega pelo estudo da divina Escritura. 
Desse estudo procedem o conhecimento da verdade e o amor da 
virtude, et haec est vera reparatio hominis". 

(e ontinua) . 

bedoria profana, L. II, cap. 42, pág. 337. Os escritores eclesiásticos, ao 
comentarem o episódio da fraude perpetrada pelos israelitas, por ocasláo 
de sua partida do Egito (Exódo, III, 22; XII, 35-36), reconheclam o dl­
reito dos cristáos a se aproveitarem das verdades que as doutrlnas pa­
gás contivessem, pois as verdades pertencem a Deus. 

(36). - Hugo de Sancto Victore, De Sacramentis, Prologus, Cap. VI: Quomodo 
omnes artes subservlunt divinae sapientiae, P. L. T. 176, el. 185 - De 
Scripturis et Scriptoribus Sacris, Caput XIII, De fructu dlvlnae lectionls, 
P. L. T. 175, el. 20. 



A ORIGEM DA UNIVERSIDADE DE PARIS (II). 

( Conclusao) . 

RUY AFUNSU UA CUS1A NUNbS 
do Setor de F!losofia e Hlstórla da Educa«;áo Departa­
mento de Educa«;áo da Faculdade de Fllosofia, Clíinclas 

e Letras da Unlversldade de Sáo Paulo. 

CAPITULO I/1 

AS ESCOLAS. 

1 

As artes liberais e a sacra página eram ensinadas nas escalas pú- · 
blicas e particulares ( 1) . O termo scholae, no plural, servía para de­
signar um estabelecimento escolar, ainda que nao passasse de uma sala. 
O local das aulas nos mosteiros era um compartimento especial deno­
minado auditorium e nas escalas episcopais, o claustro dos conegos, 
quando existía. As escoJas públicas, scholae publicae, eram escalas 
a bertas a todos os clérigos, seculares ou regulares . As escalas parti­
cu1ares, scholae privatae, eram as dos mosteiros reservadas aos mon­
ges e aos candidatos a vida monástica. 

S cholas constituere era abrir urna escala ou curso. Scholarum 
regimen, a diregao da escala. Estar a frente de urna escala, orientá-la: 
scholis praesidere, scholis vacare, studium regere. Deixar de manter 
urna escala: a regimine scholarum cessare. 

Escrevi acima que as escalas públicas estavam abertas a todos 
os clérigos . E' preciso observar que a expressao clerici designa va o 
estado jurídico e social dos estudantes, urna vez que oficialmente per­
tenciam ao organismo eclesiástico, embora nao recebessem ordens, 

(1). -Para este capitulo vejam-se: Paré, Brunet, Tremblay, obr. cit. Phlllppe 
Delhaye, L'Organisation Scolaire au XIIe Siecle, an offprlnt from Traditio 
Vol. V- 1947, pág. 211-268; Mémolres et Travaux des Facultés Cathollques 
de Lllle, ~mlle Lesne, Histoire de la Propriété Ecclésiastique en France, 
Tome V, Les Écoles de la fin du VIII e Siecle a la fin· du XII e, Lllle, Facul­
tés Catholiques, 1940, 724 págs. 
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mesmo as inferiores. Em princípio, guardavam o celibato e gozavam 
de um benefício com.a obriga<;ao de exercer certa fun<;ao junto a urna 
igreja; usavam o hábito eclesiástico e recebiam a tonsura. O termo 
leigo, laicus, nao tinha o mero sentido de profano, secular, mas equi­
valía a iletrado. O dicionário Catholicon, cerca de 1286, definía laicus: 

"a la os, la pis, pedra. Donde laicus, lapideus quía durus est et 
extraneus a scientia litterarum". 

u~ -~ 
O leigo era, pois, um "idiota", isto é, nao um débil mental, mas 

um iletrado. Quem se dedica va ao estudo, ao ensino, os trovadores, 
os notários; os advogados, os médicos, eram todos clérigos. Nesse 
sentido, "tóda universidade medieval é clerical" ( 2) . J urldicamente, 
o casamento dissolvia o estado de clericatura e privava do direito 
de ensinar. Diante disso, alguém pode asseverar que a Igreja ma­
quiavelicamente a<;ambarcou todo ensino em seu proveito, reduzindo 
a escola a urna dependencia eclesiástica. Durkheim já observou judi­
ciosamente que tal absor<;ao do ensino pela Igreja surgiu naturalmen­
te, já que as escolas come<;aram por ser obra da lgreja ( 3) . Por isso 
pode-se afirmar que no século XII, no Ocidente, o ensino era mo­
nopólio do clero . Só na Itália, onde a cultura sofrera menos com as 
invas6es, mestres e alunos podiam ser recrutados dentre os seculares. 

Os encarregados das escolas eram monges, cónegos e párocos 
rurais . :Bstes eram comumente pessoas da confian<;a de um senhor 
feudal, e normalmente só sabiam ler os livros que lhes scrviam para 
o exercício do ministério . As escolas do século XII, em París como 
na Franc;:a inteira, eram as monásticas, as episcopais, as dos cónegos 
regulares e as dos mes tres agr~gados. 

Os párocos, desde o concílio de Vaison em 529 tinham a obri­
gac;:ao de manter escola onde recebessem jovens leitores (juniores lec-

(2). -·Paré, Brunet, Tremblay, obr. cit., pág. 62. 
(3) . - "Quand on observe, a une époque un peu plus avancée, cette absorption 

de l'enseignement par l'Église, on pourrait etre tenté d'y voir le résultat 
d'une savante politique; on pourrait croire que l'ÉgÜse s'est emparée des 
écoles pour mettre obstacle a toute culture qui fut de nature a gener la 
foi. Em fait, cette dépendance vient tout simplement de ce que les 
écoles ont commencé par etre 1 'oeuvre de l'Église; c'est l'Église qui les a 
appelées a 1 'existence, et ainsi elles se sont trouvées, des leur naissance, 
des leur conceptlon pour ainsi dire, marquées d'un caractere ecclésip,stique 
dont elles ont eu tant de mal a se dépouiller ensuite. Et, si l'Église a 
joué ce role, c'est qu'elle seu!e pouvait s'en acquitter. Elle seule pouvait 
servir d'institutrice aux peup!es barbares et les initier a la seule culture 
qui existait alors, je veux dire a la culture classique. Car, comme elle 
tenait a la fois a la société romaine et Poux sociétés germaniques, comme 
elle avait deux faces en quelque sorte et deux aspects, comme, tout en 
gardant des points d'attache avec le passé, elle était cependant orientée 
vers !'avenir, elle pouvait, et seule elle pouvait, servir de trait d'union 
entre ces deux mondes si disparates". Durkheim, L't:volution Pedagogique 
en France, I, des Origines a la Renaissance, París, Librairie Félix Alean, 
1938, 221 págs. - Cf. pág. 32. 
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tares) para lhes ensinarem os salmos e com eles se entregarem a lei­
tura das Santas Escrituras, instruindo-os na lei do Senhor. O ensino 
era módico, mas · constituía oportunidade. única para as crian¡;as do 
campo se iniciarem na aprendizagem da leitura e da escrita. As "Ca­
pitulares" de Carlos Magno e os concílios do século IX haviam esta­
belecido que as escalas paroquiais deviam receber todas as crian<;as 
sem distin<;ao, proporcionando instru¡;ao tanto aos filhos dos homens 
livres como aos de condi<;ao servil ( 4) . Os meninos que pretendes­
sem abra<;ar o estado sacerdotal, deviam completar os estudos numa 
escola episcopal ou monástica. A pesar das ordena<;6es carolíngias e 
conciliares, a instru<;ao decaiu desde os fins do século IX para só se 
restabelecer no século XII. Testemunha desse abatimento escolar pa­
ra o século XI é Guibert de N ogent (1 05 3-1124), que e m sua Auto­
biografia registra a raridade dos gramáticos em sua infáncia, sendo 
que os poucos a se encontrarem revelavam escassos conhecimentos ( 5 }. 

II 

Quando Sao Bento iniciou a vida monástica no Ocidente, nao 
tencionava absolutamente renovar a prática pedagógica nem inaugu­
rar um novo tipo de escola para a aprendizagem das artes liberais . 
Retirando-se para a solidao de Subíaco, o futuro Patriarca dos mon­
ges do Ocidente obedecía a íntimo pendor que o inclinava para um 
estilo de vida, já tradicional no Oriente, por meio do qual asseguras­
se para si mesmo e para seus seguidores, que logo afluiram numero­
sos, um ambiente propício ao progresso espiritual. Longe do bulício 
das cidades, retirado da azáfama peculiar a vida social dos aglome­
rados humanos, os primeiros beneditinos podiam consagrar-se tran­
qüilamente ao servi<;o divino, a prece, a leitura da Sagrada Escritura, 
ao trabalho manual com o objetivo de unir-se espiritualmente a Deus, 
tanto quanto é dado a urna criatura. faze-lo neste mundo. A finali­
dade do monaquismo jamais foi, como se le em certos compendios 
( 6), a ascese, o castigo do corpo, o aniquilamento da personalidade . 

(4). - Lesne, obr. cit., pág. 28. 
(5). - Guibert de Nogent, De Vita Sua, Caput IV, P. L. (Migne), t. 156, el. 

844 A: "Erat paulo ante id temporls, et adhuc partlm sub meo tempore 
tanta grammaticorum raritas, ut in oppldis pene nullus, in urbibus vlx 
allquis reperlrl potuisset, et quos invenirl cont!ngerat, eorum sc!ent!a 
tenu!s erat; nec etiam moderni tempor!s clerlculls vagantlbus comparar! 
poterat". 

(6) . - Por exemplo, Frank P!errepont Graves, History of Education, V. II, 
During the Middle Ages and the Transition to Modern Times, New York, 
The MacMillan Company, 1910, 328 págs. Cf. pág. 13: "Wh!le sorne !m­
portance was thus attached to Jearn!ng and !ntellectual development, 
the main aim of monastic education was the discipline and represslon 
of the body". 
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Essa concep<;:ao revela desconhecimento total do sentido da vida mo­
nástica. O ascetismo nao passa de um meio, de um exercício pelo 
qual o monge busca criar as condi<;:6es mais propícias para o genero 
de vida espiritual que ele abra<;:a . Ora, o preceito da ora<;:ao, da me­
dita<;:ao estabelecido pela Regra supunha nos novi<;:os o conhecimento 
do latim, imprescindível para a leitura da Bíblia, para a recita<;:ao dos 
Salmos, para o estudo dos Santos Padres . Muitos candidatos, entre­
tanto, que batiam a porta de um mosteiro, nao conheciam a técnica 
elementar da leitura. Daí a necessidade de instruí-los nesse requisito 
mínimo para a vida do claustro e que originou a escola interna dos 
mosteiros . Aí os monges ou os oblatos aprendiam os rudimentos da 
língua, e adquiriam outras informa<;:6es ou ensinamentos exigidos pa­
ra o bom desempenho de suas tarefas. Cedo, desde os albores da 
ordem beneditina, as famílias come<;:aram a confiar seus filhos aos 
monges, a fim de que recebessem urna boa educa<;:iio, longe dos peri­
gos que lhes amea<;:avam a fé nas escoJas comuns. Assim apareceu a 
escola externa dos mosteiros para alunos que nao se destinavam a 
vida monástica. O recurso a essa escola acentuou-se em seguida, de­
victo a desorganiza<;:iio paulatina e ao desaparecimento da organiza<;:ao 
imperial romana do ensino . Durante a primeira Idade Média, só os 
mosteiros podiam proporcionar instru<;:iio, assiin como também se tor­
naram os únicos asilos das letras, o sacrário dos manuscritos antigos 
zelozamente conservados, copiados com esmero nos Scriptoria, salas 
dos mosteiros reservadas a atividade caligráfica dos monges. Leem-se 
nos Monges do Ocidente de Montalembert passagens significativas do 
amor que os monges devotavam ao estudo, aos manuscritos, ao labor 
intelectual. Por toda essa atividade cultural e pedagógica dos mon­
ges é que se tem escrito que os primeiros quinhentos anos da Idade 
Média foram, culturalmente, urna idade beneditina. Na Autobwgrafia 
de W alafrido Strabo, que reproduz seu diário de estudante escrito no 
início do século IX e reproduzida por Messer em sua História da Pe­
dagogia, encontramos referencia aos alunos externos de origem no­
bre ou plebéia que freqüentavam a escala monástica de Reichenau e 
que depois de um certo curso abandonavam o mosteiro, a fim de vol­
tarem a seus castelos ou aldeias. No período carolíngio os mosteiros 
foram centros de vida religiosa, intelectual, pedagógica, agrícola e até 
comercial. Cessara a anima<;ao das cidades com o desaparecimento 
das grandes atividades comerciais e com a constante amea<;a das in­
vas6es. O castelo era a sede da autoridade feudal, o refugio para os 
momentos de perigo, em torno do qual os camponeses lavravam a 
terra. Junto do castelo, erguía-se também no campo o mosteiro, nú­
cleo de vida espiritual e social, único abrigo das letras, única escala 
ao alcance dos interessados naqueles tempos conturbados . Com o 
renascimento do comércio e a ressurrei<;:iio das cidades no século XU, 
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o mosteiro entra a perder sua fun!;ao prestimosa de agencia intelec­
tual, escolar, e as escolas episcopais das cidades os substituem em tal 
fun!;ao. O mosteiro nao pode acompanhar o surto pedagógico conco­
mitante as transforma!;6es sociais da época. Nem podía faze-lo a nao 
ser que traísse sua missao, pois se era urna "escola" de perfei!;ao es­
piritual, ele nao surgira COill O objetivo de assegurar a forma!;aO in­
telectual de crian!;as e jovens, fun!;ao profana e temporal, mas que a 
Igreja chamará a si daí por diante, a princípio por urna imposi!;ao 
natural das coisas, e através dos tempos, por reconhecer que essa ta­
refa contribuí também para o benefício espiritual do educando, para 
a salva!;ao das almas. 

Apesar de perder o monopólio do ensino, de ceder o passo a 
nova organiza!;ao da~ escalas episcopais no século XII, os mosteiros 
conservaram a tradi!;ao das escalas txternas até os dias de hoje, pres­
tando um excelente servi~o a cultura em todos os quadrantes da ter­
ra. Todavía, no século XII eles assumiram, freqüentemente, atitude 
de desconfian~a, e até mesmo agressiva por parte de seus representan­
tes, em rela~ao ao fascínio da dialética que atraía os estudantes para as 
escalas episcopais. Nos mosteiros a predile~ao escolar, sem contar 
as matérias religiosas, gira va em tórno da retórica. Os autores clás­
sicos eram lidos e estudados para que em seu vergel se colhessem as 
flores que esmaltariam as obras espirituais. Os clássicos eram sobre­
tuda mes tres da língua e do estilo, nao do pensamento. Este se regia 
pelo ideal do monge, Cristo e su~ doutrina. Por isso se le cm muitos 
textos monásticos que nostra philosophia é a vida ·crista, o evangelho, 
a conversao interior, a metanoia, a penitencia. U m monge, bem le­
trado, como Sao Bernardo, nao entendía urna dialética ou filosofía 
autónoma, desligada de um objetivo imediato como a contempla~ao 
das sublimes verdades da religiao, a reverencia ao mistério . Essa urna 
das raz6es da sua questao com Abelardo, que nao foi atacado apenas 
devido a seus excessos teológicos, a suas temeridades no terreno do 
dogma. Para Marrou (7), na oposi~ao radical que separa os dois 
grandes mestres do pensamento medieval encontra-se, pelo menos co­
mo componente secundário, a oposi~ao tradicional das culturas retó­
rica e filosófica. Hoje é fácil compreender que esse episódio exprimía 
sobretudo o choque de duas mentalidades, o embate de urna cosmo­
visao essencialmente religiosa e mística com a nova consciencia filo­
sófica em ascensao, a supera~ao de um tipo de trabalho escolar por 
outro mais consentil.neo com o progresso intelectual e com as mudan­
<;as sociais que abalaram a estrutura do mundo feudal. 

Em 817, os abades reunidos no sínodo de Aix-la-Chapelle deci­
diram que só os oblatos, candidatos a vida monástica, podiam fre-

(7). - Henri - Irénée Marrou, Saint Augustin et la fin de la Culture Antique, 
Paris, E. De Boccard, Éd!teur, 1949, 620 págs., pág. 173. 
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qüentar as escolas dos mosteiros. Os reformadores monásticos dm 
séculas XI e XII acataram a risca essa prescri<;ao, revelando-se mes­
mo hostis para com as escolas . A oposi<;ao entre estas e o c:austro 
chega a tornar-se um tema literário entre os monges ( 8) . Na Fran­
<;a, cluniacenses e cistercienses suprimem as escolas externas ou con­
fiam sua dire<;{.o a um c6nego ou a um clérigo . Em geral, isso n;.o 
ocorreu nos mosteiros ingleses e germfuücos "menos afetados pelas 
idéias novas". Simultáneamente com a supressao das escolas exter­
nas ocorria na Fran<;a o declínio das internas. Havia raüo para i:'­
so. Os filhos incapazes ou defeituosos dos nobres eram enviados para 
os mosteiros . Quando Pedro Mirmet, abade de Andernes, eleito em 
1161, foi tomar posse do cargo, verificou estarrecido que a maior 
parte dos monges apresentava defeitos corporais. O sagrado retiro 
alberga va coxos, caolhos, remclentos, cegos, manetas. Esse cspetá­
culo de nobres ruínas físicas a povoarem o claustro kvou o abade a 
nao mais aceitar nenhum inválido e a estabelecer um exame para to­
dos os aspirantes. Estes deviam aprender a ler antes de entrar para 
o noviciado. Em Cister exigía-se para o novi<;o a idade de 15 anos, 
em Cluny a de 20. A forma<;ao abrangía instru<;6es espirií:uais, lei­
tura e medita<;ao. Esta nao se reduzia a pura cogita<;ao abstrata, mas 
incluía a leitura, a memoriza¡;ao e domínio a: fundo de um texto (9) . 

III 

Os clérigos ni',o forraram esfon;os durante o século XH em prol 
dos estudos e das escolas. A maior parte dos Capítulos dispunha de 
urna escola. Os Concílios, desde 1079 até o III de Latrao em 1179, 
ditam prescri¡;6es quanto ao ensino: obriga<;ao para as catedrais de 
manterem escola, provendo-a de professor que ensine gratuitamente. 
Ao clérigo incumbe o dever primacial do estudo. Como observa Phi­
lippe Delhaye, ninguém melhor que Filipe de Harvengt indicou os 
deveres dos clérigos para com o saber e o ensino . 

O clérigo mal disposto, diz de Harvengt, que nao se resolver 
pelo estudo, deve ser acusado de negligencia e pregui<;a, pois para 
isto foi escolhido: 

"ut scientia caeteros debeat antfire. U m clérigo nao pode igno­
rar. sem culpa a ciencia das Escrituras" (lO). 

(8). - Ph. Delhaye, obr. cit., pág. 228. 
(9). - Dom Jean Leclerq, L'Amour des Lettres et le Désir de Dieu, Initiation aux 

auteurs monastlques du Moyen Age, Paris, Les Éditions Du Cerf, P 1957, 
269 págs., pág. 23. 

(10). - Ph!llppus de Harveng, De Institutione Clericorum, Tractatus Sex, 11 De 
Scientia Clericorum, cap. XXVIII, P. L. (Migne), T. 203, el. 700 C. 
700 D. 
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Filipe de Harvengt nao poupa os clérigos ociosos que, abando­
nada a escala, só pensam em acumular riquezas e honras, senda mes­
roo incapazes de numa reuniao arriscar-se ao m:o da língua latina. 

A escoJa de Sao Vitor, embora claustral, difería profundamente 
das escalas monásticas, pois era dirigida por conegos regulares que 
se filiavam ao movimento de renova~~o da vida clerical no século 
XTI. Originou-se com Guilherme de Champeaux que, após grande 
atividade docente, refugiou-se no tranqüilo priorado de uma capela 
dedicada a Silo Vitor na planície a nordeste da colina de Santa Ge­
noveva. A pedido de amigos e alunos, reabriu escoJa, que, de inicio, 
recebia todos os clérigos, mas depois se converteu em escoJa interna 
para os conegos regulares da abadia. f:ste estabelecimento de e:tsino 
vai dever sua fama a os egrégios mes tres e místicos: Rugo, Ricardo, 
Godofredo de Sao Vítor, e outros ainda. 

As escalas mais notáveis e assinaladas da época, entretanto, fo­
ram as episcopais e as escoJas dos capítulos seculares. Es las, em Pa·· 
ris, eram dirigidas pelos clérigos que serviam a urna igreja particuiz.r 
-como a Colegial de Santa Genoveva, e aqueJas pelos que funciona­
varo nos Capítulos das Catedrais, como a de Notre Dame da Ilha 
de Fran~a. Foram elas que concentraram o maior número de al unos 
e constituíram a sede do ensino dialético e teológico. Nelas se for­
mavam os sacerdotes e os futuros dignitários da Igreja. E m 114 7 a 
dire~ao da Colegial de Santa Genoveva passou aos vitorinos, ficando 
a catedral como o único centro para a educa~ao dos seculares' em Pa­
ris. Com a atividade docente de Notre Dame efetivou-se, no século 
XII, a transferencia da atividade pedagógica dos monges para o cle­
ro secular, "a grande revolu~ao educacional do século" ( 11) . 

Dentre os membros do Capítulo da igreja colegial ou catedral 
um era escolhido para ser ·o "Escolástico", que tinha o encargo de 
velar pela escala. Ora essa fun~ao recaía sobre um arquidiácono, co­
mo em Reims e em Angers, ora era confiada a um chanceler como 
em Chartres, ora ao cantor do Capítulo como em Sens . As vezes 
o clérigo encarregado da escala n:io tinha outra fun~i'io. Chamava-se, 
entao, magister scholarium, caput scholae, magister sco!aris. Quando 
necessário, o Escolástico podia manter um professor para as matérias 
elementares. Só ele, o membro eleito pelo Capítulo, podia conceder 
a licen~a para o en sino. A extensa o dessa licen<;a favorecen a mul­
tiplica~ao de outro tipo de escoJas, as dos mcstres agregados . A ex­
tensa o da Licentia Docenti foi imposta pelas n~cessidades da época. 
O número dos al unos aumenta va extraordinariamente . Os burgos, 

(11). - Rashdall-Pow!cke-Emden, The Universities ot Europe in the MicZcZle Ages, 
3 vol., Vol. I, Oxford Unlverslty Press, 1959, 593 págs., p:í.g. 275. 
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em franco desenvolvimento, reclamavam escolas e muitos a1unos al­
mejavam seguir a carreira honrosa e lucrativa do magistério. Daí a 
institui<;:ao da Licen<;:a de ensinar aprovada e regulamentada pelos 
Papas. 

IV 

As escolas de París: a da Catedral, a de Santa Genoveva a prin­
cípio, e as dos mestres agregados, destacaram-se sobretudo na dialé­
tica e na teología. As escolas de Orleaes tinham predile<;:ao pelos poe­
tas e pela ars dictaminis. Em Chartres dava-se mais aten<;:ao aos au­
tores clássicos e ao quadrívio . Montpellier era ,ero Fran<;:a, o centro 
dos estudos médicos . O estudo do direito e da medicina pelos mon­
ges e pelos conegos regulares foi condenado pelas autoridades ecle­
siásticas. O Concílio Ecumenico de 1139 vergasta a prava consuetudo 
e o detestável hábito de monges e conegos regulares que, desprezan­
do as regras dos santos mestres Bento e Agostinho, estudam direito e 
medicina gratia lucri temporalis, por ambi<;:ao das riquezas . Com 
apostólica autoridade ficou vedado para eles o exercício da advoca­
cia e da medicina (12). Ero 1163, uro concílio reunido ero Tours, 
sob a presidencia de Alexandre III, relembrou tais decis6es e amea­
<;:ou coro a excomunhao os monges e conegos que, tendo abandonado 
o mosteiro para estudar direito civil e medicina, nao retornassem den­
tro de 2 meses ( 13) . A razao dessas proibi<;:6es nao era animosidade 
alguma das autoridades eclesiásticas para coro o direito e a medicina 
e siro a consciencia da perturbaqao ocasionada na vida regular dos 
mosteiros por essas irregularidades. O monge nao optou pela vida 
contemplativa de ora<;:ao, de medita<;:ao, a fim de viver fora dos mos­
teiros, curando doentes ou envolvendo-se ero processos, sequioso de 
riqueza. Foram, por conseguinte, os abusos monacais que determina­
raro as prescri<;6es conciliares e papalinas. Na segunda metade do 
século, a situa<;ao escolar no tocante ao direito e a medicina já come­
<;:a a evoluir. Giraud, o Cambriano, em 1177, ·proferiu ero Paris con­
ferencias sobre o Direito Canónico e alguns anos mais tarde Gilles 
de Corbeil, aluno da escoJa de Salerno e que Iecionara ero Mont­
peiiier, veio ensinar medicina ero París, onde recebeu uro canonicato 
ero Notre Darn!{.. e o cargo de médico de Filipe Augusto ( 14). 

(12). - Hefele-Leclercq, Histoire des Conciles d'apres les Documents Originaux, 
T. V-1, pág. 721, Parls, Letouzey et Ané, Édlteurs, 1913. 

(13). - Ph. Delhaye, obr. cit., pág. 266-267. 
(14). - Fllche-Martln, Hlstolre de l'Église - 9 - Raymond Forevllle - Jean 

Rousset de Pina, Du Premier Concile du Latran a l'Avenement d'Innocent 
III (1123-1198), 2éme Partle, Parls, Bloud et Gay, 1953, 388 págs; Cf. 
pág. 371 e segulntes. 
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V 

Por direito a lgreja tem jurisdi<;ao sobre a escoJa. O abad e con­
trola as escolas situadas no domínio monástico e do hispo dependell# 
as escoJas da diocese. Quando o interessado muda va de residencia, 
trocava também de autoridade. Isso, porém, nao impedía as freqüen­
tes interferencias de reis, príncipes e senhores nas escoJas, na lndica­
~ao dos mestres, na ca~a aos benefícios, na escolha dos bispos. A 
jurisdi~iio eclesiástica nao era só territorial como também se estendia 
ao terreno doutrinário e disciplinar. Em casos extremos fazia-se sen­
tir a jurisdi~iio pontifícia como na questao de Galon e do chanceler 
Algrin (15) . · 

As condi~6es para o exercício do magistério eram a Licentia 
docendi, os bons costumes e a ortodoxia, como se depreende do pre­
cioso documento que é a Historia Calamitatum de Abelardo. Para 
alguém obter a Licen~a de ensinar era preciso ter estudado durante 
certo tempo sob a dire~iio de um mestre. Urna carta de Alexandre 
111 aos bispos da Fran~a, por volta de 1170-1172, alud0 explicita­
mente a concessao da licen~a pelo· magister scholarum como a urna 
prática usual. O poder do Escolástico, todavía, foi limitado por Ale­
xandre 111 a jurisdi~ao territorial da igreja, mesmo no caso de um 
capítulo catedralício . A licen~a devia ser concedida gratuitamente 
e nao podía ser negada sem motivo razoável: 

nec docere quempiam, petita licentia, qui sit idoneus, interdicat 
(16). 

Bourbon, em seu estudo clássico: La Licence d'enseigner, exa­
mina com precisao o significado do termo escolástico do século VI 
ao XII nas escoJas monásticas e clericais ( 17) . A obriga~ao impos­
(15). -Paré, Brunet, Tremblay, obr. cit., pág. 65. 
(16). - Hefele-Leclercq, obr. cit., T. V-2, pág. 1101. 
(17). - Georges Bourbon, La licence d'Enseigner et le Role de l'Écolatre au 

Moyen Age ln Revue des Questions Historiques, Parls, págs. 513-553, Li­
brairie de Victor Palmé, Éditeur, 1876: 

"Le résultat de nos recherches peut se résumer dans cette propositlon, 
que les pages sulvantes auront pour but de développer: 1l y a eu, au 
moyen age, dans chaque diocese, un personnage chargé spécialement par 
l'Église d'exercer en son nom un contróle sur les établissements d'ins­
truction, spécialement en ce qui concerne le choix des ma!tres, d'accorder 
ou de rejuser i't ceux-ci une licence d'enseigner devenue nécessaire i't partir 
du douzieme siecle, et d'imprimer par ce moyen i't l'enseignement une 
direction conforme i't !'esprit et aux vues de l'Église. Nous donnons a 
ce personnage le nom d'écolatre, paree que, dans la plupart des textes, 
il porte en effet cette dé nomina tlon, traductlon fran¡;alse du mot scho­
lasticus par Jeque! .il est généralement dés!gné dans les documenta Iatlns. 
n importe toutefols d'observer des malntenant que, si une unlté remar­
quable existe quant it son róle et a ses fonctlons, les noms qu'il porte 
varlent souvent de di oc ese a di oc ese. Il suffira de prévenlr le lecteurs 
que par ce terme "Écolatre" nous déslgnons le! le personnage qul délivre 
aux maitres la Licence d'enseigner". Pág. 514. 
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ta aos mestres de conseguir do Escolástico a Iicen¡;a de ensinar, diz 
Bourbon, nao foi um estórvo para o ensino, mas salvaguarda, me­
diante certas condi¡;6es, que o beneficiavam. A informa¡;ao prestada 
pelos escolásticos eqüivalia a futura fun¡;ao dos graus universitários . 
A gratuidade da escala era um princípio absoluto, cuja viola¡;ao cons­
tituía um escandalo para o espírito ( 18) . A maioria dos estudantes 
era pobre e, por isso, o 3.° Concílio de Latrao (11 de mar<;o de 
1179) em suas disposi¡;6es sobre o ensino, base da legisla¡;ao esco­
lar, prescreve o estabelecimento de um benefício em cada igreja ca­
tedral para o sustento de um mestre, a instru¡;ao gratuita e a proibi­
¡;ao de taxas para a concessao da Iicen¡;a de ensinar ( 19) . O motivo 
rta gratuidade do ensino, todavia, nao era só a pobreza dos alunos, 
como também a idéia de que o saber, donum Dei, nao pode ser ven­
dido. Isso nao impedia os abusos dos dignitários, que se prevaleciam 
tlo cargo para locupletar-se com a venda do direito de ensinar. 

Ouanto a disciplina, o estado clerical dos estudantes deixava-os 
lo"!Ob a jurisdi¡;ao exclusiva dos mestres. Durkheim assevera que o chi­
cote só era usado nas escalas elementares e que, para os "artistas", 
iá iniciados no estudo das artes liberais, a disciplina aplicada "era de 
e:xtraordinária do¡;ura. Até o século XV nao encontramos sinal de 
puni¡;6es corporais" . Pode ser que certos versos goliárdicos aludam 
apenas a exce¡;6es. Revelam, entretanto, que a puni¡;ao corporal fun­
"'ionava: se o estudante chegava atrasado a aula, propter graves ala­
pas privatus est dente, chegava a perder dentes por causa das bofeta­
rlas; gravi palmiterio tergitur tune manus, ficava com as m'ios incha­
das devido a palmatória; cruentat et innocens propter virgam anus, 
a vara ensanguentava o traseiro inocente, se o capelao nao interce­
desse a tempo e com exito ... 

VI 

Ao examinar os processos didáticos em uso nas escoJas do sé­
culo XII, deve-se ter em mente que naquele tempo, quando a im­
prensa nao existía, os livros eram raros e custosos, Hío custosos que 
um missal era trocado por urna vinha, e em 1043 o hispo de Barce­
lona comprou dois volumes de Prisciano a um judeu por urna casa e 
um terreno (20). 

No século XII vive-se culturalmente da heran¡;a greco-romana. 
A primeira tarefa intelectual que se antolhava aos estudiosos, era a 

(18). - Paré, Brunet, Tremblay, obr. cit., pág. 75. 
(19). - Hefele-Leclercq, obr. cit., T. V-2, canon 18, pág. 1101; Lavisse-Luchaire, 

Histoire de France Illustrée depuis les origines jusqu'a la revolution, Tome 
III, pág. 337, Paris, Librairie Hachette, 1911. 

(20). - Haskins, The Renaissance ... chap. III, pág. 72. 
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assimilagao do patrimonio antigo. A imitagiío dos bons autores per­
meava a originalidade do pensamento. O processo básico da assimi­
lagao intelectual nas escoJas é a lectio, a Ieitura. O mestre, o doutor 
é o lector, le gens, o Ieitor, o lente. As artes liberais, o direito civil, a 
medicina, a filosofia e a teología eram ensinadas com base nos ~extos . 
Ler é sinónimo de ensinar. Proibir no século XIII a leitura de Aris­
tóteles será, de fato, interdizer o ensino público de sua doutrina. O 
estudo das obras teóricas no trívio era acompanhado pelos dos auc­
tores, os modelos e as autoridades em cada matéria. A leitura era 
regulada pelas normas da expositio: littera, comentário gramatical da 
leitura; sensus, simples interpretagao da littcra; sententia, compreen­
sao profunda do pensamento do autor. 

A collatio foi um exercício religioso que se trasladou natural­
mente para a escala . Era urna conversa em que o mcstre esclarecía 
dúvidas, respondía as perguntas e objegóes surgidas durante o comen­
tário. Em oposigao a collatio havia a contentio, discussao estéril que 
nascia do desejo de ser visto e louvado, e n§o do amor a verdad~. 
Na universidade, e mesmo desde fins do século XII, a collatio se 
transforma em pregagao, praedicatio. Pedro Cantor e~creve em seu 
Verbum Abbreviatum: 

"0 ensino da Sagrada Escritura consta de tres elementos: leitu­
ra, disputa e prega~ao (praedicationem)" (21). 

A glosa era o comentário escrito ao texto; interlinear, quando, 
escrita entre as linhas, aludia a littera e ao sensus da exposic;ao; mar·. 
ginal, refería-se a sententia. Foi praticada nos textos gramaticais; ju­
rídicos, dialéticos e bíblicos . 

A leitura do texto, lectio, originava dificuldades Iiterárias e dou­
trinais que, por sua vez, suscitavam discuss6es pró e contra urna sen­
tenga, que desembocavam numa solugao, solutio. Foi assim, gradativo, 
que da lectio dimanou a quaestio, questao, estimulada principalmente 
pelos recursos dialéticos da Lógica Nova. A quaestio. entreluzente 
no Sic et Non de Abelardo. configurar-se-á magistralmente na obra 
de Sao Tomás de Aquino. E' de notar que o eqüivalente na obra 
de Aristóteles da quaestio medieval é a dubitatio, a a:rrop{a. Por isso, 
Boécio a definira: Quasetio est dubitabilis propositio (22). 

A nova etapa didática, a disputatio, a questao discutida, assim 
como as quaestiones quodlibetales, constituir-se-i'ío por ocasiao do 
pleno florescimento da Universidade e revestiriío as obras-primas dos 
mestres do sécuo XIII. 

(21). _:_Petrus Cantor, Verbum Abreviatum 1, P. L. (Migne), t. 205, 25: "In 
tribus lgitur consistit exercitium sacrae Scripturae: circa lectionem, dis­
putationem et praedicationem". 

(22). - Boetius, In Topica Ciceronis, Lib. I, P. L. (Migne), t. 64, 1048 D. 
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Como se depreende da descric;ao que J oao de Salisbury faz do 
ensino de Bernardo de Chartres ( 23), o curso mais importante no di a 
de um estudante era o vespertino com a lectio e a collatio O curso 
matinal, era. dedicado a correc;ao dos trabalhos do dia anterior e a 
recitac;ao das lic;6es . Estas deviam ser decoradas: daí a· enfase nos 
processos mnemotécnicos: vocabulários, resumas com perguntas e res­
postas, quadros sinópticos, versos mnemónicos . Afora este recurso 
fundamental e insistente na memória, conseqüencia da raridade dos 
livros, o ensino consistía em diálogos, discuss6es e exercícios escri­
tos. U m ensino eminentemente ativo. 

* 
* * 

CAPITULO IV 

UNIVERSITAS MAGISTRORUM ET SCHOLARIUM. 

A corpora9iio dos mestres e estudantes. 

1 

O mundo escolar no primeiro quartel do século XII é dominado 
pela personalidade vibrante de Abelardo, a quem adiante consagra­
mos atenc;ao especial. A respeito das escoJas de Paris, de 1135 a 
1148, e de seus ilustres professores deparamos com preciosa infor­
mac;ao na Metalogicon de Joao de Salisbury (1) . 

Mestre Alberico, dialético, foi adversário ferrenho dos nomina­
listas. O ingles Roberto de Melun impressionava os ouvintes com a 
argúcia do pensamento, o brilho e a prontidao das respostas. (2) . O 
normando Guilherme de Conches foi expoente da arte gramatical, 
grammaticus opulentissimus. Bernardo de Chartres 

"exundantissimus modernis temporibus jons litterarum in Ga­
lia. . . a rnais transbordan te fonte do ensino das letras na Gália dos 
ternpos modernos" (3). 

(23). - Joannes Saresberiensis, Metalogicus, Lib. I, Cap. XXIV, el. 853 C, 
P. L. (Migne); t. 199: De usu Jegend! et pra.elegendi; et consuetudine 
Bernardl Carnotensls, et sequacium ejus. 

( 1) . - As lnformag6es do Saresberiense podem ser -encaixadas em ampla pers­
pectiva e completadas pelos trabalhos de: Lesne, obr. cit., pág. 212 e 
segulntes; Reglnald Lane Poole, Illustration oj the History oj Medieval 
Thought and Learning, Second edltion, revlsed, New York, Dover Publ!­
cations, 1960, 327 págs; Denlfle, obr. cit. 

(2). - Metalogicus, P. L. (Migne), T. 199, L. II, Cap. X, el. 867 C. 
(3).- Metalogicus, P. L. (Migne), T. 199, L. I, cap. XXIV, el. 834 C. 
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Outro normando, Ricardo, o Bispo, emérito professor de gra­
mática, deixou a grata Iembran9a de ter sido um homem bom, vita 
et conversatione vir bonus. Pedro Helia lecionou as matérias do trí­
vio e talvez teología. Outro ingles, Adao, conhecido como Parvi­
pontano por ensinar sobre a Ponte Pequena (Petit-Pont) a entrada 
da cidade, era de penetrante inteligencia (acutissimi virum ingenii), 
aficionado das letras (multaram litterarum) e notável por seu aristo­
telismo ( 4) . Guilherme de Soissons era professor de dial ética. Gil­
berto de la Porrée, alumiado professor de lógica e teología, impor­
tante na história da filosofía, escreveu o Livro dos Seis Princípios, a 
respeito de predicamentos e que Poole denomina "um suplemento as 
categorías". O ingles Roberto Pulleyn, estimado por Sao Bernardo, 
foi recomendável por sua vida e saber (que m vita pariter et scientia 
commendabant) . Simao de Poissy, em teología professor excelente, 
mas argumentador obtuso (fidus lector, sed obtusior disputator) ( 5) . 
Tancredo, mestre de gramática e Gautier de Mortagne, um dos mes­
tres mais famosos da época. 

De 1148 a 1160 ternos outra gera9ao de mestres, a qua! se abre 
com o magistério de Pedro Lombardo, o "Mestre das Senten9as", 
cujo ensino e obra determinaram o rumo ascendente da teología es­
colástica para as culminancias do magistérío universitárío de Santo 
Tomás de Aquino, no século XIII. Desde a segunda metade do sé­
culo XII, o Liber Sententiarum entra a ser Iido e com~ntado nas es­
colas. Outros professores notáveis desse ·período: Maurício de Sully, 
que sucedeu a Pedro Lombardo como bispo de París em 1161 ; Ro­
berto de Melun, professor de dialética e teología em París durante 
quase quarenta anos; Garnier, gr:amático. 

De 1160 a 1180 repontam os nomes dos mestres Mainier, Al­
bericano, Frederico de Corbeil, Eudes, Georges, Girard de Saint­
Denis, Bernardo de Pisa, Guido, o Tesoureiro. Herbert de Boseham, 
Serlon de Wilton, Odao de Soissons, Simao de Tournai, Gerard Pu­
celle (ingles), Pedro de Blois, Filipe, Raul de Beaumont, Foulques, 
Hervé, Gautier de Lille, Simao Lupellus, J ean Beleth, Crispim, Pedro 
Comestor, o devorador de livros, autor de urna história do Antigo 
e do Novo Testamento, a qual, por ser utilizada nas escolas e apre-, 
ciada pelos estudantes, foi denominada Historia Scholastica. Daí tam­
bém outro cognome menos dúbio que lhe atribuíram: Magister his­
toriarum. 

De 1180 a 1200 ressoam em París as vozes de Hilduíno, que 
sucede a Comestor como chanceler da Igreja de París; de Alano de 

(4).- Metalogicus, P. L. (Mlgne), T. 199, L. II, Cap. X, el. 868 C. 
(5).- Metalogicus, P. L. (Mlgne), T. 199, L. II, Cap. X, el. 869 A. 
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Lille, o poeta e teólogo que terminou seus dias em Cister; de Pedro 
Cantor, autor do Verbum abbreviatum em que recomenda a seus lei­
tores a brevidade nas exposü;6es e discuss6es . Em teologia éste s~ 
filiava a escola de Laon, que preconizava o cstudo tradicional da 
Escritura e desdenhava as sutilezas dialéticas conforme a tradi<;~o de 
Abelardo e Pedro Lombardo; e também as vozes de Mestre Pedro 
de Poitiers, o primeiro a tecer glosas sobre o Livro das Sentenras 
do Lombardo, de Pedro de Corbeil e Nicolau d' Amiens, autor do 
Ars fidei catholicae; do lombardo Prevostin; de Miguel, patriarca de 
Jerusalém em 1194; de Raul, escolástico da igreja de Colonia, dos 
ingleses Roberto de Cour<;on e Estevao Langton; do normando Raul 
Ardente. Joao de Beauvais compós um Liber pauperum, poema mne­
motécnico sobre gramática para ajudar os alunos pobres; Joao de la 
Celle foi mestre de artes liberais e Rugo, excelente médico e profes­
sor das ciencias do quadrívio. 

Mestre Gilles de Paris, preceptor de Luís VIII, escreveu urn 
poema em louvor dos sábios de Paris, contestando as acusa<;6es de 
que a cidade era um ninho de sábios estrangeiros: 

Audeat immentos commune incessere probrum 
Quod nullos habeat urbs Parisiana scientes (6). 

Mestre Gilles apresenta nesse poema urna lista de sábios pari­
sienses, na qual já se distinguem as categorías dos Teólogos, a grande 
maioria; Artistas como Thibaut, Leao, Adt'o da Ponte Gr2.nde, Jorro 
da Ponte Pequena; Juristas como Filipe, Anselmo, Estev.~o; Médicos 
como Gilles de Corbeil, que exercia a profissao de médico e ensinava 
medicina e escrevia em versos os resumas de suas li<;6es . Scu tratado 

1 
Sobre o Pulso é dedicado aos alunos e o poema As Urinas a ~>eus com­
panheiros de casa. No fim do século XII a medicina, ensinada em 
Salerno e Montpellier, da va entrada em Paris. 

Guilherme, o Bretao, em sua obra De gestis Philippi comprova 
essas informa<;6es de Gilles, sem declinar nomes próprios . Em Paris 
lecionam-se as doutrinas do trívio e do quadrívio, quest6es de direi­
to canónico e civil, quest6es médicas e teológicas. 

"Em cada um dos ramos, observa Lesne, o ensino abrange desde 
entao em París: artes liberais, teología, direito e medicina, e cada 
mestre está, ao menos temporariamente, fixado numa ou neutra des­
sas especialidades". 

Como se pode notar pela enunciar;ao dos mestres, sua proceden­
cia variava, o que é bem indicado pelos cognomes. Se ha·da ilustres 
parisienses, muitos outros vinham de diferentes partes da Fran<;a, da 
Inglaterra e das cidades italianas . 

(6). - Lesne, obr. cit., pág. 253, nota 6. 
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Ensina Pirenne (7) que os trabalhadores urbanos passaram a 
organizar-se em confrarias (fraternitates, caritates) desde fins do sé­
culo XI, imitando as guildas comerciais e as associa~oes religiosas 
formadas em torno das igrejas e mosteiros, com finalidades benef.i­
centes, com seus santos padroeiros e em resposta certamente a ne­
cessidades de ordem económica. Tal associa~ao espontánea dos tra­
balhadores recebeu, outrossim, regummenta~ao das autoridades civis 
e religiosas, convertendo-se, dessa maneira, em corpora~oes (univer­
sitates) de artesaos urbanos, pela metade do século XII, e m grande 
número de cidades. Nessa época, como diz Taylor ( 8), a cidadania 
quase nao protegia ninguém entre os muros da cidade. Consideran­
do-se, entao, que a popula~ao escolar de cidades como Pari.s, Bolo­
nha e Oxford era cosmopolita, internacional, fácil é de perceber a 
necessidade que mestres e estudantes sentiam de organiza~ao, de apro­
xima~ao e estreitamento dos vínculos corporativos. Demais disso, co­
mo nota Le Goff ( 9), o intelectual urbano do século XII sen te-se 
como um profissional comparável aos outros artesa os: su a Iun~ao é 
o estudo e o ensino das artes liberais. As oficinas sao as escoJas donde 
procedem as mercadorias que sao as idéias . 

O que se conhece da vida escolar do século XII só permite 
afian~ar que as corpora~óes de professores em París estava em for­
ma~ao nos fins do século, mas documento algum assinala que já se 
encontrassem en tao organizadas . A corpora~ao dos mes tres, univer­
sitas magistrorum, magistrorum communio só aparece constituíd~ em 
1208 com seu estatuto reconhecido e confirmado nessa data por Yno­
cencio III, em carta dirigida aos doutores da sacra pagina, dos decre­
tos e das artes liberais em París (1 O) . Por volta de 1170, diz Rash­
dall, a sociedade dos mestres parisienses já iniciara urna espécie de 
existencia however indefinite, inchoate, and rudimentary. O período 
de 1150-1170, provavelmente os últimos anos desse período, viu o 
nascimento da Universidade de París ( 11) . 

O termo Universidade, por conseguinte, significava, a princípio, 
associa~ao, frafernidade, guilda de professores ou estudantes. Ni: o se 

(7) . - Henri Pirenne, Histoire Économique et Sociale du Moyen-Age, édition 
revue et mise a jour avec une Annexe blbliographique et critique par H. 
Van Werveke, Parls, P.U.F., 1963, 223 págs. Cf. Ch. VI, pág. 148. 

(8) . - Henry Osborn Taylor, The Medieval Mind, A history oi the development 
of tnought and emotion in the Middle Ages, V. 11, fourth edition, London, 
MacMl!lan and Co., Limited, 1930, 620 págs. Cf. págs. 409-410. 

(9) . - Jacques Le Goff, Les Intellectuels au Moyen Age, Parls, 1957, Édltlons du 
Seuil, 191 págs. Cf. pág. 68. 

(10). - Lesne, obr. cit., pág. 260: a carta de Inocenclo 111, P. L. (Migne), '1'. 
215, 1585-6: Galnes Post, Parisian Masters as a Corporation in Speculum, 
Vol. IX, number 4, october, 1934, pág. 421-445; Halphen, Les Origines de 
L'Université de Paris, in A Travers L'Histoire du Moyen Age, Parls, 
P.U.F., 1950, 352 págs. Cf. pág. 293. 

(11). - Rashda!l-Pow!cke, obr. cit., pág. 292. 
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identificava, pois, com a expressao Studium Generales, que se torna 
comum no resto do século XIII . Studium era a escala ou a cidade 
em que estava situada e o adjetivo generale nao acrescentava a idéia 
de totalidade de matérias a serem ensilladas, mas a de um local para 
ande acorriam estudantes de todas as partes. Generale, portanto, in­
dica a Universalidade da procedencia dos alunos e nao universalida­
de de assuntos ou disciplinas . O studium parisiense em seus melho­
res días nao contou com faculdade de leis, nao foi universal pelo 
ensino, sem embargo de o ser pela atra<;ao que o ensino teológico 
exercía sobre os estudantes da Europa. 

Desde os tempos de Abelardo, París tornou-se meca intelectual, 
a máxima sede da Crístandade para o ensino da Teologia. Nao só 
os estudantes como os mestres eram ímanizados pela formosa e aci­
calada Ilha de Fran<;a, que derramava pela margem esquerda do Sena 
os tesauros da sabedoría. J oao de Salisbury relata os versos nos quais 
Bernardo de Chartres, senex Carnotensis, assinalava as chaves do sa­
ber, discendi claves: 

Mens humilis, studium quaerendi, vita quieta, 
Scrutinium tacitum, paupertas, terra aliena, 
Haec reserare solent multis obscura legendo ( 12) . 

A partir do capítulo XIII do 3.0 livro de seu Didascalicon, Hugo 
de Sao Vítor. comenta ésses versos, explicando-lhes o alcance. O úl­
timo capítulo é dedicado a terra aliena, terra estrangeira. Sim, de 
longínqüas terras . vinham mestres e estudantes para París, como essc 
alemao que escreveu o Didascalicon e que aí confessa: 

"o mundo inteiro é solo estrangeiro para aqueJes que filosofam". 

II 

A Historia Calamitatum de Pedro Abelardo é um dos mais ad­
miráveis documentos que o século XII legou a posteridade ( 13) . 
Junto com o Metalogicon de Joao de Salisbury constituí notável mina 
de informa<;6es sobre a vida escolar da época. Vejamos o que essa 
carta autobiográfica desvenda a respeito do papel de Abelardo no 
palco das escalas, esse Abelardo que, no certeiro dizer de Coulton 
(14 ), foi o "Joao Batista do movímento universitárío". 

(12). - Salisbury, Polycraticus, P. L. (Mlgne), T. 199, L. VII, Cap. 13, el. 666. 
(13). - Historia Calamitatum, texto critico de J. T. Muckle C. S. M., Mediaeval 

Studies, Vol. XII, 1950, Pontifical Institute of Mediaeval Studies, Toronto, 
Canadá, págs. 163-213. 

(14). - G. G. Coulton, Medieval Panorama, New York, Merldian Books, 1957, 801 
págs. Cf. chap. XXXI: "He dled In 1142, as the John Baptist of the 
university movement", pág. 394. 
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Abelardo nasceu no burgo do Pallet, perto de Nantes, na Brc­
tanha, em 1079 e atribuia seu talento literário a terra natal e a fa­
milia. N este lan~o inicial da epístola colhe-se um pormenor muito 
sugestivo. O pai de Abelardo possuira urna tintura de letras (litteris 
aliquantulum imbutum) antes de afivelar o cin:turao de soldado, e in­
flamou-se por elas de tal paixao, que resolveu proporcionar a todos 
os seus filhos educa~ao literária. Este passo revela que o gósto pelo 
estudo e o interesse pelos livros podiam vicejar e ser cultivados nesse 
tempo por rudes cavaleiros afeitos ao manejo da espada. Sen do o 
filho mais velho, Abelardo mereceu do pai os melhores desvelos cm 
prol de sua forma~ao literária e entusiasmou-se tanto pelos estudos 
que renunciou a gloriosa cintila~ao das armas, a sua parte na heran­
~a, aos privilégios de primogenito e abandonou definitivamente á corte 
de Marte para ser acalentado no seio de Minerva: Martis curiae pe­
nitus abdicarem ut Minervae gremio educarer. Como preferisse a dia­
lética entre os ensinamentos da filosofia, trocou as arma:; da guerra 
pelas da lógica e antepós aos troféus das batalhas os choques das dis­
cuss6es . Percorria as províncias em busca dos centros em que se cul­
tivasse a dialética, sempre a discutir, tornando-se um emulo dos pe­
ripatéticos. Chegou finalmente a Paris onde se fez discípulo de Gui­
lherme de Champeaux, famoso mestre de lógica. Isso por volta de 
1100 . Mas aí Abelardo entrou a se incompatibilizar com o mestre 
e os discípulos mais adiantados porque, sendo o mais jovem e o úl­
timo a chegar, a todos levava as lampas, argumentando contra eles 
vitoriosamente. O que neste lan~o da epístola parece vaidade e os­
tenta~ao, nao deixa de ser urna confissao sincera de justos desempe­
nhos: Abelardo refutava com exito o realismo exagerado de Guilher­
me na questao dos Universais, como já acutilara fundo o nominalismo 
de Roscelino. 

Hinc calamitatum mearum ... coeperunt exordia. Daqui prin­
cipiaram minhas desventuras. 

Muito jovem ainda, Abelardo acalentava o sonho de dirigir uma· 
· escola, imaginando para local de seu curso a cidade de M el un, resi­
dencia real. Guilherme, ao saber disso, lan'<ou miio de todas as tretas 
para frustrar-lhe os pro jetos . Mas Abelardo triunfo u, e suas li'<oes 
Ihe valeram tal reputa'<iio de dialético, que a fama de Guilherm.e, deu 
de murchar. Animado com tal exito, Abelardo mudou a escola para 
Corbeil, perto de Paris, mas adoeceu devido ao trabalho excessivo e 
teve de buscar repouso na terra natal. Nesse ínterim, Guilherme, tan­
gido por piedosas aspira'<6es, ou pela ambit;:ao, como insinua Abelar­
do, recolheu-se ao mosteiro de Sao Vitor, foi eleito bispo de Chalons; 
continuando, porém, a dar suas aulas em Paris . Abelardo retorna, 
en tao, para com ele es tu dar retórica. A explana~ao desta. disciplina, 
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desaparecia por for~a das discussoes dialéticas, e tanto argumentou 
Abelardo, que levou o mestre a mudar de opinüio na quesüío dos 
Universais e a renunciar ao ensino. O substituto de Guilherme, di­
minuído por sua vez, ofereceu sua cátedra a Abelardo, Guilherme, 
porém, fez com que seu sucessor füsse destituído, privando assim 
Abelardo do curso que estava a reger, fato que ilustra muito bem o 
funcionamento administrativo das escoJas de Paris e a questao da 
licen~a de ensinar. Abelardo, tornou a reabrir escala em Meluil. 
Como Guilherme se retirasse com seus discípulos para o campo, a 
pequena distancia da capital, Abelardo reentrou em París e abriu 
escala na colina de Santa Genoveva. Isso fez Guilherme retornar 
as pressas a seu antigo claustro, passando seus alunos a discutir com 
os de Abelardo, cuja glória crescia. Nosso jovem filósofo dirige-se, 
entáo, para a Bretanha, a pedido de sua mae, Lúcia, a fim de assistir 
a tomada de hábito de seu pai Berengário, no que logo o seguiu a 
esposa ( outra nota preciosa para os costumes do tempo) . Aí Abe­
lardo resolve estudar teología com o mestre mais categorizado que 
existia, Anselmo de Laon. Foi urna desilusáo. O venerando anciao 
nao ia além das pernas, devia sua farria antes a rotina que ao engeriho 
e a memória. No dizer pitoresco de Abelardo "quando acendia o fogo, 
enchia a casa de fumo, sem a iluminar". Foi, entao, que Abelardo 
se arvorou em professor da sacra pagina, comentando um trecho di­
fícil de Ezequiel. Foi um triúnfo. Anselmo, indignado, passou a per­
seguí-lo devido as suas li~oes de teología, como Guilhermc o fizera 
para a filosofia. Abelardo ganha, enüio, Paris e come~ a a ensinar 
teología, que nao estudara, confiante em seu poder dialético, prosse­
guindo em seus comentários sobre Ezequiel. Sua fama alastra-se pela 
Europa. Os discípulos afluem das regi6es mais distantes, da Nor­
mandia, da Bretanha, da Inglaterra, de Roma, "do país Jos suevos 
e dos teut6es". Abelardo chegara a contar, diziam, com cinco mil 
ouvintes, dentre os quais sairiam mais tarde dezenove cardeais, mais 
de cinqüenta bispos ou arcebispos, um Papa, Celestino IJ, e o céle­
bre tribuno Arnaldo de Bréscia (15) . Abelardo colhia glória e di­
nheiro. Julgava-se o único filósofo do mundo: cum iam me solum in 
mundo superesse philosophum aestimarem. Mas, confessa, quanto 
mais avan~ava no caminho da filosofía e da teología, mais se afasta­
va, pela impureza dos costumes, dos filósofos e dos santos . Era de­
vorado pela febre do orgulho e da luxúria. A · gra~a divina, porém, 
curou-o, diz ele, da luxúria, privando-o dos meios de satisfaze-la e 
do orgulho com a condena~ao de seu livro em Soissons (16) . E' en-

(15) . - Vacandard, Abélard in Dictionnaire D"Histoire et de Géographie Ecclésias­
tique, T. I, Paris, Letouzey et Ané Édlteurs, 1912, el. 73. 

(16) . - No Concilio de Soissons, em 1121. Abelardo foi obrigado a queimar com 
as próprlas máos seu livro "De Unitate et Trlnltate Dlvlna". 
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tao que Heloísa entra em cena e Abelardo conhece o paraíso do amor 
para lago amargar o inferno da humilha~ao . · 

Após a mutila~ao, Abelardo continuou com as aulas, notabili­
zando-se especialmente pela áplica~ao do método dialético a teolo­
gía. Empolgava os discípulos, tornando-se, entretanto, vítima de uma 
campanha difamatória por parte de Roscelino, Alberico e Lotulfo de 
Reims, o que o levou a condena~ao no concílio de Soissons . Aí andou 
a mao da inveja e da perfídia dos mesquinhos e incompetentes, a 
quem fazia sombra a fama de Abelardo. E' verdade que o filósofo 
do Pallet se excedera em suas li~oes de teología e resvalara em im­
propriedades de linguagem e em erras doutrinários . Seus adversários, 
que se prezavam de ortodoxos, aproveitaram a deixa para extravasar 
dormidos ódios e ciúmes. Foi condenado sem ser ouvido e enclau­
surado no mosteiro de Sao Medardo. Por isso, diz Rémusat ( 17), a 
senten~a do concílio, que a lógica absolutamente nao condena, per­
manece urna iniqüidade. 

O legado papal, que atribuíra a condena~ao de Abelardo "a in­
veja dos franceses", fez com que fósse removido para o mosteiro de 
Sao Dionísio em París . Aí Abelardo se incompatibilizou com os mon­
ges, pois de suas leituras coligira que Dionísio, o Areopagita, nunca 
estivera na Fran~a, com o que feria o pedestal que a tradi~[ta levan­
tara para a glória do mosteiro. Os monges se enfureceram com o 
espírito crítico de nosso árdego dialeta, CJ_ue se transportou para o 
priorado de Saint-Ayoul, em Provins, sob a prote~ao de Thibaut, con­
de de Champagne. Daí transladou-se para um lugar deserto no ter­
ritório de Troyes, perto de Nogent-sur-Seine, onde construiu um ora­
tório, o Paráclito, consagrado a Santíssima Trindade . Logo foi des­
coberto pelos alunos, que acorriam sequiosos de suas li~oes. O ermo 
se povoou de choupanas e o Oratório contou com maos numerosas 
que o alongaram e enrijeceram. Tal ensino campestre durou de 1122 
a 1125. Acossado por seus inimigos, Abelardo vai ter a abadia de 
Sao Gildas, numa regiao selvagem da Bretanha, como pastor de urna 
malta de monges broncos e salafrários, que tentaram assassiná-lo vá­
rias vezes. Abelardo acabou optando pela fuga. Em 113 6 vamos en­
contrá-lo de novo na colina de Santa Genoveva, onde contou entre 
seus discípulos a Joao de Salisbury e quando reeditou seus dias de 
glória e fascínio intelectual. Durante esses anos redigiu e publicou 
muitas obras. Repentinamente, nova tormenta vem se abater sobre 
ele. Seus livros: Introdu{:iio a Teologia e Te o logia Cristii, trazem-lhe 
ao encal~o Guilherme de Saint-Tbierry e SZo Bernardo,, cujo olfato 
ortodoxo farejara o cheira acre da beresia nessas obras do luminar 

(17). -Charles de Rémusat, Abélard, T. 1, Parls, Librairie Philosophique de 
Ladrange, 1845, 509 págs. Cf. pág. 98. 
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de Santa Genoveva. Abelardo comparece perante o concílio de Sens 
em 1141 . Era urna augusta assembléia em que a coroa real de Luís 
VII fulgurava entre as mitras e os bar6es. Abelardo pretendía de­
fender-se, discutindo com Sao Bernardo. :E:ste, porém, limita-se a 
ler urna lista de proposi<;6es extraídas de seus escritos, intimando-o a 
que as renegue ou as desdiga. Abe lardo apelou para o Papa e reti­
rou-se. O concílio entao condenou-lhe as proposi<;6es, reservando ao 
papa o pronunciamento sobre a pessoa do autor. Abelardo parte 
para Roma, mas em Lyon vem a saber que Inocéncio II confirmara 
a sentenc;a conciliar, condenando-o a clausura num mosteiro. Abe­
lardo apelara e foi condenado sem ser ouvido. Nao fora a-toa que 
Sao Bernardo bombardeara o Papa e a cúria romana com suas cartas 
inflamadas contra o novo Golias. Pedro, o Venerável, de Cluny, essa 
figura portentosa do século XII, acolhe o anciao alquebrado, que é o 
nosso filósofo, com toda a caridade, faz com que se reconcilie com 
Sao Bernardo, cerca-o de carinho no priorado de Sao Marcelo, onde 
Abelardo falece a 12 de abril de 1242. Tal foi o grande homem cuja 
eloqüéncia e saber prepararam o movimento que deu origem a Uni­
versidade de París. Tal foi, com pena alígera, a trajetória coruscante 
e aflita do maior genio e do professor mais brilhante do século XII. 
Das obras que redigiu, além das citadas, merecem reparo o Sic et 
Non, primeiro registro do método ess;olástico incipiente, os Comen­
tários sobre a Epístola de Sao Paulo aos Romanos, a Ética ou Scito 
te ipsum, o Diálogo entre um Filósofo, um Judeu e um Cristiio, a 
Dialética, além de vários opúsculos de lógica. 

Sobre seu túmulo Pedro, o Venerável, féz inscrever um epitá­
fio em que lhe chama "o Sócrates da Gália, o nosso Aristóteles": 

Gallorum Socrates, Plato maximus Hesperiarum, 
Noster Aristoteles, logicis quicumque fuerunt 
Aut par aut melior, studiorum cognitus 
Princeps ... 

III 

Como viviam os estudantes do século XII? Nem sempre é fácil 
distinguir os relatos da vida estudantina nessa época dos referentes 
ao século XIII . Comumentc os livros apresentam aspectos da vida 
escolar atinentes a vida universitária propriamente dita, ou seja, des­
de que a Universidade já se acha plenamente organizada co;n suas fa­
culdades, nac;6es, hierarquia, graus e tradic;6es . Muitas dessas prá­
ticas do século XIII de fato remontam ao século anterior . Podemos, 
todavía, rastrear algo dos costumes escolares no século XII, através 
de indicac;6es fornecidas por ca1-"tas, serm6es e poesías . Vimos atrás 
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que Abelardo renunciou a carreira militar por amor aos estudos. Dou­
tra feíta é um estudante que desiste do estudo para se dedicar a vida 
das armas ou dos negócios . Assim, numa carta um estudante implora 
ao pai que se disponha a transferí-lo do estado clerical, ou seja, de 
estudante, para a dignidade da carreira militar, ad decus milicie, ad 
quod meus1 valde suspirat animus ( 18) . Outro confessa que nao 
consegue aprender e por isso o pai deve providenciar sua traslada~ao 
para outro mister conveniente, ao que o pai replica que, em voltando, 
o filho irá negociar como seus irmaos: negociando, lucraberis, sicut 
faciunt fratres tui. Haskins observa que a maior parte da correspon­
dencia medieval chegou até nós, nao como mementos pessoais ou 
fontes de informa~ao histórica, mas como modelos para futuros epis·­
tológrafos. Já vimos no capítulo II, que os dictatores eram profes­
sóres de valiosa arte de escrever cartas . Contudo, como nos lan~os 
supracitados, sempre escapam desses formulários retóricos alguns apon­
tamentos sóbre a vida de seus autores. Dos passos epistolares apre­
sentados por Haskins colige-se que os estudantes viviam a pedir di­
nheiro e roupas aos país e parentes. Lamentavam a penúria em que 
viviam, queixavam-se do frío, da fome e imploravam o auxílio para 
pagar o quarto e comprar livros . Outras cartas, de professóres ao<> 
país, desvelam as farras a que se entregavam muitos estudantes, o 
gósto da taberna e do lupanar, tra~os peculiares nao só aos estudantes 
daquela época como aos estudantes de todos os tempos . Lembra 
Haskins que 

"os formulários refletem o lado mais virtuoso da vida estudantil 
e para urna descri~áo mais adeqüada de seus vícios e violencia de­
vemos nos voltar para os registros das cortes, para a literatura Go­
liárdica e para as vigorosas denúncias dos pregadores contempo­
raneos" (19). 

Dois sermóes memoráveis dirigidos aos clérigos (estudantes) 
de París foram os que Sao Bernardo alí pronunciou a convite do 
bispo Esteva o de Senlis em 1140 . De vários passos desse tratado ber­
nardino (20) colhem-se aspectos da vida pecaminosa dos estudantes 
de entao: 

(18) . - Charles Homer Hasklns, Studies in Mediaeval Culture, New York, Fre­
derick Ungar Publish!ng Co., 1929, 294 págs., chap. 1, The Lite ot mediaeval 
students as illustrated by their letters. Cf. pág. 21, nota l. 

(19). - Idem, pág. 34. Veja-se a carta de Pedro de Cela. (1115-1183) escrita a. Joáo 
de Salisbury em 1164, e na qua! alude aos perigos que ameagavam as 
almas dos estudantes parisienses: "O Parislus, quam idonea es ad capiendas 
et decipiendas animast In te retiacula vitiorum, in te malorum dec!pula, 
in te sagitta inferni transfigit insipientium corda". Garin, Geschichte und 
Dokumente ... pág. 254, Cf. nota 12 do Cap. l. 

(20). -S. Bernardi Abbatis, De Conversione ad Clericos. Sermo seu Liber, P. L. 
(Migne), T. 182, el. 833-856. 
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quem aprovafá, esbraveja o santo, os jejuns daqueles que 
jejtiam para contendas e brigas e ferem impunentemente com o 
punho?". 

Bernardo estraleja em boa retórica contra a gula, os excessos 
na bebida, a vaidade, a avareza, o ócio, o roubo, a licenciosidade, os 
espetáculos frívolos. Deleites carnais e riquezas, martela o Campeiio 
da fé, sao coisas en ganadoras e transitórias . Repreende os ambicio­
sos que usurpam as fun<;óes sagradas da Igreja, os incontinentes que 
profanam as ordens sagradas. 

"Em nenhum outro lugar, escreve o cisterciense Ailbe Luddy, 
referindo-se ao Tratado da Conversa o (21), a sua linguagem é tao 
terrível, nem se assemelha tanto a dos graves profetas de outrora". 

O espelho mais fiel, entretanto, dos desregramentos escolares 
reluz nas poesias goliárdicas. Os Goliardos foram estudantes que va­
gavam de cidade em cidade, de copo em punho, perambularido pelas 
escolas e pelas estradas, freqüentadores assíduos das tabernas e bor­
déis. Muitos eram poetas, cujas coplas ressoavam nas cortes de prín­
cipes da Igreja, quando nao ultrapassassem certos limites, mas que, 
em geral, ecoavam de preferencia nas tabernas e conventículos estu-· 
dantis, dada sua irreverencia e a mordacidade peculiar . A literatura 
dos Goliardos constitui parte da literatura profana em latim, desde a 
metade do século XII ao fim do século XIII (22). Seus autores fo­
ram multidao, na maior parte anónimos . Eram monges vagabundos, 
infiéis a stabilitas da regra beneditina, aqueles a quem Sao Bento já 
aludia denominando-os giróvagos 

"szmpre vagando e nunca estávei:S, escravos das próprias von­
tades e das sedu~óes da gula ... ,., (23); 

eram clérigos seculares que abandonavam a diocese sem permissao do 
hispo, ou simples estudantes que elegiam por pátria a poeil·a da es­
trada, por lar a taberna e por ideal o vinho, as mulheres e a música. 

A vida dos Goliardos reflete-se em suas poesias. Urna descreve 
a vida do estudante esbofeteado e chicoteado por se atrasar para as 
aulas ou mendigando· o sustento, vagabundo, entregue aos jogos de 
azar: 

In taberna quando sumus, 
non curamus quid sit humus, 

(21) . - Ailbe Luddy, Bernardo de Claraval, trad. de Eduardo Saló, Lisboa, Edi­
torial Aster, 1959, 607 págs. Cf. pág. 349. 

(22). - Olga Doblache-Rojdesvensky, Les Poésies deS Goliards, París Les Édítíons 
R!eder, 1931, 271 págs; Helen Waddell, The Wandering Scholars, London, 
Consta.ble, 1952, 331 págs. 

(23). - Regra de Sáo Bento, trad. e notas de D. Joáo de O. Rlbeíro Enout, O.S.B., 
Salvador-Bahía., Tipografía Benedítína, 1958, 176 págs. Cf. pág. 16. 
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sed ad ludum properamus, 
cui semper insudamus ... 

Quando estamos na taberna, nao curamos das preocupa96es ter­
restres, mas corremos para o j6go, infatigável labor. 

Ibi nullus timet mortem, 
sed pro Bacho mittunt sortem. 

Aí ninguém receia a morte; todos confiam a Baco seu destino. 
Outra faz o elogio do vinho: 

Vinum bonum et suave, 
bonis bonum, pravis prave, 
cunctis dulcis sapor, ave, 
mundana laetitia! 

O' vinho bom, saboroso, bom para os bons, mau para os maus, 
sabor suave para todos, salve, alegria do mundo! 

Felix venter quem intrabis, 
felix Iingua quam rigabis, 
felix os quod tu lavabis, 
et beata labia! 

Feliz o ventre em que desees, língua feliz a quem regas, feliz a 
boca que lavas, ó lábios bem aventurados! 

Mas os Goliardos também sabiam enaltecer a natureza e o amor 
das mocinhas puras: 

Spaciari dulce est 
per loca nemorosa; 
dulcius est carpere 
iam lilium cum rosa; 
dulcissimum est ludere 
cum virgine formosa. 

E' doce passear pelos bosques; mais doce colher aqui um lírio. 
ali urna rosa; dulcíssimo divertir-se com formosa donzela. 

Ludo cum virginibus, 
horreo corruptas, 
et cum meretricibus 
simul odi nuptas. 

Brinco com as virgens, tendo horror as defloradas, detesto as 
meretrizes como as mulheres casadas. 

Obmittamus studia 
dulce est desipere, 
et carpamus dulcia 
iuventutis tenere. 
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Res est apta senectuti 
seriis intendere. 

Larguemos nossos estudos, é doce fazer loucuras, gozemos dos 
fa vos da juventude. Deixemos as coisas sérias para a velhice . 

Alguns desancavam a dialética: 

O ars dialectica, 
nunquam esses cognita 
que tot facis clericos 
exules ac miseros ! 

O' arte da dialética, oxalá nunca fosses conhecida, tu que tornas 
exilados e infelizes tantos clérigos! 

Urna quadra famosa consagra o vício da bebida: 

Meum est propositum in taberna mori, 
ut sint vina proxima morientis ori. 
Tune cantabunt laetius angelorum chori: 
"Deus sit propitius huic potatori". 

Tenciono morrer na taberna onde os vinhos estao perto da boca 
do moribundo . EnHio os Coros angélicos entoarao alegres: "Deus se­
ja clemente com este beberdío" . 

As poesias goliárdicas afloraram ainda outros temas de predi­
le¡;:ao: o Papa, e a corte romana, os bispos, os párocos, os monges. 
Sao versos sarcásticos, irreverentes, críticos: 

Ubi bene pascatur monachus, nil 
amplius optat 
superbo et insatiabili corde. 

Quando o monge se alimenta bem, nada mais deseja em seu 
cora¡;:ao soberbo e insaciável. 

Sic igitur sperant caelestia regna mereri? 
Non sic impii, non sic! 

Nao nos esque¡;:amos, todavia, que os Goliardos v1vmm a mar­
gem da vida intelectual, nao representavam sequer o estudante me­
diano do século XII, embora suas poesias reflitam as desordens da 
vida escolar. O estudante mediano praticava-as no mesmo estilo, en­
guanto os Goliardos se distinguiam pela constante irregularidade dos 
costumes (24). 

Abelardo teria sido Goliardo? 
(24) . - Náo obstante o que declare! quanto ao século XII, Jacques de Vitry apre­

senta urna triste descril)áo da vida dos estudantes de Paris no início do 
século XIII: "Gloriam-se da embriaguez, da libertlnagem, das brigas, as­
suadas e até do assassinio". Frédéric Hurter, Tableau des Institutions et 
des Moeurs de L'Église au Moyen Age, traduit de l'allemand par Jean Cohen, 
tome III, Paris, Debécourt, Libraire ltditeur, 1843, 595 págs., Cf. pág. 4111. 
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'S'il fut Goliard, diz Le Goff (25), Piem; Abélard, gloire du 
milieu parisien, a signifié et apporté bien davantagc". 

Maurice de Gandillac contesta veementemente qualq uer paren­
tesco de Abelardo com os Goliardos, irreverentes, desrespeitosos e de 
bom grado parasitas (26). Apesar disso, muitos reputam ter havido 
um certo parentesco, embora longínqüo, entre Abelardo e os Goliar­
dos, pelo menos em certa época de sua vida. Nao confessa ele pró­
prio que no auge de sua glória se entregou ao orgulho e a luxúria, 
embora tivesse aversao pelos comércios impuros, Scortorum immun­
ditiam semper abhorrebam? Nao menos verdadeiro é que com a pros­
peridade, frena libidinis cepi laxare, come<;ou a relaxar os freios as 
paixoes (27). Que certos tra<;os da vida de Abelardo o aproximem 
dos Goliardos nao é duvidoso, embom jamais tenha descido aos ex­
cessos já desenhados . Heloísa afirma e m sua primeira carta ( 28) : 

"Confesso que tinhas dais talentos com que podias imediatamen­
te seduzir os cora~oes de todas as mulheres: o talento de poeta e o 
de cantor, que raramente, ao que sabemos, foram possuídos por outros 
filósofos. Com esses dons, para repousar dos trabalhos filosóficos, 
compuseste tantos versos e cantos de amor, repetidos por toda par­
te, devido a suavidade da letra e da música, que conservavam inces­
santemente teu nome nos lábios de todos, mesmo dos iletrados, que 
niio te esqueciam gra~as a do~ura das melodias. Era por isso princi­
palmente que as mulheres suspiravam por teu amor e como a maior 
parte desses versos proclamassem nossas venturas, em pouco tempo 
me tornei conhecida em muitos rincoes, o que suscitou contra mim 
a inveja de muitas mulheres". 

Nem todos os estudantes eram debochados, vadios ou crápulas. 
Muitos deles usavam e abusavam da liberdade, provocavam os bur­
gueses, aproveitavam-se de suas mulheres e filhas, rixavam com as 
autoridades, atroavam a noite de clamores, desrespeitavam a proprie­
dade, cometiam excessos que freqüentemente terminavam em morte. 
Foi devido as desordens provocadas, e a rea<;ao dos burguPses que 
se fez necessária a interven<;ao repetida do rei e do papa com os pri­
vilégios que entraram a caracterizar a corpora<;ao dos estudantes . Tal 
como seus mestres, estes procediam de várias regioes da Europa. No 

(25). -Le Goff, obr. cit., pág. 40. 
(26) . - Maurice de Gand!llac, Sur Quelques Interprétations Recéntes D' Abélard, 

in Cahiers de Civilisation Médiévale, !Ve Anné, N• 3, Juillet Septembre, 
1961. Cf. pág. 299, nota 24. 

(27). - Abélard, Historia Calamitatum, Texte critique par Monfrin, Paris, Llbrairie 
Philosophique J. Vrin, 1959, 125 págs., alinea 256. 

(28). - Heloisae suae ad ipsum deprecatoria, ed. Muckle, Mediaeval Studies, Vol. 
XV (1953), pág. 71-72: "Duo autem fateor tlbi speclallter inerant qulbus 
feminarum quarumllbet animas statim alllcere pateras, dlctandl vldellcet 
et cantandlgratia quae caeteros minlme philosophos assecutos esse n9-
vlmus". 
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século XII já se congregam em 'Paris os estudantes oriundos das mes­
mas províncias, dando início espontfmeamente as "na<;6es", que se 
organizarao no século seguinte. Na cidade dos estudantes desenha-se 
o mesmo espetáculo que se podía apreciar nas feiras de Troyes (29). 
Aqui se via urna casa de alemaes, e mercados e botéis dos comer­
ciantes de Montpellier, Barcelona, Valen<;a, Lérida, Rouen, Borgo­
nha, Picardía, etc. Em Provins havia o quarteirao dos lombardos, o 
Vicus Allemanorum, como em Lagny o Vicus Angliae. O mesmo se 
passou com os estudantes de París . Os clérigos da mesma origem, até 
por necessidade, visto se encontrarem em terra estranha, buscavam 
estreitar os la<;os da solidariedade regional. No século XH a na<;ao 
inglesa compreendia os estudantes de língua inglesa (ingleses, esco­
ceses, irlandeses) e outros estudantes nao franceses: alemaes, flamen­
gos, escandinavos, eslavos e húngaros (30). Das partes da Fran<;a 
provinham normandos, picardos, sendo mais numerosos os galicanos: 
estudantes de Paris e seus arredores, além dos italianos e, mais tar­
de, os espanhóis . 

Testemunho eloqüente e autorizado sobre a situa<;ao dos estudos 
no fim do século XII depara-se-nos em dois serm6es de Alano de 
Lille, que lecionou em Paris, e tal como Teodorico de Chartres, ter­
minou seus dias em Cister. O prim:-?iro sennao é urna "Exorta¡;;ao 
a doutrina" e encontra-se na Suma sobre a arte da pregar;iio (31) . 
Das invectivas de Alano pode-se deduzir facilmente o .estado de coi­
sas no terreno dos estudos que nele provocou a fúria parenética. Pon­
to líquido e certo é sua convic<;2o a respeito da inanidad~ das cien­
cias profanas e do valor absoluto e ideal dos estudos religiosos, da 
Sagrada Escritura. :Ble nao consegue sopitar a indigna<;ao, a o aten­
tar para o fascínio que os estudos profanos exercem sobre os cléri­
gos, ao verificar o .crédito nas cortes daqueles a quem bafejara a for­
tuna. O início de certa seculariza<;ao em áreas de estudos e de in­
teresses profissionais, afigura-se-lhe infamia e aviltamento para o es­
tilo da vida clerical, especialmente quando essa ocorrencia era acom­
panhada, a seu ver, por máculas de ordem moral. 

"Os clérigos de nosso tempo, exclama, seguem mais a escola do 
Anticristo que a de Cristo; dedicam-se mais a gula que a língua; 
colccionam libras em vez de livros; contemplam com mais prazer 
Marta que Marcos". 

-----
(29) . - Pirenne-Cohen-Foc!llon, La Oivilisation Occidentale au Moyen Age du 

Xle au Milieu du XVe Siécle, Parls, P.U.F., 1941, 705 págs. Cf. pág. 91. 
(30). - A. L. Gabriel, English Masters and Students in Paris During the XIIth 

Oentury. Extrait des Analecta Praemonstratensia, T. XXV, 1949, Tongerloo 
(Anvers), Imprlmérle Salnt-Norbert, s. d., 50 págs. Cf. resenha por Van 
Steenberghen, "Revue Philosophique de Louvain", T. 52-1954, Compte 
Rendu, pág. 481. 

(31). - Alanus de Insulls, Summa de Arte Praedicatoria, Cap. XXXVI, Exhortatio 
ad doctrinam, Migne, PL t. 210, el. 179-181. 
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Ao dizer que 

"toda a ciencia envilece, toda aula é tediosa e nao existe quem 
leia Iivros", 

deve-se entender que éle se refere a indiferen<;a notada quanto aos 
estudos teológicos . A EscoJa de Cristo está abandonada, pois ela 
consiste em vida e doutrina; ora, a verdadeira vida a desprczada e a 
doutrina sepultada. Se alguém estuda, já na.o tem a Deus por meta, 
mas busca lucro monetário ou favor humano. Nas aulas, nos estu­
dos nao se procura Cristo, e sim o dinheiro; nao se busca o céu, 
mas a terra. Alano compara estudantes désse naipe a sedutores, 
porque 

"corrompem as inocencias virginais, prostituindo-as por ambi<;ao 
do lucro". 

O mais espantoso, porém, omni monstro monstruosius, é gue es­
tudantes vendam os ouvidos para ouvir e os doutores comprem-nos 
a fim de exporem jactanciosamente a sua ciéncia. A teologia venal 
se prostituí e, por causa do lucro, toma o lugar da meretriz . 

Outrora, prossegue Alano em sua objurgatória, honravam-se os 
mestres; agora sao conceituados os insensatos e os tolos; nao se pro­
cura saber o que existe no "armário" da mente e sim no "erário". 
- A quem se presta homenagens? - aos ricos; os doutores sao des­
prezados. ~ Quem freqüenta os palácios dos reis? - os endinhei­
rados; os homens de letras sao excluídos da corte. Honra-se a fa­
mília de Creso, despreza-se a família de Cristo. 

Noutro sermao, dirigido a estudantes (32), ve vobis qui tran­
~·itis, Alano continua no mesmo tom . 

"Deus dirige-se a nós, pobres clérigos, e fala de nossos vaos e 
frívolos estudos, a nós que abandonamos a teologia e corremos atrás 
das ciencias vas e transitórias, a nós que desprezamos a ciencia ce­
leste e seguimos a va filosofía, e, o que é pior, abandonamos a pá­
tria celestial, preferindo os negócios terrenos". 

O clérigo que assim procede, esbraveja Alano, é um apóstata, 
um mercenário, pois éle nao deve cobi<;ar o dinheiro como os legistas 
e os médicos nem perseguir a vanglória como os gramáticos e os dia­
léticos. Que lástima verificar-se como alguns consagram a flor da 
iuventude a ciéncia natural e a ferrugem da velhice a teologia, como 
tantos sao provectos nas ciéncias tiberais e velhos balbuciantes em 
teología. 

(32). - Alano de L!lle, Sermo de Clericis ad Theologiam non Accedentibus in 
"Alain de Lille-Textes Inédits" avec une Introduction sur sa vie et ses 
oeuvres para Marie-Thérése d' Alverny, Paris, Librairie Philosophique J. 
Vrin, 1965, 382 págs. Vide pág. 274 e seguintes. 
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Tal sermao constituí, sem dúvida, um libelo contra muitos clé­
rigos que descuravam das suas obriga¡;6es, um retrato de muita gente 
que se notabilizava pela incúria nos estudos e pelo afa d:t fortuna, 
mas inegavelmente éle também atesta que entre os "clérigos" ou es­
tudantes, já se fazia sentir a inclina¡;ao para um género de vida nao 
eclesiástica, para carreiras liberais do ensino e da pesquisa na filo­
sofía e nas letras, coisa muito natural nessa reviravolta da história 
em fins do século XII, nessa madrugada cór-de-rosa da Universida­
de de Paris. 

Guilherme de Conches, que lecionou em París por volta de 1122, 
esbo¡;ou no fim de seu tratado enciclopédico De Philosophia Mundi 
(33) as figuras ideais do professor e do aluno. Pelas qualidades que 
ele exige de ambos pode-se fazer idéia também dos seus defeitos, que 
Guilherme deve ter percebido por experiencia própria no trato com 
ws colegas e discípulos . 

Quem se dedica ao ensino, diz ele, deve notabilizar-se pelo amor 
a sabedoria, e nao proceaer em busca de louvores ou na csperan<;a 
de compensa¡;ao temporal. Se o mestre ama o próprio louvor, é certo 
que nunca deseja a perfei¡;ao para o discípulo, e por isso sonega 
ensinamentos, a fim de nao ser igualado ou superado naquilo que 
mais ama. Se o objetivo do professor é apenas o lucro, nao se preo- . 
cupará coro as li<;6es, enguanto extorque dinheiro aos alunos. Mui­
tas vézes agradam mais as ninharias que as no¡;6es úteis . O profes­
sor que se consagrar ao magistério tangido pelo amor do saber, nao 
subtrairá ensinamentos aos alunos, por causa da inveja, nem fugirá 
a verdade conhecida em vista de alguma extorsao, nem deixará de 
cumprir coro suas obriga¡;6es, mesmo que a maior parte de seus co­
legas seja constituída por indivíduos relapsos, mas, pelo contrário, 
manter-se-á atento e diligente no tocante a própria instru¡;ao e a dos 
outros. 

O alunó, por sua vez, nao deve ser turbulento, para que nao 
pare¡;a ser algo, quando nada é; deve amar o professor como a um 
pai, ou ainda mais que um pai, pois devemos mais amor aquéles de 
quem recebemos benefícios maiores e mais dignos . Do pai recebe­
mos o ser em estado rude, enguanto dos mestres aprendemos a ser 
sábios . Por isso, os bons mestres devem ser mais amados que os 
pais. Nao é apenas justo que os mestres sejam mais am~dos, mas 
também é útil que nos agradem as palavras e as senten¡;as daquele 
a quem amamos, porque muitas vézes nos desagradam as palavras 
de quem nao amamos e por isso as evitamos e nos esfor¡;amos para 
nao imitá-los. 

(33). - Guilherme de Conches, De Philosophia Mundi, L. IV, Cap. 37-38, Migne, 
~:::.. 1, 172, el. 99 D. 
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No brevíssimo capítulo (34), em seguida, Guilherme de Con­
ches alude a urna questao que se poderia considerar como concer­
nente a caracterología em rela<;ao com a didática. Julga ele que o 
temperamento sanguíneo é o mais apto para o ensino, mas, acrescen­
ta, urna pessoa, apesar disso, pode ser perfeita em qualquer empre­
endimento, gra<;as ao trabalho, ao esfor<;o, porque o trabalho tudo 
vence, quía labor omnia vincit. 

* 
* * 

IV 

Mencionamos, no capítulo I, a opiniao de Stephen d'Irsay so­
bre a causa final das Universidades: 

"a atra~iio das grandes carreiras indispensáveis a sociedade, ao 
servi~o de Deus e da Igreja". 

De fato, a expansao económica das cidades, o surto das ativi­
dades comerciais e o aumento da riqueza contribuíram para dessacra­
lizar a vida social que até entao, por for<;a das coisas, estivera pro­
fundamente imbuída de espírito religioso, máxime no plano cultural. 
Os estudos só visavam ao domínio das verdades re.ligiosas. Para 
quem tivesse pendores intelectuais nao hiwia escolha: era adotar o 
genero de vida clerical ou monástico. As profissoes liberais pratica­
mente desapareceram entre as névoas dos períodos merovíngio e ca- , 
rolíngio. As artes liberais foram reduzidas a propedéutica da Sagra­
da Escritura. A filosofía, encolhida na dial ética, viu-se talhada, no 
clizer de Sao Pedro Damiao, a urna serva da Sacra Pagina. Foi e¡;sa 
atitude relativa ao papel dos estudos liberais que eu atribui, no ca­
pítulo II, a influencia transacta de Filao de Alexandria, o judeu que, 
séculos antes, possuira a mesma mentalidade peculiar, ontem como 
bóje, a um seminarista, a um monge, a um pastor protestante, que 
só visam ao servi<;o de Deus por voca<;ao e imposi<;ao do ministério. 
Essa mentalidade que em si, com seus objetivos é comprc:ensível e 
justificável, e que predominou obsedante na primeira Tdade Média, 
continua a encontrar guarida boje nos seminários e casas de forma­
<;ao religiosa, onde os estudos devem concorrer para a cria<;ao de um 
tipo ideal de servidor religioso ilustrado, amadurecido. Mas boje 
um cristao, sem embargo de ser teocéntrico em sua mundividéncia e 
na dire<;ao de seus atos, pode cultivar urna disciplina intelectual, sem 
baver de jungi-la exclusivamente as exigencias dos estudos teológi-

(34). - Idem, cap. 39, el. 100 B. 
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cos. Bem ao contrário, a consciencia do dever de estado e a serie­
dade moral coÍlclamam-no ao aprofundamento da sua matéria, a es­
pecializa¡;ao crescente, ao progresso contínuo, sem outras imposi¡;oes . 

As condi¡;oes de vida do Ocidente após as invasoes germfmicas, 
o papel assumido pela Igreja, de guardia da cultura produziram esse 
tipo de concep<;ao dogmática do mundo, essa redu¡;ao da escoJa a 
agencia de instru¡;ao eclesiástica, regulada estritamente por urna teo­
logía da educa¡;ao. Tal situa¡;ao, porém, nao podia perdurar. O Oci­
dente cristao, com a heran¡;a greco-romana, nao podía ficar estagna­
do, a semelhan¡;a de um Tibete teocrático. O cessamento das inva­
soes, a nova tranqüilidade da vida, sujeita agora apenas as pertur­
ba¡;oes comuns a todas as épocas, a ressurrei¡;ao do comércio e das 
cidades, o reavivamento do interesse pelos estudos, tudo concorria 
para determinar a revaloriza¡;ao das categorías profanas da existen­
cia, o retorno a vida normal de urna sociedade escalonada e dina­
mizada pela divisa o do trabalho material . e intelectual. O renasci­
mento do século XII, a distancia, se me afigura, no seu sentido mais 
profundo, o início de um desafogo, da liberta<;ao do homem e de sua 
inteligencia para os empreendimentos que a vida social exige, para 
as realizac;oes que, nao mirando imediatamente o servi¡;o divino, na­
da apresentam de reprovável, mas que,· por sua vez, reclamam auto­
nomía e desligamento das injunc;oes eclesiásticas. 

As novas condi<;oes de vida trabalharam no sentido de motivar 
nos homens do século XII o desejo de atividades lucrativas, r.lém do 
comércio. Daí a necessidade, que entao se experimentou, de estu­
dos especializados de direito, medicina e teología. Esta, cientificamen­
te estruturada, embora nao fosse nenhum filao de divícias, concorria 
para a forma¡;ao dos doutores, que assumiriam postos de responsa­
bilidade no sólio pontifício, na cúria romana, nas dioceses, nos Ca­
pítulos, nas escoJas . 

Nos primeiros tempos da Idade Média, ávidos senhores freqüen­
temente se apossavam, pela violencia, das terras dos vizinhos, segun­
do a lei do mais forte. Essa prática persistiu, respeitada por muitos 
baroes das épocas posteriores, autenticas bandoleiros e salteadores 
de estradas, mas cujas fa¡;anhas em geral nao figuram entre as lem­
branc;as heráldicas de seus descendentes atuais. Como os tempos mu­
dassem a partir do século XI, descobriu-se que a pena pod1a ser um 
sucedfmeo adeqüado da espada e que as apropria¡;oes injustas podiam 
revestir aparencia legal. Tais circunstancias novas estavam a exigir 

· um conhecimento especial das leis e 

"a emergencia de urna nova classe de juristas profissionais era a 
bem dizer inevitável" (35). 

-----
(35). -R. R. Bolgar, The Classical Heritage and its Beneficiaries, Cambridge, 

At the University Press, 1954, 592 págs., Cf. pág. 132. 
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Por outro lado, era natural que a prosperidade acarretasse mais 
cuidados com a saúde e produzisse um aumento no número dos mé­
dicos. A procura vinha suscitar a oferta e as escalas de medicina tor­
naram-se uma necessidade. Até o século XII, no Ocidente, a ativi­
dade médica era desempenhada por monges, clérigos e cónt:gos, senda 
que, de início, os primeiros prestavam servi~o apenas a comunidade, 
cuidando dos doentes na enfermaría do claustro e no xenoáochium 
em que eram recebidos os doentes pobres. Aos poucos foram dila­
tando o campo de seus cuidados e auferindo lucros para si mesmos 
ou para a comunidade. A forma~ao dos interessados era feíta, ou­
vindo-se um médico profissional ler e comentar Hipócrates e Galeno, 
consultando-se as obras especializadas das bibliotecas. 

No fim do século XII os médicos continuam ministrar ensino 
particular aos candidatos a arte de curar, mas muitos dos mestres se 
haviam beneficiado da forma~ao dada em Salerno ou Montpellier. 
O gósto pela medicina chegou a tal ponto que, vimos anteriormente, 
os concilios precisaram usar de energía para com os monges e cóne­
gos regulares que abandonavam os mo~teiros pela sua clínica parti­
cular. :Bsse afii hipocrático de tantos monges e cónegos podía ser 
indício de lídima voca~ao, que as condi~oes do tempo haviam diri-· 
gido para o mosteiro, como também podía ser suscitado pela flama 
ardente da caridade, ou, como acontecía freqüentemente, pelo amor 
ao lucro, auri sacra james. Pedro de Blois, que se dedica va por ofí­
cio a teología e já havia estudado a jurisprudencia quando 111Ó90, nao 
se furtou ao interesse pela medicina. Certa vez pediram-lh~ para ver 
um doente. Após a visita, escreveu a Pedro, médico seu amigo, de 
quem talvez aprendera o que sabia, rogando-lhe viesse ver o doente 
"que podia pagar muito bem". Descreveu-lhe os síntomas do mal, 
afirmando que tres ou quatro médicos, já chamados, nao chegaram a 
se entender, "mas nós nos entenderemos" ( 36) . A necessidade de 
médicos bem formados era cada vez mais presente, pois os charlataes 
apressavam o povoamento dos cemitérios. Haskins transcreve a nar­
rativa de um médico sírio, Thabit, de passagem pela Cristandade 
(37). Trouxeram ao sábio oriental um cavaleiro com um abccsso nu­
ma perna e urna mulher febricitante. Aquéle o sírio aplicou um ca­
taplasma que logo afastou o perigo, e a esta proscreveu certos ali­
mentos, diminuindo-lhe a febre. De repente chega u m médico Fran­
co, que exclama: "éste homem nao pode curá-los". Dirigindo-se ao 
cavaleiro: "Preferes viver com uma perna só ou morrer com as duas?" 
- "Prefiro viver com uma só", retorque o cavaleiro. Enüio o Franco 

(36). -Pedro de Blois, Epístola 43, P. L. (Migne), T. 207, el. 126; Lesne, obr. 
cit., pág. 689. 

(37) . - Haskins, The Renaissance oj the 12th Century, New York, :Meridian Books, 
1957, 437 págs. Cf. pág. 326. 
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mandou chamar um cavaleiro taurino que decepou a perna ofendida 
com um machado cortante, o que só foi conseguido a segunda ma­
chadada, que assegurou também a morte do paciente . Dirigindo--se 
enhio a mulher, o Franco sentenciou: "cortem-lhe os cabelos, pois 
está possuída por um diabo que se alojou na cabe<;:a" . Assim se fez 
e a mulher deu de comer novamente os condimentos que lh~ haviam 
sido proíbidos. A febre piorou. "O diabo penetrou-lhe no crfmio.", 
diagnosticou o Franco, que passou a cortar o cauro cabeludo da mu­
lher em forma de cruz com urna navalha, e tanto o escarificou no 
centro da cabe<;:a, que os ossos ficaram a mostra. Em seguida es­
fregou sal na cabe<;:a da sofredora, qUe imediatamente expirou. Thabit 
retirou-se, confessa, tendo aprendido da medicina franca coisas que 
até entao ignorara. 

A fuga ao cultivo das artes liberais em favor da jurisprudencia 
nao era bem vista pelos adeptos da ordem tradicional, que ainda nao 
divisavam as transforma~oes dos tempos. Pedro de Blois julgava o 
direito civil incompatível com o estado clerical ( 3 8) . Estevao de 
Toumai tinha para si que o estudo do direito era sinal da decaden­
ciá e do envelhecimento das artes liberais. Mas o gósto da jurispru­
dencia continuava em ascensao, seja pelo interesse que despertavam 
os estudos jurídicos, seja principalmente devido a necessidade de pre­
paro para urna carreira muito lucrativa. Esta última razáo era res­
ponsável pela debandada dos estudantes para os arraiais do Digesto 
e das Pandectas . Príncipes e prelados concediam cargos, benefícios 
e vantagens aos especialistas em direito civil. Com isso sofriam a 
filosofía e a teología o drama que ainda hoje aflige professóres que 
cultivam a filosofía, as ciencias e as letras . Por isso no século XIII, 
Rogério Bacon suplica ao Papa que livre a Igreja do flagelo dos ju­
ristas . "Hoje, escrevia, um doutor em direito civil tem mais crédito 
na Igreja e é mais rapidamente promovido as dignidades que um 
Mestre em Teología. Os que se consagram a filosofía e a teología 
nao dispoem de recursos que lhes permítam lazer para suas inves­
tiga<;:oes, nem podem comprar livros ou simplesmente viver. A con­
seqüencia é que os mais inteligentes e os mais capazes para a filo­
sofía e a teología passam a dedicar-se ao direito civil, o que propor­
ciona riquezas e. honras, e poucos se conservam fiéis ao estudo da 
filosofía e da teología, quia cupida facultas iuris trahit multitudinem 
clericorum (39). 

Joao de Salisbury, por sua vez, náo se corre de esbordoar a gran­
de a seita dos Cornificianos ( 40) . O humanista e amante das letras 
(38).- Lesne, obr. cit., pág. 680. 
(39). - Rogerius Baco, Compendium Studii Philosophici, c. 4, ed. Brewer, 418, 

apud Philippe Delhaye, L'Organisation Scolaire au XIIe Siecle, pág. 267, 
in Traditio, Vol. V, 1947. 

(40). - Sal!sbury, Metalogicus, P. L. (M!gne), T. 199, L. I, cap. IV, el. 830 C. 
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que, no século XII, preza, mais que ninguém o ensino tradicional 
da Retórica, nao se conformava com os Cornificianos, que reivindica­
vam a diminuic;ao do curso dos estudos e das artes sermocionais, e 
tinham em mira as vantagens imediatas que a aprendizagem rápida 
lhes pudesse fornecer. Perfeitos ancestrais da maioria dos estudan­
tes de boje. Muitos Cornificianos iam ter as cortes onde podiam go­
zar de regalos, dinheiro e honras . Outros entravam para o servic;o 
da Igreja, virando monges ou clérigos. Muitos optavam pela medi­
cina. Largavam-se para Montpellier ou Salerno e num abrir e fechar 
de olhos voltavam médicos tao bons quanto haviam sido ülósofos . 
Entravam a praticar a medicina· citando Hipócrates e Galeno, mur­
murando palavras misteriosas, com aforismos para todos os casos . 
Lembravam de modo especial dois preceitos, que punham logo em 
prática. O primeiro era de Hipócrates, que eles interpretavam a seu 
bel talante: ubi indigentia, non laborare, onde reina a pobreza nao 
convém trabalhar. O outro rezava: dum dolet, accipe, · ou seja, trata 
de receber te u dinheiro enquanto o doeme geme ... 

* 
Fator essencial para a constitui<;ao da Universidade de Paris, 

como já vimos, foi a concessao de privilégios a corpora~ao dos mes­
tres e estudantes por parte de reis e papas . Fato interessante é que 
um dos primeiros grandes privilégios veio a beneficiar os estudantes 
de Paris, gra~as a um episódio de que participaram alunos alemaes 
em 1200 (41). O arquidiácono Henrique de Liege enviou seu ciia­
do a um taberna em busca de vinho. Aí o servi~al envolveu-se em 
discussao com o taberneiro e sua bilha quebrou-se. Foi ter, cnüio, 
com seu patrao a fim de queixar-se. Logo, todos os estudalltes ale­
maes dirigiram-se apressadamente para a taberna e entraram a mal­
tratar o vendeiro. O povo, por sua vez, revoltou-se, e com o pre­
boste dos comerciantes a frente marchou para a estalagem !la qual 
re~idiam os estudantes alemaes. A casa foi invadida, e Henrique foi 
morto juntamente com urna ou duas outras pessoas. O rei indigna­
do com a participa~ao do preboste no motim, mandou prendé-lo com 
vários de seus parceiros . Suas casas foram demolidas, suas terras de­
vastadas e suas propriedades confiscadas. Quanto ao preboste, ainda 
que os estudantes declarassem contentar-se com sua fustiga~¡:o, teve 

(41). - Frédérlc Hurter, Tableau des Institutions et des Moeurs de L'J!:glise au 
Moyen Age, particulierement au treizillme sillcle, sous le regne du Pape 
Innocent III, tradult de l'allemand par Jean Cohen, Tome III, Parls, 
Debécourt, Llbralrie - Éd!teur, 1843, 595 págs., Cf. pág. 410-411; Georg 
Kaufmann, Geschichte der Deutschen Universitaten (2 vol.), r, Graz, 
Akademlsche Druck - U. Verlagsanstalt, 1958, 442 págs., Cf. pág. 247 
in fine e 248. 
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de escolher entre a pnsao perpétua e a "prova da água", sob con­
di~ao de ser enforcado, se sucumbisse, ou, em caso de resistencia, de 
ser banido de París por toda a vida e declarado incapaz para sem-· 
pre de exercer qualquer cargo público. Os burgueses foram abriga­
dos a jurar que, se vissem um estudante ser maltratado por um de 
seus concidadaos, haviam de prender este e entregá-lo aos tribunais 
reais. Proibiu-se-lhes também deter estudantes, mesmo no caso de 
sérias ofensas, ou, se o fizessem, deviam entregá-los incontinenti ao 
juiz eclesiástico. Todo preboste, ao tomar posse do cargo, devia ju­
rar observancia dessas disposi~6es, juramento que continuou a ser 
prestado até 1592. :Esse privilégio concedido por Filipe Augusto ero 
1200, deixou toda a corpora~ao sob a jurisdi~ao eclesiástica. Foi, 
digamos, uma confirma~ao legal, secular, de privilégio já concedido 
pelo Papa Celestino III, subtraindo a corpora~ao dos mestrcs e estu­
dantes a justi~a secular e outorgando-lhes a jurisdi~ao eclesiástica 
(42). 

Foi, assim, ao sabor das circunstancias, que, no início do sé­
culo XIII a Universidade de París come~ou a organizar-se. 

* 
* * 

CONCLUSA.O. 

Se fóssemos estabelecer uro paralelo entre a origem da Univer­
sidade de París e a de outras universidades européias da ldade Mé­
dia, poderíamos encontrar pontos de contacto na ordem de: sua cau­
salidade. Do que deixamos assentado neste trabalho, os fatóres de­
terminantes para o aparecimento da Universidade de París encontram­
se no aumento e na diversifica~ao do saber que se operou no decurso 
do século XII; no papel de lideran~a e na concentra~ao das fun~oes 
escolares desempenhadas pelas escolas episcopais nos centros da vida 
urbana, conseqüencia da restaura~ao das cidades, da ressurrei~ao do 
comércio; no aparecimento das corpora~6es de mestres e alunos. Por 
outro lado, organizadas as primeiras universidades, o movimento de 
sua implanta~ao em vários pontos da Europa por autoridades civis 
e eclesiásticas obedecía ao padrao das universidades já existentes. 
Ora, pode-se dizer que os dois primeiros fatóres "aconteceram" por 
um imperativo histórico, pelo jógo de várias causas imprevistas, pela 
concatena~ao de eventos políticos e económicos, acontecera.m, digo, 
pela primeira vez, no Ocidente, em determinadas regi6es da Europa, 

(42). - Stephen d'Irsay, Histoire des Universités, T. I, Parls, ll:ditlons Auguste 
Plcard, 1933, 372 págs. Cf. pág. 66. 
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alcan~ando depois, por irradia~ao e influencias, outros rincoes de iní­
cio alheios a tais sucessos, mas que passaram, entao, a incorporar-se 
na marcha da renova~ao social por meio de um processo de evolu~ao 
natural dos acontecimentos, como na Inglaterra, ou por imposi~ao 
administrativa, como em Portugal, desde que se tenha em mente ,que 
os focos do movimento comunal e da restaura~ao do comércio foram 
as cidades italianas e do norte da ·Fran~a, especialmente da regiao 
da Flandres. 

Criado o modelo das universidades, com a organiza~ao das pri­
meiras, a dissemina~ao desse tipo de escolas ficava daí em diante na 
dependencia de um quarto fator, constituído pela iniciativa de al­
guro papa, ou hispo, rei ou príncipe. 

No caso de Paris, os fatóres, dos quais posteriormente os histo­
riadores tomaram consciencia por meio da análise histórica, reuní­
ram-se espontaneamente, forani S'Urgindo ao sabor das circunstancias, 
sem premedita~ao nem plano. 
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